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PREFÁCIO

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

Este livro resulta da seleção de trabalhos feitos na aula de Português, a meu cargo de três anos a esta data, nos cursos Clássico e Científico do Colégio São Fernando.

Há que ressaltar que todas as redações que compõem esta pequena seleta foram feitas em classe, diante de mim, no período da aula, sobre tema dado na hora.

Poderão alguns estranhar, e até mesmo não acreditar, que jovens de 15 a 18 anos pensem e escrevam desta maneira, aliando a beleza da idéia à quase perfeição da forma.  Mas o fato é que eles o fazem, e este volume é a prova.

Não desejo vangloriar-me por conseguir tais resultados: apenas quero ressaltar que o método por mim empregado é o de deixar ampla liberdade no desenvolvimento dos temas, em geral abstratos, que lhes apresento.  Daí a significativa diversidade com que o mesmo assunto é abordado pelos alunos.  Cada um deles parte da idéia inicial para as mais diversas interpretações, tal como um taco de bilhar que bate numa só bola e cada qual se dirige para lados diversos e até mesmo opostos.

A quem se interessar, posso esclarecer que, ao enfrentar uma turma, procuro de inicio dar-lhes exemplos de bom gosto literário, ressaltando a necessidade de fugir aos chavões, de por sempre um pouco de si mesmo naquilo que se escreve, de acostumar-se enfim ao pensamento abstrato.  Completo, depois, com anotações pessoais para cada um.

Nesta seleção, há de tudo: há poetas, há filósofos, há humoristas e há, especialmente, o permanente romantismo próprio da idade.  Como há poetas – e há mesmo alguns promissores – recomendo sempre a todos que não corram atrás da poesia, pois ela é que deve correr atrás daqueles a quem escolhe.  Nota-se, todavia certas insistências na forma de versos brancos e na técnica das repetições, que dão ênfase, mas não são às vezes excessivas.

Mas há, sobretudo, neste punhado de escritos, um cheiro bom de adolescência livre, feliz, consciente e lúcida. Todos sabem que podem dizer o que pensam.  E isto é o que mais conforta.

Setembro 1967.

                                      Lúcia Magalhães

ADOLESCÊNCIA


Esperar pacientemente pelo encontro milagroso que justifique o penoso fluir de estranhas correntes dentro de mim.  Conformar-se com a idéia de que não há meio de precipitá-lo, que ele ocorrerá ou deixará de ocorrer segundo desígnios que não são meus, produto de uma vontade que não é a minha.  Suportar a lama, sabendo-a o tributo irrelutável da fertilidade, acalentado pela idéia de que, se Ele quis o erro inerente à nossa aventura, deve haver uma razão para o que é baixo e é sujo.


E se o encontro não acontecer, consolar-me com a certeza de que ele nem sempre acontece, e que há uma certa beleza em não ser grande, como uma abelha perdida na confusão maravilhosa da espécie. 

MARCOS SÁ CORREA

ESSE MUNDO MEU

Que não pode ser seu.

Porque não quero.

Porque é só meu.

E depois, você não sonha como eu.

E minhas recordações não são as suas.  Você nada sabe de Luas que nascem em galhos de pinheiros.

E você não liga para o cheiro de doce feito em casa.

E não adianta nada eu falar de vento para você.

Você é você.

E esse meu mundo é tão diferente.

ELVIRA VIGNA

PÁGINAS EM BRANCO

Se

viveres a vida

comeres a comida

beberes a bebida

Se 

brincares o brinquedo

cantares a canção

admirares o belo,

Se 

sofreres a dor

gozares o prazer

amares o mundo

Se enfim

puderes saber sentir o Amor

Não haverá em tua vida,

Páginas em branco.

MARIA LETICIA REDIG DE CAMPOS

VOCÊ GOSTA DE VOCÊ?


Se eu não tivesse esperança em mim própria, quem a teria?


Se eu me considerasse um deserto de emoções, poderia alguém vir buscar em mim sentimentos reconfortantes?


Eu sei que só posso contar comigo para coisas sérias que me dizem respeito.  Importam elas a alguém? 

- Não! A gente nasce só, morre só.


Poderia, portanto, fazer algo senão amar-me?


E se eu não me amasse, você me amaria?

ELISABETH MARIA PEREIRA MALBURG

Se sou feio ou bonito, não sei...

As garotas que sabem...

Se sou agradável ou chato, não sei...

Os colegas que o digam....

Se sou fraco abusado, não sei...

Os fortes que me batam...

Se sou estudioso, não sei...

Os professores que me digam...

Vivi assim até hoje, para que mudar?

Falem, comentem, digam o que quiserem.  Não mudo não!

Gosto de mim como eu sou.  Assim mesmo.

CARLOS HUMBERTO MOLETTA

Gosto da minha justiça.

Gosto do meu modo de agir.

Gosto da minha maneira de pensar

Gosto da minha compreensão,

Gosto de mim pois sou juiz honesto da minha conduta.

Gosto do meu modo de ser,

Gosto do meu esforço para ser correto,

Gosto de mim porque se algo sai errado tenho o delicioso consolo da boa intenção,

Sou feliz comigo mesmo;

Sou melhor amigo;

Sou otimista em esperar muito de mim,

Ah, como eu gosto...Como eu gosto de mim...

MARCOS GARCIA PINTO


Imparcialidade ao julgar-se é  tarefa difícil, ou talvez mesmo impossível.  Teríamos que ser uma alma fria, parada, sem calor e sem amor pelos outros e por nós mesmos para podermos ter uma visão geral e real do nosso eu. Serei eu realmente aquilo tudo que de mim pensam e falam?


“Sou o tal, sou o rei da montanha”, dizia para seus botões aquele pobre e infeliz mendigo.  Ele gostava de si próprio.  Conhecia-se e podia afirmar o que quisesse.  Mesmo na sua cruel e infeliz existência.  Tantos ricos jamais ouviram não compreenderam o que Sócrates tinha em mente quando disse: “Conhece-te a ti mesmo”.  Mas aquele pobre e esfarrapado homem consciente ou inconscientemente sabia e compreendeu.  

EDUARDO HENRIQUE FUYAT DE ABREU


Gosto, mas não muito.  Gosto porque posso lembrar quase com clareza toda a minha infância, com os brinquedos, os faz-de-conta, as travessuras, as tristezas; aquele mundo só meu, criado por mim, esculpido pela fantasia.  Gosto porque sinto ainda aquele céu, com as mesmas estrelas que me fascinavam nas noites em que ficava a espiar escondida na janela.  Gosto pela lembrança saudosa daquele ursinho que ganhei de papai no Natal, que me acompanhou na meninice, e que o tempo maltratou.  Gosto, porque sinto ainda nas mãos o carinho paterno.


Não gosto, porque cresci.

SOLANGE MOTTA RAMOS

Se eu gostasse de mim.

Tanto quanto de você,

as coisas seriam melhores,

os problemas bem menores, 

e a grande preocupação

de melhorar dia a dia

para ter ver mais feliz

então diminuiria.

Se eu gostasse de mim,

assim como sou, tão sem nada,

sempre triste e tão calada

sem muito a dizer e pra dar

talvez eu fosse mais feliz.

Mas eu não gosto de mim

eu vivo triste e cansada

das mesmas coisas que digo,

das mesmas coisas que faço,

das coisas que já aprendi.

Não gosto  de mim desse jeito

que não sei se agrado o bastante

que mais não sei ir adiante

das coisas banais corriqueiras.

E mudo, 

e não gosto de novo

Como será que um dia 

eu poderei descobrir 

se mesmo assim tão vazia

Eu sou tão eu, pra você, 

você não tão você pra mim

que eu vou gostar mais de você

e voltar a gostar de mim.

PRISCILLA SCOTT BUENO

Quem? Eu?

Dizer que não gosto, não posso.

Dizer que sim, também não.

De mim mesmo, o que gosto.

Vocês duvidam, aposto.

São os erros, não poucos erros.

Mas todos que formam meu ser.

Ora, diriam, que tola.

Gostar de seus erros assim.

Mas eu gosto, sou teimosa.

Gosto mesmo – e fim!

Que triste seria a vida

Se todos gostassem de mim...

Sou belicosa, irritante,

Maldosa, uma peste enfim...

Ninguém gosta? Ora essa...

É assim que gosto de mim!

Se de anjos o mundo está cheio

Mudemos o ambiente então

Procurem um covil de erros

Terão me achado e dirão:

Ela gosta dela mesmo

É vaidade, é defeito.

Ela gosta disso porém

E por isso gostamos dela

De todos seus erros e acertos

Que eles apenas são

Prova provada que ela

Também possui coração

ELISABETH ALTSCHUL

“NÃO HÁ LIBERDADE SEM PAGAR O PREÇO”

Ser livre... O que é?

É ser alguém

Sem precisar de ninguém

Mas quem é alguém sem ninguém?

Nem a rosa

que é rosa

que é vermelha 

que é bela

e que é olhada

é admirada, 

justo por isso não é livre

sua beleza depende dos outros

que a olham

admiram

amam...

É.

Até a rosa, que é rosa.

que é flor

que é bela e vermelha

que não é gente, só flor

paga seu preço

O preço de ser livre...

CARLOS HUMBERTO MOLETTA

A rosa não é livre antes de ter germinado

O fruto não é livre antes do polém ter fecundado o óvulo

O pássaro não é livre sem ter sido gerado

O mar não é livre sem antes ter sido dominado

O homem não é puro sem ter conhecido a tentação

A criança não é livre sem ter aprendido a andar, falar e escrever.

O pássaro não é livre sem ter aprendido a voar

Um país não é livre sem ter sido dominado

O homem não é livre sem ter morrido

A liberdade implica um sofrimento

O sofrimento é o preço da liberdade.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

Liberdade para pensar

Liberdade para agir

Liberdade para julgar

Liberdade para falar

Penso como quero

Ajo como penso

Penso como julgo certo

Escrevo o que falo

Falo o que penso

.....................................................................................................

Agora vejo quanta é a minha responsabilidade.

Agora vejo como é cara a minha liberdade.

VERA REGINA BACELLAR

VIVÊNCIAS

Eu...

Eu vejo...

Eu vejo a rosa...

Eu vejo que a rosa é vermelha...

Eu vejo que a rosa é vermelha e a admiro...

Eu vejo a rosa vermelha a admiro e sinto...

Eu vejo a rosa vermelha a admiro e a aspiro...

Eu sinto o perfume da rosa vermelha,

Eu acaricio a rosa... Como é suave!

Eu pego a rosa... Ai!

Eu sei agora que a rosa tem espinhos!

Vivências!

JOÃO MARCOS FUENTES RIBEIRO

Horas felizes, horas amargas...

Momentos infinitos que não tornaram.

Vi meu sorriso, botão de rosa.

Transformado no riso feliz da flor esplendida

A rosa, o jardim...

Vi meu pranto de chuva

Condensado em gotas de cristal

Pelos fios da rua, um colar...

As nuvens baixas e fofas que cobriam o céu formando castelos.

“Ângelus”...

Fazíamos roda pelas praças, na calçada.

E quando uma Lua triste aparecia por detrás do sino, o portão se fechava.

Na manhã a natureza orvalhada

No por do sol o gemido langoroso do carro-de-boi

Lindos, tristes, alegres, sem mancha.

Infelizes, amarguradas, belas, poéticas...

Coisas minhas, que cresceram comigo,

Desde o orvalho até a aparição da Lua.

ALINE MORENO BITTENCOURT

Viagem de trem na infância; o menino viu o boi que nunca vira e ficou pensando, cismando com as revelações das últimas descobertas – aprendizado da vida.


A casa da fazenda, de costas para o rio; a família em volta da comprida mesa; cheiro de doce feito em casa, deixando rapa ainda quente no fundo do tacho.


O universo organizado em torno da autoridade do Avô, da força do Avô, e de sua fala rouca.


O cavalo picado de cobra.  As cheias do rio, com a fuga em carro-de-boi, as velhas rezando, as crianças deixando que a sua alegria escapasse em gritos.

 
Depois, a morte do Avô chegando em telegrama, para ensinar o abuso da crença na imortalidade da matéria.


Sem saber, o Menino iria levar mais tarde tudo isso com lastro de sua infância, lastro que cristalizou em sua figura urbana, o nostálgico colorido dos campos.

MARCOS DE SÁ CORRÊA

Que adianta lembrar

O teu sorriso branco

Que vinha reafirmar

Todo o s eu encontro

E seus olhos, suas mãos

Pareciam feitas tão somente

De sonetos vindos de repente

Com súbita e febril inspiração!

Que adianta lembrar

Tão doce vida

Se o tempo a passar

Fez-me esquecida

E esquecedor fez-te

Ao me deixar?

Que adianta lembrar?

Já não importa!

Estas vivências...

São vivências mortas

Que o tempo se incumbiu de apagar...

MARIA LETICIA SOLA DE ALENCAR

MINHA GENTE

É uma colméia

De abelhas laboriosas...

É uma alcatéia

De lobos ferozes

É uma manada

De gente ensinada

É, digamos,

Uma carneirada...

Mas não, - esta gente não é nada...

É gente feliz

É gente que anda

Para frente e para trás

É gente malandra

É gente capaz...

É uma biblioteca

De gente sabida...

É uma pinacoteca

De quadros da vida...

É uma resma

De papel – amassado

Essa gente é uma lesma

Ou um bicho apressado...

Há tanta gente no mundo

E tanto tipo de gente,

Que até confunde a gente...

Gente triste e contente

Gente fria, gente quente,

Carrancuda e sorridente

E a gente que agüente!

Porque gente é gente,

Apenas gente...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Sorriso branco, suor no rosto...

Lata d’água na cabeça, lá vai Maria –

Sorriso cansado de promessas que se acumulam a cada eleição

Sorriso que se expande e escoa a um grito de gol do Flamengo

Sorriso que não sonha; contenta-se com o que é.

Sorriso que acolhe um Zé Qualquer, que algum dia prometeu-lhe um pedaço de Lua.

Sorriso que não sai do morro porque quer ter sempre a cidade a seus pés

Sorriso de uma gente que sorri pra mim, que é minha gente também.

SARITA LÉA WAJNTRAUB


É com vocês que eu falo; vocês que estão aí; vocês que me olham; que me observam; vocês que me viram nascer e que agora tantas vezes me parecem desconhecer.  É com vocês que não entendem o que eu penso, que estranham o que eu falo, e riem do que eu procuro dizer.  É com vocês que eu mesma desconheço pela distancia que separa nossas idéias, pela diferença de nossas vidas e quase rivalidade que entre elas fazemos existir.


É com vocês que pensam que eu não penso, que querem que eu não queira e acham que eu não devo achar.  É com vocês que eu falo.


É minha gente, por que tem que ser assim?

MARIA CRISTINA TRINDADE RANGEL

Meu pai: um deus que cresceu quando, com o tempo e seus mecanismos, se foi humanizado.

Minha mãe: uma idéia calma de proteção.

Meu irmão: que era gordo, forte, bonito e me batia.

Minha avó: que contava estórias.

Meu avô: que contava histórias; meu tio – que contava histórias.

Alguns primos e primas, uns poucos personagens: meu mundo até os sete anos.

Quando mais tarde tive de ampliá-lo, escolhendo, dentro da vida que se abria para mim, novos habitantes para o meu reduzido universo, iria levar da infância este gosto de possuir pouca coisa (pouca gente), para que pudesse me dedicar completamente a esse pouco.

Você, uns amigos de minha idade, alguns amigos de outras idades; não foram muitas as pessoas a entrar depois em minha vida.  Minha gente poderia caber toda numa casa não muito grande.  Ou em mim.

Vim a admirar muitas criaturas sem dar-lhes o nome e o titulo de amigo, amiga.

Sou dedicado às pessoas de quem gosto; e para isso quis que fosse reduzido o meu universo de relações; não me concilio com a idéia de dispersar a minha capacidade de gostar.  Assim eu o quis e fiz pequeno.

MARCOS DE SÁ CORRÊA

Ontem foi domingo.  Domingo de parar em casa por algumas horas e aproveitar o convívio da família.  Somos seis irmãos, além dos pais e uma irmã casada com três filhos e meio.

Todos trabalhamos durante a semana inteira, na parte da tarde (até mesmo da noite), após as aulas nos respectivos cursos, colégios ou faculdades, à exceção dos dois menores que estudam no ginásio e gastam seu tempo no colégio e no futebol de após aula.

Assim, somente domingo nos encontramos todos, à hora do almoço, depois de um longo sono matinal, que compensa as longas saídas pelas madrugadas de sábado.

Somos cada um completamente diferente e independente dos outros.  Amizades e grupos diferentes, gostos diferentes, humor diferente, atividades diferentes e tudo o mais.  Por isso mesmo, o encontro no almoço de domingo torna-se curioso, pitoresco e mesmo interessante.

Não há discussões – cada qual senta-se à mesa e serve-se à vontade.  Papai pouco fala, e mamãe, além de comer, está sempre atenta aos movimentos da servente, e assuntos semelhantes, dirigindo a palavra quase que unicamente para tratar do bom funcionamento do serviço.

Pouco a pouco, os rostos sonolentos parecem ir acordando, como se as porções de comida ingerida fossem jatos d’água lançados nos olhos.

A esta hora, os pratos começam a ser retirados para dar lugar à sobremesa, e surgem então, as primeiras palavras, comentários do dia anterior, imediatamente seguidos por “gozações” recíprocas, alegres e respeitosas, nas quais cada um procura ressaltar as coisas ridículas e engraçadas que lhe aconteceram ou a seus amigos – estes geralmente conhecidos apenas de nome, mas bem conhecidos, porque através dos anos são sempre os mesmos, marcas de amizades fortes, originais nos primeiros tempos de colégio.

Ninguém se perturba.  Ninguém fala alto demais.  Ninguém fala ao mesmo tempo.  Todos nos entendemos.

Cessa a conversa.  Vem o cafezinho.  Volta-se ao silêncio, quebrado pelo barulho das oito xícaras impassíveis, as mesmas desde longos anos, suaves, bonitas e principalmente, leves, pacíficas.

Segue-se o melhor.  O momento mais confortável, o mais calmo, o mais lindo: o cigarro de após-café, que é por nós fumado preguiçosamente acompanhado pela leitura de um jornal e do jazz ouvido na pequena stéreo portátil, que é sempre recém-trazida da Europa por papai.

Geralmente, de dois em dois anos temos uma nova portátil, pois devido ao ininterrupto trabalho, não podem ser usadas, pelo menos, com os idolatrados discos de jazz e clássicos, impecavelmente tratados.

O atual quadro se conserva até por volta de quatro horas.  Depois, sem qualquer comentário, há uma nova dissolução.  Ninguém sabe ou quer saber onde vão os outros irmãos; mas todos saem, às vezes juntos, na mesma condução, sem, no entanto, perguntar para onde vai ou para que vai o outro.  Simplesmente não interessa.  A determinada hora, um salta e diz tchau!

E se Deus quiser, no próximo domingo teremos outra conversinha.

Pergunto eu a mim mesmo: por que? Por que? Por que?...

Sempre os porque!

Vejamos algumas raízes.  Meu pai foi sempre um pai “pai”, e não pai “amigo”.  É o próprio “pater famílias”, tão famoso por ser anomalia da primeira declinação.

É como o vejo.  Uma anomalia do mundo.  Vive para o trabalho, está sempre viajando.  Acaba de passar onze meses na África e um na Suíça.  Chegou no principio deste mês.  Em janeiro vai a Washington e em março à Argentina, por dois anos.

Temo mesmo que não o conheça.  Até hoje só conversei, digo, conversa séria, como ele, uma vez – antes de sua partida para a África.

Que pai!  Um estranho.  Como um homem, é gênio.  Realizado no seu trabalho, é um dos melhores técnicos brasileiros em sanitarismo, é conhecedor de todos os Estados brasileiros e da maior parte do mundo.  Delegado do Brasil às reuniões da Organização Mundial de Saúde, tendo sido eleito presidente do último congresso.  Vai agora dirigir a Oficina Sanitária Pan-Americana, em quatro países: Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai.

Inteligentíssimo. – O máximo.

Mas como pai, faz certas coisas inacreditáveis, os mais elementares erros pedagógicos.  Se não fosse me alongar demais, aqui citaria alguns.

No entanto, esse estranho, esse pai que não sabe ser pai, conseguiu sê-lo.  Vejo a calma da família e a paz dos domingos; que tranqüilidade!  Que bom – formidável.  Sem desentendimentos.  Nunca vi nada melhor nas outras famílias.  Muito ao contrario.

Logo, viva esse estranho pai que, sem saber, conseguiu sê-lo, deixando bem a sua gente.

JOÃO EDUARDO PENIDO

Minha gente... Meu povo.

Meus amigos, minhas coisas.

Serei por demais egoísta?  Ou demais fiel?

Minha gente é o meu mundo.

Meu mundo é minha vida.

Minha vida são vocês.

Minha gente me tem carinho.

Minha gente me dá amor.

Minha gente me faz feliz...

“Minha Gente. Minha mãe. Meu amigo. Meu “você...”.

PEDRO HENRIQUE PEREIRA REGO

Um dia, em que eu me encontrava melancolicamente triste, e a solidão que eu sentia pareceu-me infinitamente maior, saí à rua.  Caminhei em silêncio durante muito tempo.

De repente, não sei, uma alegria, uma chama de vida fez-se em mim tão intensa, que era como se eu estivesse presa, e súbito retornasse a liberdade.  E esta liberdade envolveu-me, trazendo-me paz, serenidade...

Como era bom estar em contato com a gente, confundir-me na multidão que não se conhece, que não se abraça, que nem mesmo se sorri.  Gente fria... Naquele momento senti-me como uma parte daquele todo imenso.  Uma pequena parte, que agora se encontrava.  Quizera conhecê-los, a todos, contar-lhes os meus segredos, ouvir-lhe as queixas.  Rir na sua alegria, chorar no seu pranto.

Eram todos minha gente, faziam parte de mim, pertenciam-me.

Como fora egoísta a minha solidão!  Como fora medíocre o meu viver.  Só agora compreendia que existia gente, muita gente; não tinha o direito de sentir-me só.  Gente que precisava de mim, gente que sofria como eu, que ria como eu, que cantava como eu...

Gente que se procura, que se encontra, que se perde, mas que torna a se encontrar.

Minha gente...

SILVIA MICHELSON

Minha gente é boa.  Isso, aliás, já disse o Pero Vaz de Caminha: “A terra é boa”.  E a minha gente é a gente da terra.

Minha gente fala uma língua fácil.

Minha gente faz música fácil

Minha gente vive uma vida fácil

Minha gente é uma gente boa vida;

Minha gente não pensa muito


O alemão pensa mais.

Minha gente não trabalha muito;


O português trabalha mais.

Minha gente não sabe muito;



O chinês sabe mais.


Minha gente não come muito bem;



O francês come bem melhor.


Minha gente não tem muita paciência.



O japonês tem muito mais.


Minha gente não tem cerimônia;



O inglês tem muito mais.


Minha gente não se veste muito bem;



O italiano sem igual.

Minha gente não tem muito mistério;


O africano, muito mais.

Minha gente não dança muito bem;


O russo, mil vezes melhor.

Minha gente não tem muito dinheiro;


O americano tem muito mais.

Mas, de que valem o pensamento, o trabalho, a sabedoria, a comida, a paciência, a cerimônia, a elegância, os mistérios do Voodoo, a dança ou o dinheiro, se:

O melhor café do mundo está ali em São Paulo;

A maior floresta do mundo lá no Amazonas;

Os melhores temperos do mundo na Bahia, e

O maior estádio de futebol do mundo aqui no Rio?

CARLOS FELIPE FALCÃO

Gente... Obra-prima de Deus, seu ente querido.

Minha gente, Ele só nos pede que sejamos a Sua gente...

RUBIA MARIA THÈVENARD

“ UM GOSTO E SEIS VINTÉNS”

Difícil é ter-se um gosto

Mais do que ter vintém

Difícil é ser-se um rosto

Difícil é ser-se alguém

Se, tiveres porém um gosto

E não tiveres vintém

Vive para teu gosto

Esquece o teu vintém

Difícil é ter-se um gosto

Mais do que ter vintém

Difícil é ter um rosto

Que se possa chamar “meu bem”.

FERNANDO PINTO BRAVO

CLAREIRA NA MATA

Clareira na mata?

Naquela mata.  – Qual?

Na mata perdida

Ou na mata que mata?

Na minha certamente não é,

Pois, se todo o meu ser é escuro,

Se tudo em mim é pecado,

Se tudo em mim é errado

Não posso ter acertado.

Não sei o que faço

Nem o que digo.

Sou somente um pedaço,

Um pequenino pedaço que procura sem achar

Uma clareira na mata.

EDUARDO HENRIQUE FUYAT DE ABREU

Mata é a nossa vida.  Caminhos sinistros, tortuosos, obscuros, sombrios, onde mesmo a luz do sol teme dar um pouco de sua luz generosa.  Caminhos onde ervas daninhas fazem-nos tropeçar, e onde as feras da fraqueza e das virtudes esperam de emboscada suas vitimas.  É preciso ser forte, astucioso, inteligente, e às vezes selvagem para sobreviver.

Acredito não estarmos só para conseguir vencer a mata, mas é importante saber com quem estamos.  Tirar de cada um o que ele tem de melhor e retribuir.  Se isso conseguirmos, atingimos a clareira.  Ela está tão perto, mas às vezes nem uma vida inteira dá para alcançar aquele lugar ao sol.

MICHEL BELTRÃO

INDEPENDÊNCIA

Eu me desligo,

Eu me abandono,

Eu já não penso,

Eu já não rezo,

Eu já não peço,

Eu já não perco,

E me encontro,

E me encontram,

Perdida,

Livre,

Porém sozinha...

CLARISSA GASPAR DE OLIVEIRA

Se tudo que fosse botão florescesse,

Se tudo que fosse ilusão vingasse,

Se tudo que fosse sonho se realizasse

Eu seria livre.

Se amar fosse viver,

Se sofrer fosse um bem,

Se viver fosse só alegria,

Eu seria livre.

Se a liberdade fosse para pensar e agir

Se a independência fosse para a paz

E se tudo isso fosse por você,

Mais cedo eu seria independente

Mais cedo eu seria livre.

MARCIO ARAUJO LAGE

O que é?

É o país soberano

É a moça de 21 anos

Que sai da casa dos pais?

E vive?...

Todos lutam

Morrem por ela

É apenas um sonho

Será que vale

Que morram por você,

Gritando o seu nome?

ELZA ARRUDA

· Flores e frutos, chega deles.

· Corações e lágrimas, estou farta.

· Não mais amo a areia, os pés descalços.

· Nem cuido mais da rosa: murchou.

O que eu agora quero é ser maior, leve e livre; não sentir os sapatos, estando com ele nos pés; não sentir o anel, que no dedo brinca; não sentir o tempo, que me faz adulta.

Meu desejo é sair da terra, desta terra onde só me é dado respirar – ser poeta, rima e lenda de Deus.

SOLANGE MOTTA RAMOS

Admiro as arvores na estação sombria.  E vejo, com olhos cansados suas folhas caindo cinzentas na relva molhada.

Serei por isso um poeta?

E ao ver as plantas que morrem sem viver, os pássaros que caem do ninho sem vingar, torno-me triste, esqueço a poesia da natureza.

Serei por isso um descrente?

Vejo as flores com os dentes à mostra para que o sol as aqueça.  Vejo que soltam seu pólen, e que este voa livre ao sabor dos ventos.

Serei por isso independente?

JOÃO MAURICIO ARCOVERDE

Há um momento em que a humanidade floresce nas cavernas.  Instante – não o primitivo – mas aquele em que soluções previstas aguardam os problemas e se criam regras demais para a aventura.  Então a humanidade, naquilo que ela tem de mais profundo – a essência livre – encontra na alma vagabunda a sua resistência.  Pela mão dos desvairados, dos loucos mansos e dos desregrados, a chama esmorecente é levada às catacumbas e conservada ali, religiosa ou inconscientemente.

É o nosso caso, o nosso momento.

Quando a vida parece querer se encaixar em fórmulas fixas, que asfixiam a liberdade, depende dos vagabundos a sua sobrevivência.  Condenados, proscritos, nós os vemos agora à nossa volta (são os “beatnicks”, os poetas da rua) cumprindo o seu imenso destino, no seu mundo estranho e impenetrável.

São estas criaturas que se recusam a deixar que a vida seja submetida ao eixo invariável e monótono.  Debaixo de qualquer ponte querem juntar seus poucos trapos – e livres, ali se dedicar ao delicado artesanato da felicidade.

E é esta independência, espinhenta como um cacto que, viva, floresce durante a seca.

marcos de sá corrêa

Queria vir escorregando numa ondinha até a areia suja dos restos de domingo, olhar nos buracos dos caranguejos, catar Tatuí.

Queria vir escorregando no arco-íris e me vestir de vermelho-rosa no segundo minuto da aurora.

Queria te falar, em esperanto, da importância de um galho seco.

Queria pular muro, subir em arvores, criar abelhas...

Sonhar!

rosangela azeredo silva

contra-mão

contra-mão sou eu.  Procurando o guarda; o sinal.  A regulamentação.

Seguindo a rua; sem querer seguir.  Indo contra os outros; sem querer ir.  Querendo paz e levando trombada, ou levando paz e querendo trombada?

Rua monótona, rua irrefreável.  – Proibido estacionar.

Na fila, quero correr; na corrida quero parar.

Qual é a mão, a regra, o sentido?  Sei lá; só sei que nunca sei de nada; sem freios, sem direção.

Os outros estão contra mim?  Eu estou contra os outros?  Ou a confusão é apenas normal?  O tráfego é infernal mesmo?

Esta é a rua.  Os sinais são desregulados por natureza, e por ali cruzam todos os outros, para todos os lados, de todos os jeitos; perto vão os amigos, ou iam?  E todos batem e buzinam e xingam e gritam, cada um querendo chegar ao estacionamento, cada um não querendo deixar os outros.

E sou eu na contra-mão?  A contra-mão é geral, e é tudo.

Mas tem que ser, não me acovardo, ou tento não.  Não, não é monótona, impessoal, cruel talvez, mas monótona não;  não se eu não quiser.

Que rode tudo; formo um ônibus.  Reúno e sou reunido pelos que quero e me querem e sou feliz.  Feliz?

aurelio baird ferreira

O domínio do mundo ocidental pela China

A valsa tocada pelos Beatles

A vitória da Inglaterra na Copa do Mundo

A invenção da pílula anticoncepcional

A volta do Charleston

A morte do Kennedy

A derrota do Lacerda

A lembrança da vida intra-uterina

Tudo isto... Contra-mão.

A morte de um negro

A morte de um vietnamita

A volta ao 14 bis

A volta da monarquia

Ou talvez do Império

Ou mesmo à anarquia

Tudo isso...Contra-mão.

O celibato de Brigitte

A morte de Ali-Khan

A volta ao Rio antigo

O Rio de Debret

O Rio das mulheres de monóculos

Tudo isso...Contra-mão.

A volta aos carnavais de outrora

Às batalhas de confete

Às óperas no Municipal

Aos passeios no Boticário

À chegada do trem das 5 em Petrópolis 

Tudo isso... Contra-mão.

A volta à Idade da Pedra

Ao tempo de Adão e Eva

Tudo isso... Contra-mão.

A volta a Fontenelle

A volta ao bonde de burro

Às serenatas de Paquetá

Tudo isto... Contra-mão.

A ida à Lua

Aos planetas que não a Terra

A comunização dos Estados Unidos

A democratização da Rússia

Tudo isso... Contra-mão.

josé emilio nunes pinto

Quero sonhar?  Não tenho com que.

Quero amar!  Amar o que?

Sigo no espaço, procuro um caminho. 

Busco um sonho, acho o vazio.

Consulto o vento.

Olho uma estrela, a vista escurece.  Sigo correndo.

Vou sem parar em busca do sonho...

Onde estou?

Quem sou?

Procuro-me

Busco no sonho.

Olho a estrela

Nada... Caminhos contra-mão...

roberto carneiro leão

Partia para chegar.  Incompreensível?  Nem tanto, abandonava a vila que não me pertencia e voltava para a minha terra.  É simples, vê?  A partida não merecia a mínima lágrima, só desejava chegar e andar pelas ruas onde havia deixado a minha alegria.  Queria de novo rever os amigos dos jogos na rua e no proibido quintal do vizinho, na pureza singela que só as crianças sabem ter.

Enfim, lá longe, avistei os primeiros sinais de minha cidadezinha.

Ah! A minha rua...  Já a podia ver.

Pisei fundo no acelerador e só ouvia gritos: contra-mão, contra-mão, contra-mão...

Garanto-lhe que não é nada bom ser recebido na própria terra por gritos de contra-mão, principalmente quando se está há muito tempo procurando a via certa.

Desviei e fui dar um giro pela cidade.  Mas ela estava mudada.  Não era mais a minha cidade.  Vê, nem mesmo sabia andar nas ruas.  À toda hora estava ouvindo aqueles irritante gritos de contra-mão.

Os camaradas de folguedo já não o eram mais.  Cada um tomara o seu caminho e das antigas brincadeiras não restava quase nem lembrança.

No quintal do vizinho havia agora alicerces de um edifício.

E a minha casa?  Nela eu já era hóspede, visita.

Não é uma tristeza quase engraçada, você ser turista na própria terra?

Obedeci meus conterrâneos.  Peguei a mão certa da rua.  Ia embora.  Havia compreendido tudo, ainda que tardiamente.  O mundo que buscava já não era mais o meu e nem sequer tinha direito a ele.

Partia e vi que não chorava.  Estava triste, mas cheia de esperança.  Sofria, mas tinha coragem.

E pela primeira vez vi que nasciam flores fora de minha terra e que as crianças estrangeiras também sabiam os jogos infantis.  Descobri que o pôr do sol também era lindo em outros lugares e eu, de repente, não fiquei mais triste.  Sabia agora que venceria a luta da vida...

maria hortense ferro costa

Contra-mão e contra todos,

Nasci.

Contra-mão e contra tudo,

Cresci.

Contra-mão e sem auxílio,

Vivi.

Contra-mão e contra o despeito,

Amei.

Contra-mão e contra a realidade,

Procurei...

Contra-mão e contra a vida,

Enfim morri.

eduardo abreu

Andamos sempre na contra-mão

Virados para o outro lado

Pouco fazemos certo

Muito fazemos errado...

Para o vício maldito

Para a cobiça que destrói

Para o ódio que corrompe

Para a inveja que enfeia

Para o orgulho que humilha

Para a guerra sem paz

Para o mundo sem calma

Para a noite sem glória

Para o dia que finda

Sem nada se ter tirado

Mas também viramos

Para o lado do bem

Que também sabemos

Fazer como ninguém

Mas, é pena...

O bem finda

O mal dura

Gente ruim

Não melhora senão

No dia que vir o sinal

Que a tirará da contra-mão.

carlos humberto moletta

PROVIDÊNCIAS

É preciso tomarmos providências.  Contra tudo e todos.  Nada se alcança sem esforço, nada se almeja sem pensar, nada se consegue e se tem sem coordenação e trabalho.  Trabalhar com um objetivo são e certo.  Não um louco, produto da demagogia e da ânsia de uns e outros.  Este nada, tão precioso, tão necessário, ainda se encontra dormindo.  É preciso despertá-lo, tirá-lo deste mundo sub-consciente.  Não consistente em improvisar, mas sim em organizar, raciocinar.  Precisamos, ou melhor, necessitamos com toda a urgência e imediatamente, aquilo que até hoje não saiu das idéias e planos feitos, mas frustrados.  Estas providências, embora algumas por demais tardias, são essenciais para o nosso futuro e o futuro do mundo.  É preciso:

· Acabar com o analfabetismo,

· A fome,

· As doenças infantis, incabível e impensável num país onde mais de metade da população é jovem.

· Criar um sistema compatível e cabível ao nosso modo de vida e aos nossos costumes e hábitos.  Não um meio de vida próprio para outros povos e terras.

Não só no Brasil, não só aqui, é necessário tomar providências.  O mundo atual, turbulento e sangrento, caminha para a sua auto-destruição se providências não forem tomadas hoje.  Amanhã será tarde demais.  A fome na Ásia, a possível falta e escassez de água potável na América e na Europa, a crise financeira que paira no ar, tudo sinais de um mundo em decadência, em decomposição.  Alguns países nem sequer chegaram ao apogeu.  Tradições e mediocridade por parte de alguns reina e domina a Europa, sob um aparente manto de progresso.  Ditaduras militares ou econômicas existem de um modo ou outro em todos os países.  Políticos e oportunistas se enriquecem à custa do nosso povo e dos outros.

O Brasil, sempre tão explorado por todos, pelos inglêses, franceses, holandeses, portuguêses, e atualmente pelos capitalistas estrangeiros, não reage, se submete.  Esta submissão bem prova a força de tais argumentos.  É sempre mais fácil concordar do que combater um mais forte ou poderoso.

Em vez de uma vez por todas serem tomadas as providências sãs e honradas, politiqueiros, fazendeiros, banqueiros, corruptos, enfim, no conjunto uma verdadeira corja, um grupo de assassinos que querem liquidar o Brasil, sentados calmamente em suas poltronas estofadas, gozando o ar puro e fresco de um capital fruto de uma loucura, elegem neste ambiente também louco, como bem disse um: o herdeiro presumptivo do trono republicano e democrático do Brasil.

E as providências?...

eduardo henrique fuyat de abreu

na feira do mundo,

A providência comprei,

Um Deus pequenino

Que comigo guardei.

Se um dia o menino num poço cair,

Se o homem morrer e a estrela também,

Eu sei que fica a providência e seu Rei,

E, se um dia eu chorar,

Eu tenho comigo,

Meu Deus, pequenino.

Para me consolar

maria helena mazillo calazans

Rosas, cravos, jasmins, margaridas.

Apressem-se todos...  É preciso preparar... É preciso crescer...  De uma semente fazer-se flor.

Sol, amigo sol!

Chegue-se mais perto

Derreta a neve que o inverno deixou

Meninas, sorriam.  É tempo de amor

É chegada a hora de ver num só bailado as abelhas sugarem o mel.

Chuva, vai embora.

O céu deve estar azul...

Atenção, todos atentos:

· Natureza, homem.

Preparem-se... É preciso tomar as providências

A primavera vai chegar...

vera regina bacellar

RETRATO

Por favor, nunca se torne um retrato.  Distante, sem vida e amarelo.

Conserve sempre esse seu sorriso, tão alegre e natural.  Não esse sorriso de retrato.

Não a quero ver parada num dia qualquer do tempo, quero-a no Presente, junto de mim olhando-me com esse olhar que só você tem.  Não esse olhar de retrato.

Quero ouvir sua voz, áspera ou mansa, não importa.

Retratos não falam.

Por favor, Mamãe, nunca se torne um retrato.

Uma recordação, uma imagem.  Às vezes se conserva, às vezes se destrói.

Quando menor, conheci uma menina e pu-la num altar.  Ela era tudo para mim.  E, importante, eu era tudo para ela.  O tempo passou, o romance acabou.

Há uma semana atrás, recebi um convite para um casamento.  Era o dela.

Fui à sua casa.  Tinha saído com o noivo.  Não fui ao casamento, mas conservo a fotografia na carteira.

“Com todo amor”

luis armando queiroz de araujo

Jovem ainda, embora com uma tonsura natural que ele tenta esconder em vão, com um espírito mais jovem ainda.  Amigo das horas ruins e boas, conselheiro das horas más, serviçal quando necessário e sobretudo pai em todas as horas, meu amigo, meu irmão, companheiro de brincadeiras e esporte.

É a primeira pessoa a quem eu recorro, marido equilibrado e compreensivo, mamãe diz isso, e eu comprovo vendo os dois saírem de mãos dadas como dois adolescentes.

Adoro vê-lo brincar com minha irmã, por seu jeito, por sua ternura que coloca em cada frase que lhe diz.  

Venero-o pela sua maneira de dizer não.  Sua figura está sempre em minha memória, cachimbo na boca, terno passado e justo e sempre uma palavra acalorada nos lábios.  Às pessoas que o conhecem, é com orgulho que digo que sou seu filho.

ricardo conde

· Está ali...

Sempre alerta, sempre solícito.

Ajuda a todos, porque gosta de todos.

É humilde e ao mesmo tempo orgulhoso.

Orgulhoso da vida.

Orgulhoso de saber dar e de saber sorrir.

De ter sempre uma história para contar ou uma peça para pregar.

Um sorriso para dar, com a mão para estender.

Um bom dia agradável para nos curar do mau humor matinal...

Enquanto nós iremos embora, ele está ali e ali ficará.

Seu nome eu não sei, para nós ele é o Maricá, vocês hão de se lembrar...

ana maria dutra

Era alto,

Era magro,

Chamavam-no o palhaço...

Vivia sorrindo,

Vivia cantando, dizendo bobagens,

Piadas, chacotas,

Vivia sorrindo,

Mas por dentro sofria,

Por dentro chorava...

A vida era dura

Ganhava aplausos, sorrisos e dinheiro,

Ganhava dinheiro sim

Mas um dinheiro tão pouco,

Que mal o deixava viver,

Mas que não o deixava morrer...

O palhaço vivia.

Vivia sozinho,

No meio do mundo, do mundo do circo, mas vivia sozinho.

Um dia morreu

Morreu o palhaço,

O palhaço do circo

Morreu sozinho

Morreu sorrindo,

Morreu como palhaço,

Por fora sorrindo,

Mas por dentro,

Morreu para sempre...

luiza vale machado

Do chão o pó levanta, suja as pernas ágeis e torna a cair.  A mistura de vozes transmite alegria, o balanço não pára, como não param as risadas.  As árvores paradas quietas e sábias abrigam com seus braços enormes e invisíveis a pureza de tanta alegria, a espontaneidade de tanto gritar.  Iguais como estão (são cinzas as saias e as calças, vermelhas as gravatas) formam uma família imensa abrigada que se sentindo protegida e querida manifesta em cada gesto impulsivo a alegria de ser.  Olho para trás e vejo tudo isso em movimento sinto a vibração no ar e fotografo com câmara invisível um mundo de irresponsabilidade ao qual não pertenço mais.

Foi um segundo apenas, retenho o retrato na mente, nítido, desapiedosamente claro, depois aos poucos a realidade o destrói, segura minha mão me leva embora, não me deixando nunca mais olhar para trás.

eley passarelli

E SE VOCÊ FOSSE À LUA?

Eu ouvi isso ontem, num terraço de apartamento, quando o satélite estava em plena glória, cheio de luz, tal qual uma tampa de lata prateada no meio de um teto cheio de estrelas.  Bem, não tenho muita certeza de ir mesmo à Lua.  Às vezes, eu já estou lá, com os pés aqui na terra (testemunho de 43 professores...).

Se o foguete fosse bem seguro, eu toparia o passeio.  Tenho muita vontade de ver a Terra lá de cima, de visitar São Jorge, de explorar o outro lado, etc.

Se eu fosse à Lua, desceria alegre por ter chegado, talvez mesmo um pouco cansado da viagem, mas feliz, contente mesmo em pisar o chão vaporoso, em ser o Primeiro, e agradecido a Deus.  Lá deve ser genial dar-se um salto: vai-se mais longe...

Se eu fosse à Lua, levaria comigo um possante telescópio para ver Mamãe me olhando com aquele mesmo olhar de quando estou nas ondas, na praia.

Se eu fosse à Lua, comeria uma colher de chão, para ver se o queijo é gostoso.  Levaria um vidro de molho inglês, para temperar, e talvez, quem sabe, uma panelinha e um isqueiro, para fazer “fondue”.

Se eu fosse à Lua, levaria um bocado de sementes de várias árvores, de flores e de frutos, para alegrar um pouco aquela tristeza.  Levaria também um copo d’água e uma varinha de condão, para jogá-la do alto de uma montanha e fazer um rio.  Talvez uma pitadinha de sal e um casal de peixes fizessem um mar.

Se eu fosse à Lua, iriam comigo vários animais: pássaros, gatos, cachorros, avestruzes, cavalos, cabras, camelos, tartarugas, girafas, leões, garças, preguiças, tigres, panteras, etc. Um detalhe: todos amansados.

E se, enfim, conseguisse com a ajuda do Criador, transformar o cinza em Technicolor, voltaria à Terra para, sem querer correr o risco de ser chamado lunático, tentar convencer o pessoal a passear no céu.

Caso desse certo, a medida seria de grande auxílio para o problema da super-população, além de “chic” local de veraneio.  Desbancaria Petrópolis e Europa, Cabo Frio e Argentina.

Então, o meu trabalho seria, enfim, recompensado, e eu, da varanda do “chalet” diria à minha namorada:  “Olhe, como a Terra está linda hoje”.

carlos felipe do rego falcão

Ir à Lua?

Só se me dissessem 

Que lá se encontra

Aquela florzinha pronta a ser colhida:

A florzinha da felicidade...

Iria colhê-la e trazê-la para a Terra,

Guardá-la bem junto à mim

Plantá-la em meu coração 

Regá-la com lágrimas e suor

(pois a felicidade não vem só da alegria...).

Até o dia em que suas raízes

De árvore frondosa

Me fincassem à Terra

E não me deixassem mais pensar

Em ter que ir à Lua

Em busca de uma florzinha...

maria beatriz borges da fonseca

Para que ir à Lua,

Se tudo no mundo, do jeito que vai, para lá se encaminha.

Tudo sobe, cresce, aumenta,

E nunca pensa em descer.

É o pão, a população, os males.

Como vamos pensar na Lua,

Se aqui mesmo na Terra,

Cada dia que passa, tudo se transforma,

Agrava e transtorna.

Pensemos em nós, gente...

Pensemos em nossos males,

Pensemos em nosso bem e nas soluções das doenças.

Pensemos em nós acima de tudo.

Olhem para o futuro e vejam a realidade.

Saiamos, então, desta idéia constante,

Saiamos deste mundo da Lua.

antonio josé horta filho

Se na Lua houvesse gente

Se na Lua houvesse água, luz.

Meios de vida, enfim.

Se a Lua fosse perto

Se na Lua eu pudesse viver

Correr, brincar, amar, dar...

Eu largaria tudo na Terra

Terra de guerra, de gente morrendo.

De sangue correndo

E liberdade se querendo

Sim, eu iria para a Lua.

Que não fosse paraíso nem inferno

Que não fosse ruim, mas boa.

Cheia de luz e vida

Que fosse só Lua...

carlos humberto moletta

Saiu das trevas de um caminho da Lua

Para a claridade de um dia que raiou na Terra.

Depois se foi com o vento

Batendo contra a luz,

Contra as formas rígidas

Da matéria

Até que uma serpente beijou-lhe o corpo.

Um pequeno corpo ficara no deserto,

Mas lá longe, num caminho da Lua,

O Pequeno Príncipe ria

Da claridade cega da Terra

elizabeth maria pereira malburg

De repente aquele alguém desapareceu da minha vida.  Sumiu.  Nunca mais o vi.

Procurei por tudo.  Girei mundo.  Visitei planetas.  Falta-me algo.  Quem sabe procurá-la na Lua?  Como atingi-la?  Não tenho uma Gemini–V não tenho um foguete russo.  Não tenho nada que possa me levar até ela.

Procurei o caminho da Lua.  Não é de asfalto, não é de cimento.  É um caminho diferente.  É um caminho de ilusões.  Com a ilusão não se alcança nada.  Se fosse um caminho no qual a fé fosse a Cápsula Gemini eu lá já estaria.  A cápsula é a ilusão.  Ilusão-V pode ser seu nome.

Perdi aquele alguém por não crer na Ilusão.

josé emilio nunes pinto

Era tudo branco na minha Lua.  Branco e seguro.  E eu não pensava no escuro em volta, porque tinha coisas bonitas e palavras só nossas.

Não tinham entrada na Lua os que não a compreendessem.

Mundo bom, mundo fechado, mundo sonho.

Mundo frágil que se quebrou.

De repente, e agora?

Procuro um caminho de volta a Lua.

elvira vigna

FARPAS

Um mundo de farpas; farpas nos bancos, nas casas, nas praias, na gente.

Gente, gente esfarrapada, cheia de farpas, Farpas morais e intelectuais.  Farpas de rosas, de dor e de amor.

Gente que apanha e gente que dá farpas.  Farpas sem pontas, com pontas, farpas que passeiam no meu coração.

Farpas de ontem, de hoje e de amanhã.  Farpas de sempre.  Farpa eterna que é a farpa da vida e a farpa da morte.

Da morte, sempre comigo e contigo.

Farpas da noite de ontem e, quem sabe, do telefonema de amanhã.

julia eleana machado

Uma farpa qualquer.

Seu nome: João de Tal.  Morava na Favela do Esqueleto, barraco sem número.  Não era feliz, nem infeliz.  Contentava-se com o pouco que Deus lhe dera.  Não precisava trabalhar a sociedade o sustentava.

Na grande obra do Criador, era João uma farpa qualquer.  Por descuido, talvez.

Farpa que sentia, orava, amava.  Farpa que mendigava a piedade para si, ferindo a estética de uma grande rua desta cidade.

Farpa que penetrou no coração de Maria dos Anjos, que chorou com a morte de Calça Larga, que dançou no último carnaval.

Hoje, desce João de Tal o morro.  Chapéus de ilustres cabeças lhe prestam homenagens.  O vento sopra forte.  Uma farpa arrancada da terra para a Eternidade...

sarita wajntraub

Você pode estar andando calmamente por uma rua e de repente uma farpinha entra na sua mão; principalmente se você seguir caminhos nunca dantes escalados, alturas não suas, você está mais exposto às farpas.  Quem nasceu no Estácio não chega assim sem cerimônia ao Corcovado, não.

A mulata nasceu no Estácio, eu a chamaria...  Maria, ta bom.  Maria era doce, meiga, doce outra vez, era muito doce e pobre.

Um dia ela quis subir a um corcovado desses e subiu.  Na estrada houve farpas, muitas farpas, cada vez mais, mas Maria estava no alto, queria, queria deixar o asfalto.

Um dia comum, desses em que o sol nasce redondo, falaram “p’rá ela voltá p’ro Estaço”.  Ela não voltou, continuou.

Um dia, outro dia, alguém lhe disse que Jules Dassin dignificou a prostituição em “Nunca aos Domingos”, mas ela estava aos poucos prostituindo a dignidade.

Maria desceu do alto da montanha, não caiu, foi empurrada, mas viu que roupa de plástico não protege das farpas.

sergio barreto dantas motta

· Pega ladrão! 

Farpas corria até não mais poder.

Tudo à sua volta parecia não ter para ele o mínimo significado.

O suor pingando; os pés descalços a dilacerarem-se na subida do morro.

· Mão na cabeça!

Parou.  Aquele miserável da Invernada de Olaria lhe apontava uma quarenta e cinco.  Teve vontade de chorar.  Não o fez.

Era o seu quarto dia atrás das grades.

Quantas vezes contara a seus “faixas” a história do cabeleira que ele tinha visto no Plantão Policial.  Contava com tanta graça, que todos “se abriam” até cair no chão.

Agora era sua vez.

Podia até ver o Raul Longras contando: “Olhem bem este boneco”.

É o Farpas que estava espetando um bocado na Favela do Canta Galo.

Até que seria gozado.

Até quando ele veria o sol nascer quadrado?

alexandre carlos hugueney

Dentre as farpas com que a natureza

Espetou este mundo

Onde há tanta tristeza

A ponta das farpas realça

Em primeiro lugar.

A surpresa daqueles que as sentem

É mais linda que toda piada daqui

E até mesmo de lá

Olhem bem para a farpa

Não há mais sentida

É a farpa espetada

É a farpa doída

Tem a ponta tão fina

Vem antes da lança

Do prego, do espinho e do garfo.

E da útil agulha

E do fino, do puro e gentil alfinete.

Música: J. Sebastian Bach

Letra:  Vinicius de Morais e Maria Cecília.

maria cecilia pereira de queiroz

O DIA CANTAVA EM SEUS OLHOS

O mundo gira,

O mundo avança

O mundo avança

E vai andando sem parar.

A vida é boa,

Se vou à toa,

Vadiando,

A passear.

Olho pro céu,

O sol brilhando, 

E vou sonhando,

A me alegrar

Vou me arrastando

Sempre cantando

Com o que vou

A imaginar

Se a vida é boa

Adeus tristeza,

É só beleza

A me cercar

Vibro com tudo

Fico cego e mudo

Começo mesmo

A me transformar

Vejo então

Toda beleza

Que só a alegria

Soube dar.

alfredo osório de almeida

DO PÓ E DA LAMA

Vim do pó que criou todos os homens, mas sou um renegado, um injustiçado, um homem à parte na sociedade dos homens.

Há séculos atrás me deram um crime:

Um crime? Nem isso a vida me deu que pudesse servir de justificativa ao meu desespero

Só vi desgraças, meu povo odiado, e caí na lama do pó que me fez.

Não tenho pátria,

Nunca vi uma estrela,

Nunca cheirei uma flor,

E vivo vagando pelo mundo

Carregando a minha dor.

Sendo um homem odiado

Como epitáfio terei

Só isso:

Um renegado,

Um judeu.

elisabeth maria pereira malburg


O pó da vida foi generoso para aquele ser miúdo, único, no meio de terra queimada, calcinada.  Foi assim que começou a história de uma rosa que brotou do nada e que tinha a esperança de tornar-se lembrança.  O tempo passou, o botão virou flor.  Parecia um milagre natural, uma rosa no meio do deserto.  Mas a sua beleza, mesmo seus espinhos, toda ela transpirava algo de etéreo, divino.  E o tempo passou.  Choveu, choveu muito.  Tudo mudou; também a rosa se afogara no pó que virou lama.  Lama da vida.

michel beltrão


Do pó e da lama de um planalto saiu uma cidade: tu, Brasília.


Foste alvo de comentários de todo o mundo na época de tua construção. 


As opiniões divergiam o mais possível.  Isso é bom.  Tudo seria muito monótono, se bitolado.


E é por isso que eu te acho monótona.  Não tens variedade de construção que obedecem, mais ou menos, a um mesmo estilo.

És morta, artificial.  Não encontrei em ti a palpitação de uma cidade verdadeira.

É, tens razão, já ouvi.  Estaria mentindo se afirmasse isso de tudo em ti.  Existe uma parte em que senti a vida.  É uma parte esquecida, onde todos lutam por sobreviver.  É a parte que ainda é de pó e de lama.  É a Cidade Livre.

maria hortense ferro costa

Juquinha.  Juquinha de Barros.  Até o nome atrapalha: nasceu num casebre à beira da estrada, cercado de lama quando chovia, cercado de barro seco quando o sol surgia.  Não tem nada para comer, nada com que se aquecer, e a água que bebe é acumulada nas placas secas da lama que virou barro.  Nasceu sozinho, sem amparo, vive sozinho no seu infortúnio; não tem ninguém para conversar.  Pais, não os teve, e não se sabe por que milagre recebeu o batismo.  De alimentos só come raízes e outras “coisas” que causariam repugnância ao ser menos civilizado.  Banhos, nunca os tomou nem sequer lhes sabe o significado.  Passa dias inteiros à portinha de seu barraco à beira da estrada, único ponto negro no inferno verde, a choramingar e lamentar sua solitária desdita e a esmolar, com voz rouquenha, os carros que passam a 90, 100 kms. Horários, que não lhe dirigem um só olhar, um único sorriso reconfortante de compaixão, que bastaria para diminuir, ao menos no momento, a grande desgraça que aflige o menino.  Não.  Ninguém lhe presta atenção, ninguém o vê ninguém o ouve.  E vai, sempre só, minguando, minguando, até encontrar o sono repousante da morte que o libertará do cruel Destino que o transformará em pó, pó de estrada, pó que virará lama.

daniel joaquim pereira jr.

Era só pó.  Do pó veio o homem; e com ele a lama.

O homem quer, mas quer matar.

O homem sabe – sabe como fazer a bomba atômica.

O homem deveria querer – querer bem.

O homem de hoje não sabe querer; não quer saber: que há beleza, há amor, há paz dentro dele.

O homem deve olhar o pó, o pó de onde veio.

Não a lama em que ele está se afundando.

O pó é seguro.

A lama é movediça.

O pó da vida dá vida.

O pó da lama dá morte.

A vida é de Deus e para Deus.  Não podemos tirá-la sem a permissão dele, então não temos o direito de entrarmos na lama.

Nós criamos a lama.  Mas só Ele pode criar.  Ele criou o pó.  Nos criou do pó.  Em pó nos há de tornar.

luiza fonseca rocha leão

Andava meio atordoada agora.  Morava no Catumbi, trabalhava na Gávea.  Enfrentar diariamente o “quatrocentos e dezesseis” já se tornara divertimento.  Apesar de ser conservador, gostava da trocadora, que sempre lhe sorria.

Disse que andava chateado, vou explicar porque:

— Era a quinta vez que mandava o seu terno da missa para lavar.  Aquilo não podia continuar.  Toda vez que chegava em casa tinha que ultrapassar um montão de lama quando chovia e agüentar pó na cara quando fazia sol.

De calças arregaçadas, praguejava, apesar de tido como um homem de princípios.  Estava cheio do pó e da lama que o governo deixara acumular durante quatro meses.  Sentia saudades dos burros da “LU”.

No seu último acesso de cólera, rasgou o título de eleitor.  — P’rá que?  Se os eleitos não fazem nada p’rá nós.

Pobre coitado, mas não leu ainda que hoje são indiretas as eleições.

Na rua cercada pela lama sua filha que estuda filosofia na Faculdade Nacional, desculpa os homens do governo: — Vai ver que eles estão cultivando agora, flores de Lótus...

sarita wajntraub

Ó Deus.

Quem somos nós senão criaturas cheias de orgulho, de paixão, de angústia, de dor, de solidão, de tristeza!

Se o nosso orgulho é superior ao amor que lhe devemos dar.

Se a paixão pelas coisas fúteis é mais importante para nós do que os seus sábios mandantes.

Se a nossa angústia é causada pela carência de amor perfeito, sublime, único e verdadeiro.

Se a nossa dor não é senão uma dor física.

Se a tristeza que nos envolve não é senão uma simples e ínfima porção daquela que lhe causamos.

Por isso merecemos voltar ao pó e à lama dos quais fomos criados...

maria cecilia pereira de queiroz

Eu tenho uma coisa a dizer, uma história a contar: uma história do pó e da lama.

“Era uma vez uma empregada portuguesa, que Deus contratou para varrer o céu, que estava cheio de poeira das estrelas.  Ela varreu, varreu e todo o pó acumulado em séculos, caiu como uma nuvem suja sobre a sua última obra de arte, a Terra, que ainda estava fresquinha.

Ora, o Senhor ficou zangadíssimo, e com razão.  Primeiro despediu a empregada desastrada.  (Aliás, cumpre aqui fazer notar que essa mesma empregada passou um tempo jogando sinuca com a Lua, o que acabou por furá-la toda...).  Depois, desceu pela Via Láctea, para ver de perto os estragos.  Imaginem só a tristeza do Criador vendo toda a sua obra suja de pó, mal acabada de ser feita...

Então, ele chorou... e as Suas lágrimas se misturaram com o pó do céu.  E ficou feita a lama.  Quando Ele viu a lama, ficou possuído de uma inspiração nova (parecida com a do Mestre Vitalino) e resolveu fazer um bonequinho.  E o fez, parecido Consigo.  E, como ele estivesse muito feio e triste, deu-lhe movimento, cor e calor: deu-lhe Vida!  E, como também ele insistisse muito, fez-lhe uma bonequinha adorável, para cuidar dele (o que lhe custou uma costela).  Ela tinha sido feita para completá-lo, para amá-lo e com ele viver no Paraíso.  Mas ela, como todas as mulheres, não ficou só nisso: Acabou dando-lhe uma amolação muito grande e uma “bronca” que não tinha mais tamanho com uma história de uma tal maçã gostosa...”.

carlos felipe do rego falcão

Onde está você

Se a noite vem

E o sol já s’escondeu

Onde achar você

Se os teus passos

A chuva já apagou

Onde escutar você

Se a sua voz

O vento já levou

Onde encontrar você

E dizer do meu amor

Se a lua já s’escondeu

Onde ver você

Se a luz dos meus olhos

Nos seus olhos já morreu.

maria cecilia pereira de queiroz

Penso, penso e não acabo de pensar.  Cada vez penso mais.  Olho para cima, milhões de perguntas aparecem: “Existe, não existe? Mas qual a explicação?”

Sim, é um caso para pensar.  Para pensar cada vez mais.   Pensando, o homem acha.

O sábio pensa.  Logo, o pensamento é sábio.  Pense meu amigo.  Pense comigo.  Vamos achar a solução.

Por que sim?  Por que não?   Você sabe?  Então continuemos pensando.

Não fui eu. Não foi você.  Não foi ele.  Terá sido “ELE”?

De repente...  Pronto!  Achei!  Foi “ELE”;

“Ele” existe...

pedro henrique pereira rego

CASO PARA PENSAR



Para falar a verdade, eu, antes nunca havia — por bem ou por mal — pensando no caso.  Talvez por não ter tido muito tempo para pensar, não sei.

Aliás, como pude verificar mais tarde, nunca ninguém pensara ainda no caso.  Mas o caso deveria ser pensado.  Foi então que alguém pensou no caso!  Certos casos são para ser pensados, outros para ser falados.  Este era um caso estritamente “pensativo”, ou melhor, “pensável”...   Mas ele, como não sabia disso começou a falar para todo mundo o que pensava do caso.  Com seus detalhes mais intrínsecos: acabava, assim, por criar um caso.  Ah, mas antes ele pensou duas vezes — era um homem prudente, gabava-se disto!  Deveria ter-se limitado a pensar somente.

No fim do dia (o “caso” foi pensado pela manhã), todos pensavam a mesma coisa.

O caso foi ficando desmoralizado pois apesar de ser tão pensado, acabou por ninguém acredita nele.  Foi um horror!   Muitos associaram o caso a um que já havia ocorrido antes.  Confabularam.  Riram.  Observaram.  Calaram.  Condenaram.  Absolveram.  Discutiram.  Tudo isso pensando no caso.  ERA um caso para se PENSAR!

....................................................................................................................................
O tempo passou


E o caso, popular se tornou...

O mundo correu

E o seu pensador, o patenteou.

Conta-se que na Inglaterra a tropa da rainha desfilou.  E por causa do caso, os USA mandaram um foguete a Plutão.  Na França, De Gaulle proibiu a divulgação do caso.  Foi discutido em Heilderberg e os Beatles compuseram uma canção levando a mensagem para os jovens que ainda não sabiam do caso: “The best thing ever thought”.  Aqui, Nelson Rodrigues levou o pensamento do caso para os palcos.  Não sei qual o resultado.

O melhor da história foi a repercussão obtida pelo Brasil no exterior, por ter sido aqui que o caso foi pensado.  Dizem, não sei, que veio uma comitiva russa verificar a veracidade do caso.

Fizeram tanto “caso”, tanto, que no fim queriam brigar pela obtenção de autoria do pensamento.  Outros deveriam ter tido a idéia de pensar no caso, corretamente.

Cássio, o Pensador (do Caso), virou filósofo por sugestão do próprio nome — CÁSSIO;

E ele sozinho no seu canto confessa à imprensa:

— “No fim posso ver claramente, não valeu a pena ter pensado tanto no CASO!!!”.

SERGIO BARRETO DANTAS MOTTA

Agora, você vai dormir...  Vai entrar no mundo dos sonhos.  Antes, porém, de deixar o mundo que está acordado para pegar o que dorme, vamos pensar, vamos pensar um pouco...

Vamos pensar no que você viu hoje: Chuva, pingos d’água aos decilhões, nuvens cobrindo todo o céu, água descendo do céu para dar de beber às plantas.  O sol não saiu, as nuvens não deixaram... Pense em tudo o que o cerca, e descubra o milagre da Vida.

Pense, abra os olhos, olhe pela janela e aprecie por trás do vidro molhado por mil gotinhas, aquele céu que é sempre o mesmo, enfeitado por mil estrelinhas, como está diferente hoje...  As estrelas encantadas hoje estão folga, vê-se logo.  Descubra o milagre do Firmamento.  Do mundo imenso que é o Universo.

Pensa nas árvores, que tiveram os seus galhos quebrados pelo vento e que agora choram de dor...  Pense na mamãe vira-lata, cujos filhotes foram tirados do ninho pelos meninos da favela, que chora de saudades.  Pense na namorada, que está longe de você, e que sente a sua falta...  Descubra o milagre da dor.

Pense na água da chuva que corre pelos bueiros, sem parar, por baixo de você, por caminhos que nunca poderá conhecer.  Pense no mistério dos pingos d’água.

Pense naqueles passarinhos que o acordarão amanhã, com o ruído mavioso da voz dos animais.  Descubra o milagre da melodia.

Pense ainda no mar, nas praias, na terra, nas pedras, no sol, nas palmeiras, no frio, na grama, no calor, nas árvores, no gelo do Pólo Norte, nos periquitos, nos peixes, no vidro, nos coqueiros, nas laranjas, nas vacas, no capim que se transforma em leite, no ferro que se transforma em quase tudo, nas cobras que hipnotizam os esquilos, nas tartarugas, que pesam mais de quinhentos quilos, nas cores da natureza inteira, nas florestas, da Amazônia, no Rio-mar...  Descubra — e assombre-se se quiser — que tudo isso é uma pequena parte da obra do Criador.  Descubra o milagre da Criação!

Pense, durma sonhando com tudo isso.

E amanhã, quando acordar, se os passarinhos estiverem cantando e o sol estiver brilhando;  se estiver pairando no ar aquele fresco odor do orvalho, e se a manhã estiver linda de se amar;  se a praia estiver sendo banhada por um mar calmo e liso; e se, nas árvores estiverem saindo as primeiras flores, corra!  Levante-se depressa, abra toda a janela, respire o ar da manhã limpa e brilhante, encha o peito, abra os braços como para abraçar toda a obra do Senhor, e diga, baixinho, mas com todo o fervor:

“Obrigado, meu Deus! Obrigado pela Vida que arde em mim, pela Vida que me rodeia, pelo Amor que me esquenta!”.

carlos felipe do rego falcão

UVA VERDE

UVA MADURA

UVA PASSA

EPITECTO

Nasceu.  Pulou para dentro da vida.  Pulou para dentro da vida ao dar seu primeiro grito.

É forte; deverá ser um homem grande.

É vivo; deverá ser um grande homem.

Cresce.

Constrói, destrói.

Amadurece.  Não muito, pois um dia tem vontade de saltar da ponte da vida.

Não tem paciência.

Não sabe esperar que a cheia do rio o leve em suas águas.

Mas continua.

Vive.

Envelhece.

E um dia tornará a ser semente.

A mesma semente que o fez um homem grande e um grande homem.

A semente voltará à terra.

E Deus colherá o fruto

vera regina bacellar

Certa vez passou por lá.  Olhou mas continuou andando.  No outro dia parou.  E foi só.  No seguinte novamente parou e olhou.  E foi só.  No seguinte novamente parou e olhou alerta com outros olhos: se alguém a via e pulou.  Continuou pulando, sempre sem alcançar.  Assim a vida toda.

Cobiçando a uva na alta vinha, a raposa perdeu a sua vida.

O mesmo acontece à nós, mortais tão preocupados com os outros, em seguir a moda certa, freqüentar os lugares certos, dizer as frases corretas, que esquecemos a vida.  E que esquecimento.

Ela é verde, cheia de alegria e esperança.  No entanto, já se tornou madura quando dela tomarmos consciência, e quando querem gozá-la, ela se perde, não o encontramos, já não há mais tempo nem mais lugar, pois “o sol chegou antes do dia chegar” e a nossa vida já passou...

eduardo henrique fuyat de abreu

O bebê que chora e que precisa de cuidado.

A criança que brinca, ri, anda e fala.

O jovem que estuda e começa a ter responsabilidade.

A mulher que concebe,



Que ama e



Que sofre

A mulher que é Mãe.

Ela — uva madura.

O homem que trabalha,



Que luta e



Que sofre

O homem que é Pai

Ele — uva madura.

A mulher que foi mãe e hoje e avó,

Que amou e hoje não ama mais,

Que sofreu e hoje ainda sofre

Ela — uva passa

O homem que trabalhou ou ainda trabalha

Que lutou ou ainda luta

Que sofreu e ainda sofre,

Que foi pai e hoje é avô

Ele — uva passa.

O bebê que chorou e hoje ouve o choro

A criança que brincou e hoje vê brincar

O jovem que estudou e hoje vê estudar

Eles — uva madura

A parreira se renova.  Cada ano mais uma safra.

josé emilio nunes pinto

Pequena, inexperiente e fraca.

Era tudo tão verde, lindo e fresco.

Cresci, andei e vivi.

Tudo era bom e alegria

Tudo flores beleza e inquietação

Era empolgante aquela vida

A vida verde ficou madura,

E agora é uva passa

Ninguém mais me quer

Sou a figura desatinada

De quem já teve uma vida

E agora Deus, sou um fruto solto.

No meio de um pomar de ilusões.

angela maria godinho

Uma semente, não uma qualquer, mas uma superior, produto de um trabalho raro: o Amor.

Esta semente será um dia embrião, mas para que ela possa crescer, exigem-se muitos cuidados e condições.

A primeira condição é que este ser seja um potencial em fertilidade divina, isto é, um potencial de idéias.

Este potencial deverá ser tratado em boa terra para que suas raízes morais dignifiquem sua fertilidade.

Naturalmente sua personalidade, conseqüência das primeiras condições, será um tronco forte, sadio, bem como seus frutos, isto é, suas idéias e mais adiante, sua Filosofia.

Frutos verdes, inseguros, secos de maturidade, no início.  Depois, idéias mais ricas, mais perfeitas, mas ainda com um gosto selvagem, natural.

Então a idade vai domar os instintos, já cansados, práticos, diretos, cheios de realidade, de verdade, de objetividade, mas já sem o suco natural da Vida, embora ainda válidos.

michel beltrão

A vida vai, a vida vem, os homens vão, os homens vem, os rios correm para o mar...

A vida cansa, a vida dança, os homens vão quebrando lanças, os rios correm para o mar...

A vida corre, a vida morre, os homens lutam, os homens vivem, os rios correm para o mar...

alfredo osório de almeida

Nascer, viver morrer...

Lei da Vida, Lei de Deus.

O homem que trabalha

A flor que se cheira

O animal que se cria

Tudo que se vê, sente.

Que se transforma...

Tudo que anda por si

Prá ser alguém

E que, aos poucos, vai ser ninguém...

Nascer, viver, morrer.

Uva verde, uva madura, uva que passa...

carlos humberto moletta

RESSACA

Não houve nada.

Só me lembro do menino chorando.  E depois não sei.

Era tudo cinzento e na boca escancarada, uns dentes brancos.

E o sangue.  Ou será que foi um sonho?

Depois tinha aquelas latas velhas e enferrujadas que iam se aproximando de mim.  Lembro que cheguei mesmo a tropeçar numa.

Mas antes, muito antes, houve um grito agudo.

E aquele cheiro de gente e aquelas roupas rasgadas.  E na minha boca, um gosto ruim, eu tinha bebido e ria muito.  Chorava de tanto que ria.

Mas eu bebi ontem, meu Deus!

Visto de perto, até o sol tem manchas.

E os deuses, defeitos.

E então, os ídolos não valem a pena.  E a liberdade assunta.  E não tenho mais nada.

Só o mar, só a flor.  E as estrelas.

Mas a poça d’água lamacenta tem um pouco do azul em si e é bom acreditar que as flores também choram.  Na despedida da lua.

A poesia não tem manchas.

elvira vigna

MINHAS MÃOS, MEUS PÉS.

Pontos extremos de meu corpo.

Minhas mãos...  Presas aos seus braços, abrindo-se em dedos magros, estranhos tentáculos de estranhos pólos.  Presas aos meus braços, minhas mãos cumprem seu destino, pobre destino, e carregam seu desgosto, seu desgosto e sua falha, de não terem aprendido a fazer música.

Meus pés; meu apoio.  Carregam, e nisto se encontram, se justificam, sem recalques, sem remorsos.  Com destino menor que o das mãos, melhor puderam servi-lo.  Não tendo alma, não tem angústias.  São pés.

Minhas mãos, meus pés.  Umas parecem ter alma, estes são apenas órgãos. 

Pelas mãos sou ser humano, pelos pés sou animal, bicho feliz e homem triste.

Marcos de Sá Corrêa

Onde estão as suas mãos?

Entre as minhas.  Nesta noite fria, sinto-as, mas você não.

Seu carinho, seu amor, onde estão?

Só a tristeza, só a angústia no seu olhar.

Suas mãos estão frias.  Frias como você.

Andamos e sumimos pela estrada deserta.

Nossos pés nos conduziram para o fim.

Fim de tudo, fim do amor, fim de nós dois.

Marcio araújo lage

Meus pés me conduzem

Não sei pra onde

Fim de festa

Pés cansados

Fim de amor

Coração partido

Mãos estendidas

Procurando alguém?

Alguém que ficou

Não veio, não virá.

Mãos contraídas

Procurando outras mãos

Um dia as achará

Quem sabe:

Carlos Alberto HEMAIS

MEUS OITO ANOS
Aos oito anos meus sofrimentos eram os mais tolos possíveis.  Vivia lamentando não ter olhos azuis, pensava milhões de maneiras de mudar-lhes a cor, até que ouvi falar que nos Estados Unidos havia um colírio que coloria os olhos à escolha da pessoa e passei a sonhar com o dito dia e noite.  Depois deixei os olhos de lado para preocupar-me com os cabelos que eram lisos demais.  Minhas primas tinham cabelos encaracolados que me faziam uma inveja louca.  Para ao menos ter a ilusão dos cachinhos, cortava em casa de minha avó, uma espécie de molinha que dá em parreira e pendurava no cabelo.  Na ocasião que ia ver vovó que mora no interior, aparecia outro sofrimento: meus primos subiam em árvore com uma facilidade espantosa, e eu era desajeitada como poucos.  Mamãe me consolava dizendo que menina de cidade não está acostumada a trepar em árvores e era essa a razão da falta de agilidade.  Lá mesmo surgiu outra mania: ouvi falar que vovó era descendente direta de nobres franceses e entreguei-me aos sonhos mais absurdos.  Vestia roupas de minhas tias e saía arrastando-as pela casa enquanto exigia dos meus irmãos menores que me chamassem: Sra. Duquesa.

Eu sempre fui uma criança tímida e retraída e acho que é por isso que tinha tanta vida interior.  Acostumei-me a brincar sozinha inventando castelos, pajens, imaginando-me de olhos azuis e cabelos cachinhos.

Junia Maria Andrade lopes

Tempo passado

Tempo perdido

Na imaginação

Tempo criança

Tempo tão bom

Meus oito anos

Tempo em que eu

Queria crescer

P’rá poder conhecer

A vida de perto

Mas porque crescer

Porque não parar

Para sempre parar

Nos queridos oito anos

Hoje, porém.

Já cresci e vivi

Eu tudo daria

P’rá poder voltar

E poder correr

E poder cair

E poder sorrir

Pela rua tão minha

Dos meus oito anos.

Carlos Alberto hemais

Nesse período eu crescia, crescia em tudo, afirmando ao mesmo tempo um temperamento.  Uma grande afinidade com as plantas e os animais, e eu confundia cachorros com gente, e achava que muita gente latia.  Passei a admirar os canteiros não somente porque tinham terra boa para fazer lama!  E eu descobri que todas as árvores dão frutos.  Porque as árvores são belas.

Aos oito anos meu avô morreu, grande amigo, com quem eu tanto conversava, sobre plantas e animais.  E eu sofri, um sofrimento de criança, mas que me mostrou de relance,... a vida.

E eu descobri que a vida é um jardim, onde às plantas são tristes porque o sol se escondeu, e o orvalho das flores não seca.  E as flores morrem.  Foi nessa época, que eu comecei a pensar, a dar a um pensamento, a uma idéia, forma, expressão, sentimento e vida.  E eu começava a entender as pessoas, seus sofrimentos, e assim, como fazê-las sofrer ou sorrir, e eu descobri que um sorriso pode ser muitas vezes, o essencial.

Mas meus oito anos se foram, o sol se escondeu muitas vezes, muitas flores morreram de frio,... E eu sinto saudades.

Guilherme bandeira de mello

— Menina, menina.

Que pensas da vida?

A vida, senhora,

É jarra florida

— Florida, menina,

Mas quanta desgraça...

Desgraça, senhora.

É coisa que passa

— Menina, menina.

Te sentes feliz?

Feliz sempre estou

Por pensar assim

— Que fazes agora

Olhando este rio?

Eu penso que o mundo

Jamais é vazio

— Onde vês a alegria

Que este mundo te trouxe?

No rio que olho

Num pedaço de doce

— Tu levas a vida

Assim a cismar?

Quem pensa, senhora,

Só tem a ganhar

— Que pensas, menina,

Sobre o teu futuro?

Eu penso, senhora,

Que é céu seguro.

— Um céu de estrela

Ou um céu de nuvem?

De estrelas, senhora,

Sem que nada as turvem!

— Mocinha, mocinha.

Te lembras de mim?

Tu és a senhora

Que se admira de mim

— E agora, mocinha.

Que pensas da vida?

Senhora, senhora.

Conheci desenganos...

Vivi minha vida

Nos meus oito anos!

Maria letícia sola de alencar

A UM MENINO QUE ACABA DE NASCER

A você, que hoje é motivo de alegria desta família;

É para você, somente para você que vou dizer isso: você vai me ouvir; vai procurar proteção em mim, vai chorar e rir em meu colo.  Mas não será sempre assim.  Um dia você vai ao colégio, vai aprender, vai se formar, vai se encontrar.



É para quando chegar este momento que vou lhe falar.

Quando você se encontrar, quando conhecer o mundo: suas misérias, seus crimes; quando conhecer até onde pode ir a maldade humana.

E para quando você conhecer tudo isso, não se rebelar contra o mundo, contra Deus.

O mundo não é tão ruim quanto parece.  Não há nele só maldade e ruindade; há belezas e bondades também; olhe a natureza — é beleza; o sorriso de uma criança — é pureza; o perfume de uma flor — é felicidade.

Quando eu já não estiver aqui a seu lado, quando já não for possível lhe falar, lembre-se dessa pessoa que só lhe quer bem.  Quando você se encontrar em um momento de angustia e de revolta, não culpa ninguém, ninguém tem culpa de nada.

Se algum dia você for obrigado a matar por sua pátria, faça-o; mas se por acaso quando a guerra acabar e se seu inimigo se encontrar ferido, ajude-o. Lembres-se que ele é igual a você, que ele também teve uma pessoa que lhe disse baixinho isso.

Se você puder se lembrar disso tudo, você será feliz, e em agradecimento colocará ao pé do retrato que estará sempre ao seu lado, uma rosa, não uma rosa já aberta, mas um botão significando aquele dia maravilhoso em que você veio ao mundo, e com a rosa, abriu, deu toda a sua beleza ao mundo, para depois...Murchar.

luiza fonseca rocha leão

Júnior:

Não se desanime tanto com o mundo, ponha um sorriso nos lábios, você está chorando!  Ainda não tem angústias e já chora, infeliz, deixa de ser tão pessimista!  O mundo não é mau, não é ruim, é quase ótimo!

Embora você vá se divertir muito, terá alguns poucos aborrecimentos, pequenos e sem importância, como a guerra fria, a quente, contas de luz, o gás, greves de transporte, desajuste social, inflação, uns quinze amores frustrados, atentados terroristas, a sociedade subdesenvolvida, a socialização dos subdesenvolvimentismo, recalques físicos, psicológicos, terá de ir á escola, aprender latim e até, quem sabe, geometria espacial.

O mundo não é só isso;  também tem coisas boas:  o amor de mãe, o amor que não é de mãe, o futebol, os pileques e a alegria, enfim.  Porém, Júnior, se você como eu, acha que esses aborrecimentos sem importância não são tão sem importância, compre uns óculos cor de rosa.  E se eles quebrarem, não desista, comprem outros.

Sergio Barreto Dantas motta

O mundo é seu.  Você nasceu.

Você respira; você chora; você vai rir. Você é um menino; a Vida o fará Homem.

Menino, é preciso conhecer.  Você vai crescer; vai aprender; você vai compreender o mundo, os homens, as coisas.

Menino, abra os olhos.  Veja a luz.  Veja o dia.  Respire bem fundo e depois sorria.  Toque nas flores, nos animais; seja deles um amigo.  E também do sol, e do mar. O mundo o espera; ele lhe quer bem.

Menino, você vai amar.

Maria Cristina trindade rangel

Chegaste enfim...

Guardado por tua mãe

Eras aguardado por todos.

A natureza se engalanou para te receber,

Nasceste na primavera.

Vês, já vieste devendo favores.

... Não chores.

Deixa isto para mais tarde...

Hoje és símbolo:

Do amor que uniu teus pais

Da doçura que ainda existe no mundo,

Que os homens teimam amargar.

Da esperança que traz cada nova vida.

Sê amor, doçura, esperança!...

Sarita wajntraub

À sua frente o motorista.  Casaco de couro preto, bigode aquilino, cicatriz na face direita.

Homem ruim.

“Vô repeti tal qual eu vi, seu doto. O “Fenemê” vinha largando poeira lá perto da minha casa em Vargem Grande.  Vinha a “Deus nos acuda”, uns oitenta, mais ou menos.

De repente aquela prostituta — indicou com o dedo — resolveu atravessar a rua com o filho da patroa.  Parou no meio, largou a criança e saiu correndo.  Prá mim o menino tava morto, mas o motorista numa “guinada” desviou e esborrachou-se no poste em frente ao bar do Joça.

Prá mim, o menino nasceu de novo, seu doto...”

Alexandre Carlos hugueney

Você é a compensação do sofrimento de mãe.

Você é o fruto de uma união eterna.

Você respira, você existe, você é vida.

Você é a semente que se ergue para cima.

Você amará, sofrerá, reagirá.

Você será a luz que jamais se apagará.

Você gerará uma outra semente...

Pedro Henrique pereira rego

FRIO
Um homem fechou a janela


Porque sentiu frio

Uma mulher


Comprou um vison


Porque sentiu frio

Uma mãe rica


Pôs o casaco no filho


Porque sentiu frio

E o frio deles foi saciado e vencido

E ele não o sentem mais

Estão quentes...

Mas o frio daqueles que não tem amor


Não se pode saciar

O frio da criança abandonada


E da mulher rejeitada

O frio do homem sem emprego


E de outro que não foi aceito

O frio dos que tem fome

O frio dos que tem sede

O frio dos que tem falta de alguma coisa

... E o frio dos que tem frio.

Maria letícia redig de campos

Corpos jogados

À rua

A vida sem vida

Os pés tão imundos

Que o frio que passava

Teve pena ao tocá-los...

E corpos deitados

Em lã

Com fogo a aquecê-los

A vida em vivência

Os corpos tão limpos

As mentes tão sujas

Que o frio que passava

Teve nojo ao tocá-los.

elisabeth maria pereira malburg

O nosso mundo é um mundo de espera.  Hoje espera-se o amanhã;  amanhã esperaremos o depois do amanhã como ontem esperamos o hoje.

O ontem do mundo foi frio.  Guerras, batalhas, pestes, fomes, mortes.

— Hitler exterminou com uma raça inteira.

— Os americanos bombardearam Hiroshima.

O mundo de hoje não é frio.   O nosso mundo de hoje é um meio termo entre o calor e o frio, entre a guerra e a paz.

É preciso ter-se cuidado.  O meio termo aproxima-se cada vez mais do grau zero.  O mundo a cada dia veste luvas e gorros de lã, japonas e cachecóis?  Chegará o dia em que o mundo não sentirá mais frio?  Chegará o dia em que tudo acabar-se-á?

O frio aumenta a cada instante.  Surgem novas ondas de frio.  O calor está cada vez mais remoto.

— O frio do americano atacando o vietnamita.

— O frio de Fidel Castro castigando o cubano.

— O frio da Rússia fazendo sofrer o alemão oriental.

— O frio de Mao-Tse-Tung castigando os chineses.

Foynbee diz que este frio não chegará a zero.

Foynbee é otimista. Acredita numa onda de calor proveniente da Rússia, via EEUU, trazendo este consigo.

O frio aumenta.  Os termômetros da paz acusam a baixa da temperatura.

Deus, infunde no teu povo, seja ele branco ou preto, inglês ou francês, americano ou cubano, a noção de calor.  A noção de 40º no termômetro da paz.

José Emilio Nunes pinto

TERREMOTOS
O mundo gira

A vida corre

Cheia de fenômenos

Grandes e pequenos

Normais ou anormais

A criança que vira homem

A semente que vira planta

A água que vira gelo

A madeira que vira cinza

O ferro que vira brasa

O mau que vira bom

O alegre que vira triste

O ninguém que vira alguém

Fenômenos...

Grandes ou pequenos

Normais ou anormais

Como a terra que treme

Cada vez mais forte

E depois para

Terremotos...

Carlos Humberto moletta

Por que o grito de uma criança?

Por que o choro de um bebe?

Por que o dom de falar?

Por que chega o amor?

Por que andamos calçados?

Por que trememos a uma má nota?

Por que choramos quando morrem?

Por que rimos quando vemos palhaços?

Por que treme a terra?

Por que chama esta alma?

Por quem pensamos?

Por que trememos quando pensamos?

Por que se comove nossa alma à vista de mendigo?

Por que sempre trememos?

Por que sempre choramos?

Por que sempre?

Por que a dança louca de uma vela que sabe que morre depois de meia hora?

Por que esta tragédia que é a vida?... 

eduardo ferreira de abreu

Treme o homem porque ama

Ama o homem porque é só

Treme a gente quando chora

Chora a gente porque é triste

Treme o coração quando perdoa

O homem perdoa porque

Deus também perdoou

Mas ao mesmo tempo

O homem odeia

O homem trai

O homem vinga

Então treme a Terra

Talvez seja Deus querendo “acordar” os homens.

vera regina bacellar

Agora tudo tem um sabor diferente

Sente-se o cheiro da flor que renasce

O choro da criança que acabou de nascer

Há gosto de vida

Ando, vou andando.

O céu azul não parece o mesmo de antes

Foi cinza e testemunhou tudo

Fez chuva, deu tristeza.

Em mim, terremotos de consciência.

A que a chuva deu sabor trágico

Pequei, sei disso.

Mas pecado tem gosto de vida também.

Maria Stella dunshee de abranches

A terra tremeu

Muita gente matou

Outra tanta feriu

Inúmeras desabrigou.

A terra tremeu

Mas no fundo pouca coisa mudou

Um pouco mais de miséria

Um pouco mais de tristeza

Um pouco menos de tudo.

No momento, as ruas encheram-se de pessoas

E pela primeira vez os opositores uniram suas vozes

Clamando pela mesma coisa — a paz

E pela primeira vez os brancos abraçaram os de cor como irmãos,

E pela primeira vez os patrões trataram os empregados como iguais

A terra tremendo e o mundo melhor

Mas a terra parou de tremer e desapareceram, talvez numa das suas fendas, porque ninguém mais achou, a fraternidade e a igualdade daqueles sofridos minutos.

Maria hortense teixeira

Nem todos os terremotos são maus.  O meu terremoto interior trouxe-me uma espécie de prazer ainda não conhecido.

Passei a encarar a vida pelo lado belo,

Passei a pensar em mim,

Passei a ser mais responsável e a procurar a certa razão de viver.

Sinto-me melhor

Sinto-me mais “homem”

Sinto-“me” mais.

Marcos Garcia pinto

ESCOLHA O SEU SONHO

Meu sonho era morar numa nuvem.

Seria branca como a alma dos bons,

Leve como a espuma da onda que bate na pedra,

Pura como a beleza de uma virgem.

Gostaria de morar numa nuvem.

Flutuaria sobre ela e veria a todos pequeninos, lá em baixo.

De lá poderia estar mais perto das estrelas

Das quais eu faria um jardim cintilante.

Estaria também perto da lua.

Com ela trocaria confidencias e seria minha melhor amiga.

Na sua luz melancólica eu cantaria a sua poesia.

Eu tentaria consolá-la, torná-la um pouquinho

Mais feliz; talvez fosse impossível

Mas tudo eu faria para ela.

Se o sol viesse, eu o mandaria embora.

Por que afastar a lua de mim?

E neste mundo tão perfeito, nada viria atrapalhar.

Não teria mais sofrimentos,

Não teria mais tristezas,

Não teria mais você...

Carlos Alberto hemais

Eu?  Qualquer um que quiser?

Então peço a quem for realizá-lo, que não se demore demais.  Não mereço tanto

— Quero ver Deus.

Sonho impossível?  Então leve-me ao menos até seu mundo, faça-me sentir mais de perto sua presença.

Quero ver um lugar que imagino tão lindo, onde encontram todos os anjos bons,m onde há paz infinita.

Tenho um certo medo.  Dá-me vontade de voltar atrás no meu pedido, mas não posso.

Não peço que seja agora, nem hoje.  Se puder ser de noite, melhor.  Não quero que notem minha ausência nessa viagem ao céu.

Voltarei cega, talvez.  De um sonho quase impossível.

Do meu encontro com Deus.  Antes da morte.

Heloisa senise

Todos têm um, uma imagem hipnogógica durante o sono, um sonho, o sonho.  Pode ser uma máquina esporte, de belos faróis, radiador prá beber água, carro macio, americano;  pode ser uma bela morena, belos olhos, uma boquinha prá beber água que passarinho não bebe, nem mendigo:  é champanha;  boca prá nela se encostar a sua fingindo  respiração artificial.

Escolhe algo, que você jamais conseguirá, se possível; este será meu sonho, sua frustração, algo que não se possa alcançar; é necessário ter-se sempre algo que não foi feito.

Sergio Barreto Dantas motta

Escolha seu sonho, menino; e que ele seja azul.

Que seja um sonho de carinho e amor; que tenha tudo de bom e de bonito.  Que seja um sonho de vida um sonho de alegria; um sonho de paz.

Nossa vida é cheia de sonhos, menino.  Mas nem sempre estes sonhos tem vida.  Há vidas que não tem sonhos; há sonhos que se perdem pela vida.

Maria Cristina trindade rangel

Escolha seu sonho e vá para frente!  Vá adiante e não olhe nunca para trás que não vale a pena.  Escolha o seu sonho e siga seu caminho certo — o seu caminho traçado com esforço e persistência.  Que o seu sonho seja bom e construtivo.  Que o seu sonho o conduza à felicidade e ao bem supremo.

Que o seu sonho seja sonoro e melodioso!  Escute esses sons melodiosos e não pense em outros.

Escolha o seu sonho e continue o seu caminho.

Ilcana Maria carneiro

PERPLEXIDADES


É um costume moderno, os jovens que se vêem de repente adultos no mundo da guerra atômica adotarem um ar desesperado e perdido, como se fossem pequenas hiroshimas cabeludas, obrigadas a abraçar um futuro despedaçado e traído.  Há vinte anos esta expectativa amedrontada na paralisa o trabalho, nos embota a esperança — há vinte anos nada se faz que não traga gravada a marca do frágil e do efêmero, trágico sinete de seres condenados.  E subitamente, a destruição atômica nos aparece não mais como um cataclisma rápido e fulminante — mas como um caruncho a corroer os próprios esteios de nossa luta, um cancro a lavrar em nossas entranhas, nossa vontade, nossa fé, nossa cabeça erguida.

E, contudo, nossos olhos — se fossem novamente levantados — veriam nas madrugadas que ainda nascem, nas flores que ainda nascem, nas abelhas e nos pássaros que ainda as visitam e nelas deixam o milagre da vida continuada — veriam que Deus ainda não se descuidou de seu canteiro e ainda crê.

E talvez aprendêssemos disso que não temos o direito de duvidar.  Não se Ele ainda crê.

Marcos de Sá corrêa

Primeiro o portão que rangia, sobrepondo-se aos degraus de mármore, e estes à casa branca e fofa.  Eram prismas de meus desenhos de sonhos.  Em tudo havia o ar provinciano e domingueiro; da rua com as árvores altas ao gato de pelúcia da vizinha.  Tudo era quente.

E eu vinha, pequeno, com os pés ainda molhados de brincadeiras e me projetava sobre as coisas: primeiro o portão, os degraus e depois a casa.  Andava e deixava o testemunho aguado de meus pés no chão.

Um dia, tiraram os tapetes e pisei medroso o frio.

João Mauricio arcoverde

E a gente vai descobrindo

Perplexa

Que não é nada disso

Que tem que começar tudo de novo

Porque tudo estava errado

E a gente vai em frente

Meio assustado

Sem saber direito

Para onde vai

Até a próxima mudança

Então começa tudo de novo

Porque tudo estava mais uma vez errado.

jura

Dúvida, insegurança e aquela tristeza que chega vai ficando, toma forma e explode em lágrimas que correm em protesto a tanto desencanto!  Ir ou não ir, gostar ou não, sensação estranha de ter sido injustiçada, gosto amargo de maldade, dores psíquicas, que de fortes que eram em físicas se tornaram.  Dói a cabeça, vontade de sumir e não pensar cada noite nos problemas que o dia proporcionou.  Mas, em meio a tanta auto-piedade, a consciência súbita que nascera vaga e ecoa em grito, grito do corpo, da alma, do eu, e se verbaliza numa frase única transbordante de felicidade:  Tenho vinte anos, meu Deus, e como é bom ter somente vinte anos!

Eley passarelli

Tinha sido

Margarida

Por ser simples

E sem espinhos,

Tinha sido margarida.

Mas foi o vento,

A chuva

As abelhas,

As coisas todas de todos os jardins,

Mas que só não é dado às margaridas suportar

Pois que são simples.

E foi a curva para a contemplação

Da terra...

Caule e miolo contemplativos!

E eis que surge

Ao soar das trombetas

De anjos azuis

O jardineiro

Jardineiro que recoloca pétalas

E devolve atributos

E que vem

Sem saber

Que como quem vem

Tem uma missão...

Haverá inutilidade

Na espera se o jardineiro

For jardineiro

De rosas

Complicadas e lindas?

Rosangela Azeredo silva

ASTROS E SATÉLITES

Astro e satélite,

Principal e secundário,

Senhor e escravo,

Patrão e operário,

O Estado e o homem;

É o estado do homem

Que é satélite

Que gira em torno

Do astro-rei;

É a ambição do homem

De ser melhor,

De ser maior,

De ser enfim,

Total e perfeito

Como os astros são.

Maria letícia redig de campos

FORÇAS DE COESÃO

Amigos, a multidão não tem cara.  Multidão são assassinos e industriais, banqueiros e pedreiros, adúlteras e puras.  Multidão é gente.  Gente que luta, que vive, que sofre e leva nas suas entranhas o poder de amar e destruir.  Ao mais leve estímulo temos essa multidão decapitando, matando, arrasando ou temos essa mesma multidão doce e generosa: exaltando seus líderes e ídolos.  A multidão é por isso mesmo incoerente e contraditória; não precisa de lógica, basta sentir para amar ou odiar.  Mas domingo deu-se o maravilhoso milagre.  E tivemos essa multidão anônima de 150 mil brasileiros e mais todos os outros, mortos, vivos e por nascer, exaltando em suas covas, ruas ou ventre materno unidos por essa força milagrosa que são esses 11 homens de calção azul, camisa amarela, chuteiras no pé e o diabo no corpo, repetindo com a boca ou o pensamento aquela frase tão linda cantada por Elizete: “Magnífico é a bola nos pés de um homem chamado Pelé”. 

E Pelé ou Mane, Ademir ou Dudu, no Brasil não importa, basta que ele chute uma bola para unir, divorciados, cães e gatos, azeite e água, ou transforma-se em ídolos, estátuas e conversa de botequim.

Gilberto Lopes

Que é a vida senão uma sucessão de saudades?  E para que a palavra saudade, esse idiotismo dessa nossa língua, senão para explicar a dor do vazio das coisas?

Uma força nos liga à razão da saudade: e assim a distancia avoluma o amor, e assim a velhice se curva à infância, e assim os olhares se voltam e descansam no que já foi bom; assim os meus pensamentos encontram os teus e o caminho é dos dois, unidos, reunidos, e então somos fortes da força melhor, que é de coesão.

A saudade, um hífem no espaço, ligou minha idéia, substantivo simples, e fez um composto pela força inevitável de coesão.

Luana Peixoto bonorino


Pouco a pouco iam lhe faltando as forças.  Estava irremediavelmente perdido.  Ia cair.

Embaixo, a visão apavorante de um chão arenoso.  Se ainda fosse cimento...

Pensou como lhe seria triste deixar o mundo, as árvores, o sol, os rios e os lagos.

Súbito, caiu.  Sem um grito.  Bateu no chão e daí a poucos instantes estava tudo acabado.

Era um pingo d’água.

Fernando pinto bravo

A gente briga e se arrepende

A gente chora e a gente entende

Quer a hora de pensar

Que as coisas boas da vida

Vem depressa prá passar

A gente briga e a gente chora

Fica triste e se amola

Por causa de uma bobagem

A gente ama e só percebe

Que amava tanto porque

Não queria outra coisa

Amor, eu só quero você.

Priscilla Scott bueno

VITÓRIAS

Nasci — fui vitória.  Vitória minha, dos meus, de Deus... Vitória pequena mas abençoada...

Andei sem apoio, escrevi meu nome, sonhei, ri, amei.  Grandes Vitórias... Vitórias que apesar de tudo só a mim pertencem.  Vitórias que consegui depois de ultrapassados obstáculos, vitórias valorizadas por derrotas constantes... Gosto de mim.  Rio e choro...  Detesto e amo... Caio e levanto...

Sarita wajntraub

Vitória é o vencer.  Vitória é sorrir.  Vitória é o amor.

Pequenas vitórias não há.  Todas são grandes, cada qual no seu lugar.

Vitória é o passarinho que aprende a voar.  A criança que aprende a falar.  O amigo triste que torna a sorrir.  Um navio que volta.  A tempestade que passa.

Vitória é o desabrochar da rosa.  O envelhecer da mulher.  É o choro que ri.  É o riso que consola.  É o dizer o não.  É correr quando se quer vagar.  Vagar quando se quer correr.  É viver, para não morrer.

Rubia Maria thévenard

POR QUE?

Por que é que às vezes, num dia de sol, quando tudo parece cantar e florir, quando todas as coisas estão em harmonia, homens e crianças brincando juntos, a alegria estampada no rosto de todas as pessoas, de repente, tudo se transforma?

O sol cede lugar a nuvens negros, de poder misterioso mas sublime, silêncioso como o próprio trovão, e toda a música cessa, toda a alegria acaba, tudo se desentende, e a Humanidade chora uma tragédia qualquer?

Por que é que um coração angustiado e enganado de um pobre amante se rompe em lágrimas de dor quando tudo é esquecido e só se tem uma coisa em mente, quando parece estar a vida terminando, quando a única saída parece ser fuga à vida e às responsabilidades de Homem, a coragem covarde, e então acontece: o animal pára, raciocina, pensa, amedronta-se e recua?  (e Shakespeare soube disso tudo melhor do que ninguém...).

Por que é que somos uns tão diferentes dos outros?  Por que é que choramos?  Por que é que escolhemos uns panos coloridos para amarrar no pescoço?  Por que é que temos sempre a vertigem da velocidade, que nunca vai poder adiar a hora final?  Por que é que, quando parece acabado, eu sinto no peito um empurrão que ordena:  Continua!  Por que é que uma lâmpada se acende, que um pássaro canta, que um vento venta e um velho pára de respirar?  Por que e que, sempre que desejamos ardentemente uma coisa, ela teima em não acontecer?  Porque é que um Homem, maior do que todos antes de ser morto, pediu perdão por aqueles que o matavam?  Por que é que Beethoven sofreu toda sua vida?  Por que é que, tantas vezes, temos de obedecer a pessoas muito inferior a nós?  Por que é que, ora bolas, nós temos a mania de nos julgarmos superiores?

Por que é, meu Deus, que eu continuo desejando, sem ser satisfeito?  Por que é que aquele menino está triste?  Por que é que o meu céu, que era tão puro e azul, está agora tão cheio de nuvens?

Carlos Felipe do rego falcão

Não estamos nós neste mundo

Nesta laranja tão cheia de bichos?

Tão cheia de guerras

Tão cheia de lutas

Tomada pela inveja

Pela dor de não alcançar a paz,

De não poder viver em paz?

Pela tristeza de saber

Que nem todas as crianças riem de alegria

Que as flores já não crescem tão depressa

Que o céu está perdendo seu azul

E que o canto do rouxinol já não se ouve mais

Pela alegria, da remota esperança.

De alcançar o inatingível

Por que vivendo em guerra queremos a paz?

Por que vivendo em dor e causando dor

Temos a esperança de chegar, de alcançar a alegria?

Por que?

Por que?

Maria cecília pereira de queiroz

A medida que crescemos

Nossos porquês vão murchando em poesia

Vão desfolhando em inocência

Crescendo em ingratidão e ironia

A vida não é para ser compreendida.

A vida se vive, se traduz, se adapta

Se vive pura e simplesmente,

Com a submissão de uma flor.

Para que desvendar os mistérios do amor,

Para que reduzir às ciências

Somar, subtrair, dividir.

Reduzir a números e as imagens

O sabor de nossas vivencias? 

A vida é enigmática, engenhosa.

Ela tem seus caprichos,

(assim como nós — e não gostamos que venham pesquisar nossa intimidade, nossos segredos).

Mas a vida sempre foi assim

Sempre se escreveu assim

Nunca foi vivida de outra maneira.

A dúvida ainda tem sua graça

Ainda nos deixa muitas coisas bonitas para pensar

E por isso vamos brincar de flor

E deixar que o orvalho e o sol venham a nós

Sem procurar correr ao encontro deles.

Maria beatriz Borges da fonseca

Uma menina,

O mundo,

Uma lágrima,

Por que?

Porque a criança e o velho não se entendem

Porque a coruja não canta para a garça

Porque a escuridão da noite assusta a luz do dia

Porque o burguês fuma charutos havaianos

Porque a mãe mata o filho com fome

Porque o americano mata o Vietcong

Porque o Vietcong lê a cartilha de Mao 

Porque a Rússia povoa a Sibéria

Porque ninguém vai ao circo

Porque desmanchou-se uma rosa

Mal me quer...bem me quer...

Mal me quer...bem me quer...

Mal me quer...

Sarita wajntraub

Por que a tristeza dói e a felicidade ri?

Por que a lágrima corre e o riso evade?

Por que o amor é rosa e o ódio é negro?

Por que o urso é bravo e o esquilo manso?

Por que a água cura e a seca mata?

Por que o passarinho canta e o abutre arrasa?

Por que o palhaço chora e o povo ri?

Por que o bem é grande e o mal maior ainda?

Por que foi Judas e não Pedro?

Por que o dia é claro e a noite escura?

Porque sou.

Porque és.

Porque É.

Pedro Henrique pereira rego

ALGUÉM

O meu alguém é uma menina.  Uma menina que foi uma rosa.  Uma rosa-menina, que eu achei linda.  Tão linda, mais linda do que uma rosa.  E ela era uma menina... Lourinha.  A primeira rosa que eu vi loura.  A primeira menina que me pareceu uma rosa.  E a primeira rosa que eu amei.

Essa rosa se chamava Susan.  Era uma rosa importada.  Uma real rosa inglesa, e eu, Deus, não sabia que as rosas inglesas eram tão lindas...

Eu conheci a rosa no clube dos cavalos.  Essa rosa andava a cavalo.  E os cavalos gostavam de levar uma rosa tão delicada.  Quando eu a conheci, naquela tarde eu quis ser um cavalo.  Um puro-sangue inglês, para uma rosa inglesa.  E queria ser louro... Um puro-sangue inglês louro, pra uma lourinha rosa real.

E eu comecei a amar a rosa.  E eu gostava de sentir o cheiro da rosa cheirosa.  Andava com a rosa.  Conversava com a rosa.  Como a rosa entendia de automóveis... e como eu ignorava as rosas...

Então, nós nos amamos mutuamente.  E namoramos.  Eu adorava a rosa.  Não sei se a rosa me adorava.  Ela era tão linda...

O amor cresceu e se tornou mais forte.  Eu adorava a rosa.  Ela era tão cheirosa...

E ela ia montar, e eu ficava a olhar... Sentia prazer em ver a rosa fogosa naquele cavalo enorme.  Mas ela não me via.

Um dia fomos patinar no gelo, depois do aniversário da rosa.  Eu não podia ficar em pé.  Ela era um pouco mais hábil, e tentava me ensinar.  Eu nunca queria aprender, tendo como mestra uma rosa tão linda...  O tempo acabou-se e saímos.  Voltamos ao clube dos cavalos.  Logo tive de me ir embora.

Aquela noite eu senti frio, não sei por que.  E o Verão está chegando.  Por que eu senti tanto frio, eu, que tinha uma rosa tão linda? 

Outro dia, de volta ao clube dos cavalos, a rosa continuava linda, mas já não parecia rosa.  Parecia apenas flor.  Mas eu ainda a via como a rosa cheirosa que era tão linda.

Num outro dia, a rosa já não era rosa.  Já não parecia flor.  Era apenas menina linda.

Enfim, num dia, não vi mais a rosa, nem flor, nem linda.  Era apenas menina.  Neste dia triste, o Amor acabou-se na rosa.  E eu não tinha mais forças de sustentar um só amor por dois.  O meu não agüentou e sucumbiu, como sucumbe a árvore grande que não é mais bela do que a rosa.  Foi o fim de tudo.  Aquele gelo esfriara a rosa.  Aquele gelo petrificou o cavalo.  Apagou o cheiro que a rosa tinha.  Gelou tudo, e matou a rosa.  Apenas a menina sobreviveu, não mais tão linda.

Há pouco tempo, eu vi a minha rosa.  Mas já não parecia a minha rosa.  Já não era aquela pequena rosa gostosa e cheirosa.  Já não era tão linda, a minha rosa.  Já não era tão linda...

Transformou-se em broto.  Em broto não mais tão louro.  Não mais tão puro.

Em que tão feio broto veio dar a minha tão linda rosa...

Carlos Felipe do rego falcao

Minha bisavó era um amor de velhinha, inteiramente diferente das que tenho conhecido até agora.

Apesar dos seus noventa anos, era dinâmica; sabia fazer tudo e conversar sobre todas as coisas!

Tinha o olhar jovem, o andar lépido e o espírito de uma lucidez impressionante.  Estava sempre ocupada.  Os doces mais saborosos que comi foram feitos por ela e todo o enxovalzinho de cada neto ou bisneto que nascia era tricotado pelas suas santas mãos.

E que vida, que fibra tinha ela!  “Torceu” como uma adolescente (que digo! Como poucas adolescentes) no campeonato de futebol em que o Brasil ganhou a copa do mundo e fez questão absoluta, apesar da idade, de ir às urnas dar o seu voto ao Jânio Quadros (como ficou danada quando ele renunciou!).

Mas a sua maior gloria, da qual ela muito se ufanava, foi ter conseguido uma grande união na família, união inteiramente fora do comum na época de hoje.

As quartas-feiras, recebia para um chá as filhas, netas e bisnetas.  Todas levavam as suas costurinhas e, enquanto trabalhavam batiam um papo animado.  Falavam dos seus problemas, ajudavam-se e aconselhavam-se mutuamente e, nessa convivência iam-se querendo cada vez mais.

Aos domingos, no grande jardim de sua residência, havia uma algazarra sem par.  Enquanto os filhos conversavam sob a frondosa mangueira, os netos (já casados) jogavam animadíssimas partidas de vôlei, que ela acompanhava com entusiasmo, servindo muitas vezes de juiz, e os bisnetos brincavam em gangorras e balançam num “play-ground” que ela mandara preparar na extremidade do parque.

E a alma, o centro de tudo isso era vovó Emilita, que todos adoravam e que sabia como partilhar intensamente das tristezas e das alegrias de cada um.

— “Só peço a Deus que não me deixe caducar nem ficar entrevada”, dizia ela sempre e Deus fez-lhe a vontade.  Morreu certa manhã como um passarinho, enquanto conversava com uma filha.

Assim se findou a vida tão bem aproveitada, dessa velhinha formidável... e que folha de serviços fantástica não apresentou ela ao Criador!

Marcelo Sampaio marques

Este alguém não é ninguém, não tem personalidade; pudera, influenciado e sem capacidade intelectual para coisíssima nenhuma.

Vive em favela, não vive, nunca viveu, sempre vegetou falsamente.

Votou no Brizola, ele e 299 mil outros e quase não vota, é semi-analfabeto.  Gostava de música, de Noel Rosa e Silvio Caldas.  Não gosta de música importada, muito menos alienada.

— “Quem nasce em Copa não canta música de morro e do nordeste”, dizia ele e concluía: — “Não há música autentica, nada é autentico.  Os poetas contam o morro, choram-no, elevam-no mais alto que o próprio morro.  Os poetas cantam o morro, cantam enquanto morro”.

— “Por que não sobem eles o morro prá ver miséria e dela sentir o cheiro, comê-la e se ainda falarem em poesia...” (expelia um palavrão do tamanho do Pão de Açúcar) dizia ele com muita ênfase.

João Ninguém (este o seu nome) não via, não vê poesia no morro, ou na vida, não vê poesia.  Talvez porque fome e poesia sejam incompatíveis.  Mas nós a vemos, eu a vejo e João algum dia verá, se já não tiver fome na boca e no bolso.

Há poesia em todo lugar, até no morro, na vida ou:  Na vida só há poesia.  E se algum dia João tiver pão e quem sabe ate cigarro americano, ele achará poesia na vida, até no morro e então cantará em prosa e verso, se lembrará do morro como os anos de ouro de sua vida e falsamente lastimará, com cinismo inadmissível, não ter continuado pobre para poder viver só no morro.  Já então o achará poético.

Disse Tom Jobim: “Autentico é o Jequitibá”.

Sergio Barreto Dantas motta

POR QUEM DOBRAM OS SINOS
Era uma vez um Homem Santo.  O Homem Santo reinou longos e longos anos.  Deixou de ser um Homem.  Deixou de ser um Santo.  Passou a ser um Símbolo.  Um Símbolo vivo.  Mas nada mais do que um símbolo.

Quando o Homem Santo (agora mais do que nunca Símbolo) deixou de existir, choraram-no.  Era mais choro pelo Santo que pelo Homem.  Era choro pelo símbolo. 

Quando o Homem Gordo começou a reinar, todos disseram:

É apenas um velho Homem Gordo.

Não será um Homem Santo.

Não será um Santo

Não será um Símbolo.

Mas o Homem Gordo não era Santo.  Era homem: possuía Humanidade.

E a Humanidade esticou tanto os curtos e curtos anos que o Homem Gordo reinou, que esses curtos e curtos anos engoliram os longos e longos e anos do Homem Santo.

E o Homem Gordo foi Santo Homem

— Humano.

Francisco Antonio Moraes Doria.

Que dobrem os sinos

Pela manhã-primavera

Que dobrem os sinos

Pelas doces quimeras,

Que dobrem os sinos

Pelos crimes da vida

E que dobrem os sinos

Por manhãs não floridas

Que dobrem os sinos

Por Hiroshima

E que dobrem os sinos

Pelas tristes sinas

Que dobrem os sinos

Pelos maus, orgulhosos

E que dobrem os sinos

Pelos vis, vaidosos

Que dobrem os sinos

Pelos mortos na guerra

E que dobrem os sinos

Pelos pobres da terra

Que dobrem os sinos

Por ti e por mim

Que dobrem os sinos

Que dobrem, que dobrem,

Que o dia virá

Em que todo o mundo

Irá se curvar

Ante os sinos que dobram

Pela manhã primavera

Ante os sinos que dobram

Pelas doces quimeras!

Maria letícia sola de alencar

Tristeza, melancolia.  De repente, música ao longe.

Depressa vem alegria, eu também sonho que sou uma princesinha, que vive presa numa torre de pixe.  Na minha volta tudo são árvores e verdes mistérios.  Estou lá presa, mas realmente não acredito que aquela prisão seja eterna.  Basta para isso me lembrar de outras estórias de princesas e príncipes encantados para ter certeza que o meu príncipe não tardará.  Sim, eu sei que ele vem, porque eu ouço quando ele chega.  Um misto de harpas celestes com órgãos dos mais cerimoniosos juntam-se e homogenizam-se, fazendo com que eu olhe ao redor e diga para mim mesma: estou escutando a tal música ao longe. 

Mas antes de voltar à realidade, escuto finalmente um retumbar de sinos tão forte, que parece necessário empregar todos os sinos da redondeza para obter tal efeito.  É um som maravilhoso que me faz ver o futuro mais próximo e a tristeza mais alegre.  Ainda não refeita de tais ruídos, eu me pergunto: Por quem os sinos dobram?  Acho que ninguém sabe me responder.  Eles dobram por algum motivo supremo.  Não tente descobrir qual é. Apenas escute com todos os tímpanos de sua alma os sinos a repicarem, porque de uma hora para outra eles podem cessar.

E aí virá de novo a tristeza e a melancolia.

Maria Alice da graça roiter

Por quem dobram os sinos assim?

Será por ti?  Ou por mim?

Não sei.  Só sei que eles dobram

Em soluços se desdobram

Soluços de dor pungente

Tristeza do amor da gente.

Os sinos dobram por mim

Choram tristezas sem fim

E eu choro os sinos que tocam

São como crianças que choram

Tão sozinhos lá no alto

Da torre que galga num salto

O céu onde dorme a lua

A lua que é minha e tua.

Por ti também dobram os sinos

Por ti eles cantam os hinos

Da alegria e esplendor

Porque tu és só amor

Eles desdobram de beleza

O que não fazem por mim

Os sinos por ti cantam hinos

E por mim?  Por mim dobram os sinos.

Elisabeth altschul

“MINHA RELIGIÃO”

Creio em Deus e na infinita justiça celestial...

Creio na vida eterna...

Creio na bondade do Criador, creio nas suas verdades e na sua paixão...

Creio no Homem filho do bom Deus...

Creio nesse Homem que morreu por amar aos homens...

Creio na poesia das manhãs ensolaradas...

Creio na beleza do entardecer...

Creio na tristeza da morte de uma flor...

E acreditando assim em tantas coisas, sou otimista e compreensivo, sou “homem” e justo, sou livre e feliz...

Marcos Garcia pinto

RELIGIÃO E FILOSOFIA


Religião é filosofia.

Inclui a Psicologia, pela qual indiscreta e incessantemente vou chegando cada vez mais fundo e mais perto de mim mesmo.  Conhecendo-me melhor, também melhor compreenderei o que me cerca; e conhecer é amar...

Inclui também e principalmente uma Moral, que dita normas de vida de ação; dessas normas faço uma média através de um modesto fator: minha própria Razão.  O resultado desta operação subjetiva será a minha própria conduta, onde valores como liberdade e responsabilidade, estarão condicionados, como já disse, à minha Razão e sensibilidade.

Por fim a metafísica da Religião, que será um debate comigo mesmo sobre os valores de minha conduta moral e psicológica, e suas conseqüências “d’outre-tombe”.

Resumo então minha religião nesta mini oração:


“Fazer o Bem pelo Bem,


Negar-se ao Mal pelo Bem”.

Michel beltrão

Sou filha de Deus

Deus é grande

Deus é Religião

Deus é Pai de todos

Clamo a Deus nas horas de desespero

Clamo por Deus, mas nem sempre aparece

Sigo seus mandamentos.

Posso dizer-me católica?  Talvez.

Creio em Deus todo poderoso

Mas por que todos que se dizem da Religião de Deus, não a seguem?

Roubam

Matam

E pecam...

Deus é a salvação do mundo,

Mas quer o mundo se salvar?

Ângela Maria godinho

Deus

Amor

Fé

Caridade

Esperança

Humildade

Bondade

Resignação

Aceitação

Deus a origem — amor

Amor que tudo constrói, que aceita, que crê, que se dá, que se resigna

Humildade, simplicidade

Homem que odeia, que não crê, que é orgulhoso, mau.

É difícil acreditar que o homem que foi criado por Deus, que veio do amor, seja como é.

Não há religião

Não há amor

Não há fé

O que sou eu?

Onde estou em minha religião?

Vera Regina bacellar

Eu acredito em Deus.  Sou cristão e sou católico.  Sou católico com C maiúsculo.

Vou à missa e pratico, na medida do possível a Caridade.  Erro — sou humano, reconheço meu erro — sou homem.

Há algo mais importante, na minha opinião, do que ser católico, ou qualquer Religião Cristã.

Minha religião é Deus — ser supremo — Deus em evolução com a matéria tentando atingir a perfeição.  É uma evolução constante, uma evolução inabalável.

Minha religião é Deus — para crer em Deus é necessário, está implícito, um fator abstrato — a Fé.

Fé e Deus ser supremo.

Sou adepto de Feilhard de Chardin — reconheço nele uma autoridade no assunto; sou católico, sou cristão; creio em Deus.  Tenho Fé.

Esta é minha religião.

José Emilio Nunes pinto

Minha religião me ensina

A crer sem ver

Acreditar sem provas

Confiar sem por que

Minha religião me ensina

A esperar sem medo

A lutar por melhorar

A fazer por crescer

Minha religião me ensina

A amar e amar sempre

Amar a natureza,

Amar os homens,

Amar enfim, algo maior e superior

Algo infinito e eterno — amar a Deus Criador

Se eu seguir os seus ensinamentos

Se eu tiver “Fé, Esperança e Caridade”.

Eu poderei cantar uma religião

Eu terei uma razão para viver

Eu terei um objetivo para alcançar.

Eu terei um motivo para crescer

Eu terei um amor maior para dar

E eu poderei, então, gritar e responder a todos:

Sim, eu creio!...

Maria hortense ferro costa

Quando eu tinha três anos, lembro-me bem, ou era quatro ou cinco?  (a idade neste caso não importa, importa sim o fato) levaram-me à Igreja.  Àquela casa grande, de portas imensas; cheia de imagens e de ouro, barro e cimento, vidro e ferro, tudo se harmonizando.  Ela era pequena, na porta havia árvores, tudo era cinza.

O padudu, como eu o chamava, era simpático e humano.  Falava sempre comigo e eu gostava dele.  Ainda hoje quando o vejo, velho com os pecados que já ouviu, consciente com a maldade existente no mundo, lembro-me daqueles tempos quando eu, coagido, todo domingo, dia Santo e tempo livre de ir visitar Deus.

Tudo aquilo, aquela cerimônia cansativa (para mim) cheia de símbolos, em que eu acreditava, por não saber como rezar.

Hoje, no entanto, não mais entro em templos, sinagogas ou igrejas.  Sinto repulsa, e o que é pior, não sinto Fé.  Todos estes símbolos não mais representam nada.  Digo que sou católico, no entanto nada sou.  Procuro, sim, esta força na qual acredito não sabendo infelizmente a que chamá-la.

Que me chame de hereje, infiel.  Sou tudo de que me acusam.  Talvez a culpa seja de um padre gordo, cheio de banha e vida, que a passa pedindo dinheiro, dirigindo seu automóvel e viajando, mês sim, mês não, pelo mundo em nome da fé, da religião e de Deus

Eduardo Abreu

 — Que problema, falar sobre problemas!

Os problemas são tantos,

E tantos soltos por aí!...

Em cada esquina,

Em cada encontro,

Em cada casa, em todos os cantos,

O que se vê?

Problemas, problemas, problemas!

O que fazer?

Ora, o melhor que há!

Pendure um sorriso nos lábios e saia por aí, de nariz bem levantado e dando um chute em cada problema, como se eles fossem simples pedrinhas coloridas, mas às vezes, cá entre nós, coloridas do preto mais preto do mundo!...

— E se eu pintasse o problema?

Se pintasse de azul turquesa,

Ou do mais lindo tom de rosa possível?

Quem sabe se não seria bom ter problemas?

— Quer saber de uma coisa? Os meus são todos pintados de verde limão, e até que são divertidos!

Quer um conselho, você aí, pinte também seus problemas e seu será o mundo, com tudo o que de colorido nele existir!...

Luiza vale machado

Acordou cedo.  Era um dia importante para ele.  Talvez realizasse um bom negócio.  Procurou seus chinelos em baixo da cama, onde sempre estavam.  No banheiro, descalço, constatou que não havia água.  Ainda assim, enquanto se vestia, teve grande vontade de cantar.  Não resistiu:

— O sole mio!

— Psst!  — Mal começara, ouviu os protestos veementes de um vizinho.

Talvez ele não goste de música, pensou.

Saiu, apertou o botão de chamada do elevador, que não atendeu.  Nem poderia, pois estava enguiçado.

Enquanto descia os sete andares de escada, não se lamentava.

Um exercício de manhã faz muito bem à saúde.

Foi com satisfação que viu seu carro, um Ford-V8, no devido lugar: velho mas fiel.  Na verdade, o carro sempre lhe fora fiel, mas não naquele dia.  Muitos foram seus esforços no sentido de dar partida no automóvel.  Quase duas horas, ficou debruçado sobre o motor do carro, tentando convencê-lo a funcionar.

Durante muito tempo, com grande paciência, esperou o ônibus que não veio, obrigando-o a pegar um táxi.  Mas nem o táxi adiantou.  No escritório constatou, com irritação, que o homem com quem faria negócio, depois de aguardá-lo ansiosamente durante quarenta minutos, se fora.

Mas, felizmente, dissera que viria à tarde.  Agora só restava esperar.  Esperou, esperou.  11h, 12h., 13h.  Ouvia o cuco lhe dizer.  Pouco almoçou, pois estava sem fome.  14h, 15h.  somente às três e meia é que o homem chegou, dizendo que quase fechara negócio com outro, mas que não fizera negócio porque ele tinha prioridade.

Ainda existe gente de consciência neste mundo, pensou.

Discutiram durante hora e meia e acertaram tudo.  Apenas uma exigência o negociante lhe fazia:  queria o dinheiro naquele dia, para realizar outro negócio.  Ele não tinha dinheiro no escritório, mas poderia retirá-lo facilmente num banco, que ficava no mesmo quarteirão do escritório.

Desceu rápido, e rápido caminhou até lá.  Mas não chegou a entrar.  De longe viu uma tabuleta que tentava lhe dizer algo em que não queria acreditar:  “Feriado Bancário”.

Perdeu o negócio.  Voltou desanimado para casa, num ônibus superlotado, que custou muito a chegar.

Subiu novamente os sete lances de escada, enfiou a chave na porta e quando esta abriu, pode ver um enfeite na parede que tentava animá-lo, dizendo:  “Lar, doce lar”.  Deus o ouça, talvez tenha pensado.

Pouco comeu, foi se deitar, e logo teria esquecido aquele dia nefasto, com todos seus problemas, se uma forte insônia o permitisse.

Marcelo Sá Corrêa

Cá estou.  Sozinho com uma folha de papel e um lápis, tentando dizer o que penso agora.  Ou pensando o que dizer?  Não sei.  Sinto-me só, só como se fosse eu, Toulouse-Lautrec.  As idéias não vêm a mim.  Não consigo pensar ou lembrar nada.  Só penso que não me lembro de nada.  Ah!  Espere!   Agora lembro-me:  ontem.   Acordei-me, e senti que o sol contra a vidraça me falava bom dia.  Fiquei contente, imaginei que tudo à minha volta cantava um hino de alegria.  Saí para o colégio.  Peguei o primeiro ônibus que passou, e sentei-me à janela.  Logo depois sentam-se ao meu lado duas pernas, dois livros nos joelhos, uma saia entre estes e aqueles e duas mãos sobre tudo isto, duas mãos claras, lindas, finas.  Não tive coragem de olhar o rosto.  Seria tão lindo quanto as mãos?  De repente, o vento, brincando, fez-me pensar como seria o carinho daquelas mãos.  Mas cheguei ao colégio.  Saltei.

Sergio Gonçalves maranhão

O meu momento está confuso, talvez mais confuso que o momento atual do Brasil.

O que eu pretendo ser?  Boa pergunta.  Mas é pergunta sem resposta, ou pelo menos, com resposta insatisfatória.

Não sei que carreira vou seguir.  Não sei se é isto que eu quero, ou será apenas uma desculpa, preguiça, para não estudar, para não enfrentar uma coisa que eu sei que é difícil?  Não sei, e não sei se vou saber responder.

Até hoje não cheguei a conclusão com relação à religião;  se eu tenho excesso de escrúpulos ou se isso não passa de uma escusa para ser relapsa?

Talvez eu seja consciente demais e pise muito na terra.  Acho que seu eu, de vez em quando tivesse uns impulsos, desse uns passeios pela Lua, fizesse algo sem pensar no antes e no depois, e muito melhor sem pensar no que estou fazendo na hora em que faço, talvez eu conseguisse me definir por alguma solução.

Eu não faço nada muito bem, nem nada muito mal.  Não sou +1, nem – 1, sou zero absoluto.  E como é enfadonho ser zero absoluto!

Eu detesto tudo que é lugar comum e banal.  Adoro originalidade.  No entanto eu sou a mais comum e normal das criaturas.  E como me custou acreditar e aceitar que sou comum.

Sempre em minha casa (desconheço a razão desse procedimento) meus pais e parentes me consideravam algo excepcional!  Tudo o que faço, para eles é grandioso.  Se eu espirrava.  Ah!  Até o meu espirro era diferente...

Mas um dia, eu espirrei, e outro espirrou também, e eu vi que o espirro dele era muito melhor que o meu.

E partindo desse espirro, eu passei a ver tudo que os outros faziam de melhor.  Eu, antes, via, mas não podia enxergar, pois eu estava olhando para dentro, em vez de olhar para fora.

Para ser “algo” e para fazer “alguma coisa” é preciso esforço e sacrifício.  Talvez, eu, inconscientemente (será) aceite a idéia de ser comum porque a responsabilidade de ser “grande” é muito árdua e perigosa.

Creio que é nesse ponto que se apresentam ao homem dois caminhos:  a grandeza e a mediocridade.

Se ele aceita as responsabilidades do primeiro e as leva até o fim, bem ou mal, mas até o fim, esse homem é grande.  E mesmo depois da sua morte ele ainda estará vivendo entre os que o querem.

Se ele escolhe o segundo, ele é medíocre e passa por morto, mesmo enquanto ainda vive.

Só o futuro dirá qual eu escolhi e só ele saberá me julgar, recompensar ou punir por tudo o que fiz e que não fiz (porque às vezes, quando se deixa de fazer, erra-se muito mais do que quando se faz).

A omissão é a arma dos confusos.

O meu momento atual é confuso.

O mundo é bobo, malvado e imundo, mas oh! Diacho!!! Eu gosto desse mundo!

Silvia goyana de carvalho

SONS

Sons.  É a primeira manifestação de vida.  Não somos ninguém, enquanto não lançamos os grito da vitória.

O choro de uma criança ao nascer, é o “aleluia” de uma mãe ao dar a luz.

A falta de “som” sufoca, silencia, provoca a incomunicabilidade entre seres...

O grito é uma evasão.  O grito alivia.  Quem não grita sufoca.

O som é também a ultima manifestação.  Pouco a pouco diminui.  Enfraquece.  É o fim de um princípio... 

Pedro Henrique pereira rego

Agora o barraco estava em silêncio, era noite alta e todos dormiam.

Não havia o som do ranger das tábuas.   Maria sonhava.  Longe, o som de uma serenata, um grilo cantava, uma coruja piava.

O sonho de Maria caminhava.  Tinha ficado surda.  Estava-se sentindo como se estivesse também cega e muda.  Já pensou só, não podia ouvir mais a batucada dos ensaios da Escola, nem o choro das crianças que às vezes eram umas pestes, mas assim mesmo ela gostava, a novela do rádio, como é que ela ia agora saber se os dois se casaram, mas pior de tudo, de tudo mesmo era não ouvir a voz do João dizendo que a amava!  E isto a torturava, torturava tanto que acordou desesperada, se chegou mais ao marido e ouviu, rindo, o tic-tac do coração dele, que fazia ritmo com o do seu coração.

Julia eleana machado

A avenida está iluminada.  Um cheiro de carnaval exala de cada esquina.  Tudo é festa, luz, cor, alegria.

Só Chica não desceu o morro.  Não pode.  Seu nego está à morte.  — Uma bala foi o bastante. — Chora Chica a sorte de Zé.

O vestido pendurado avisa que o povo está à espera de seus requebros, seus sorrisos, sua graça.  Ela não merecia aquilo talvez.

Zé estirado na cama avisa que o povo está à espera de seus requebros, seus sorrisos, sua graça.  Ela não merecia aquilo talvez.

Zé estirado na cama lhe pede que vá, que empunhe a bandeira da Escola, que ganhe o carnaval.  Chica atende.  Desce o morro abaixo, coração despedaçado.  Sente seu nêgo cada vez mais longe.

O sol já está nascendo.  Chegou sua vez de desfilar.  Sons de cuíca, pandeiro e frigideiras chegam a seus ouvidos.  Mas ela continua surda, apática a tudo e todos.  Dança mecanicamente.  Arrepende-se.  Sente que ama Zé mais do que a Escola, o samba e até o carnaval.

Um som agudo ecoa na cidade.  Um grito de desespero é documentado e sai na capa do “Life”.

Sarita wajntraub

Sons distantes

Sons longínquos,

Sons que vivem

Sons que morrem

Sons que me lembram alguém que existe

Sons que me lembram alguém que se foi

Sons que são um apelo que se perde na noite,

Que se procura num eco que não houve.

Sons que aumentam,

Crescem, 

E enchem o espaço.

Sons que se confundem,

Que se encontram

E se completam num só

Você...

Você...

Você...

SILVIA GOYANA DE CARVALHO

A rua longa.  Passos.  Caminho só, caminho, mas não vejo o que há além desta escuridão, deste negrume que está na minha frente.  Tenho medo.

Só conheço o que já se passou, o que está anterior a mim.  Passos.

Dos becos e ruelas que cortam a rua por onde caminho, chegam sons destorcidos, gritos, berros, zumbidos, um barulho infernal.

Mas deste barulho infernal, vinha um diferente, suave, dulcíssimo que emanava do desconhecido daquele negrume à minha frente.

Os passos que bem ouço estão próximos, não são os ecos dos meus, certamente.  Paro.  Os passos continuam.  Agora chegaram... Pararam...

Tomam-me a mão.  Não tenho mais medo.

Seus passos uniram-se, agora, aos meus caminhos.

Não estou mais só.

MARIA CECILIA PEREIRA DE QUEIROZ

Sons longínquos chegavam aos seus ouvidos.

Tudo escuro.  A escuridão tornava os seus nervos abalados.  Desde criança tivera medo dela e isso perdurava até a morte.

Quis levantar a mão.  Não pôde.

Estava deitado muito comodamente.  Pelo tato parecia sobre um colchão de veludo.

Lembrava-se perfeitamente!

Discutia com seu colega de trabalho a teoria da vivencia da mente após a morte.

Seu colega a defendia.

Ele a ridicularizava.

Tomou um gole do seu uísque.

Fim.  Nada mais lhe ocorria.

Aqueles sons não eram para ele desconhecidos.

Parecida uma música sacra.

Pararam.  Ele e os sons.

Parecia descer.

Agora compreendia.  Seu colega tinha razão, esta era a sua morte, o seu enterro.

Quis bater no lampião de madeira,

Não pôde.

Era o fim.  Sua mente vivia e os sons, que agora pareciam para ele estereofônicos, continuavam...

ALEXANDRE CARLOS HUGUENEY

DA IMPORTANCIA DE SER SIMPLES

Mulher simples e amada.  Ainda mais amada porque fácil de entende.  Linguajar simples, reduzido, palavras poucas.  Cor simples: preta.  Ser único, que viveu uma amizade; amizade a uma família que não era sua.  Mãe preta de meu pai e meus tios.  A amiga querida, sempre benvinda.

Conta coisas de quando papai era criança: choros, castigos e risos também.  Conta coisas de quando ela própria era criança.  Criança pobre; criança simples; filha de escrava.  Faz tanto tempo que ela foi criança!...  Agora tem 75 anos.  Agora borda e faz “crochet”.  Sem óculos.  Pressão alta, fica nervosa: tem medo de morrer.  É simples, ela não entende coisas complexas.

LUANA PEIXOTO BONORINO

Ser simples é muito difícil e quase uma utopia.

Eu não sou simples, os outros não são simples, ninguém é simples.  O que é ser simples?  Será escolher a linha reta em detrimento da curva?  Eu, pessoalmente, acho a curva mais bela.

Será escolher o caminho mais fácil para caminhar e fazendo isso não testar suas fôrças? 

Ser simples é simplesmente desconhecer seus problemas e, será isso satisfatório?

Eu prefiro ser complicado, amaranhado, e, com isso poder me aproximar e compreender os outros complicados do mundo.

O simples é feio e sem graça.

A natureza é bela e graciosa por não ter nada de simples.

Eu prefiro ter problemas e procurar resolvê-los, do que não os ter e procurá-los.

ROBERTO PRADO FIGUEIREDO

Todos a amavam.

Todos queriam estar com ela.

Todos precisavam de sua companhia.

Mas por que?

Por que ela era tão necessária como o pão de cada dia?

Só há um resposta:  porque ela era simples, ela era ela mesma e só.

E todos precisavam dela e dela só.

Ela nasceu, viveu e morreu simples.

Acredito que mesmo depois da morte ela tenha continuado aquilo que sempre foi.

Ela merecia continuar.  Porque a vida ao redor dela era justo a medida de vida que todos precisam para viver bem.

Não havia exagero, não havia supérfluo.  Ela era o complemento da vida, e a vida a completava.

Pena que só compreendi a lição que ela me transmitiu depois de sua morte.  Foi preciso morrer para eu notar a sua falta e entender porque ela fazia falta.

Sua vida toda foi calma, ponderada, deslizante.  Foi como um riacho que corre livremente em direção ao seu berço.

Esse riacho é puro, é belo, é simples.

Assim era ela.  Assim era minha avó.  E era assim que ela queria que eu fosse.

MARIA ALICE DA GRAÇA ROITER

Ser simples é ter tudo.

Simples é o lírio que enfeita o campo.  É puro.  É flor, e toda flor é simples na sua cor, no seu perfume singular.

Ser simples é ser belo a vida toda, a beleza clássica, sem adorno, sem artifício.  É a beleza da simplicidade.

Ser simples é amar, e sem vaidade saber ser amada.

Ser simples é ser Maria a Mãe de Deus.

A simplicidade é o caminho da vida, caminho reto, mas a humanidade gosta das trilhas sinuosas.  Foge das retas, busca os atalhos e perde-se, longe da verdade, da fé, da simplicidade: e então é o caos do orgulho, da inveja, da vaidade.

ELISABETH ALTSCHUL

Ser simples não é uma virtude do homem.

Existe uma grande diferença entre o homem simples e o simples homem.

Homem simples é aquele que guarda a sua importância consigo, e o simples homem?  É aquele que faz propaganda de sua insignificante simplicidade.

Dessa diferença nasce a importância de ser simples, o que não é tão simples quanto muitos imaginam.

Se simplicidade é tão importante, por que os outros precisam saber que eu sou ou não simples?

Sempre o simples homem cresce, então por que o homem simples nem sempre cresce?

A simplicidade é tão importante que quando o homem simples consegue subir, os simples homens jamais conseguem derrubá-lo.

O homem simples não tem medo de nada, mas o simples homem é tão falso que tem medo dele e do homem simples.

RONALDO VELMOR SALGADO

Ser simples é ser uma sombra no mundo.

Que nada esconde, além de um mínimo necessário.

Esconder um mínimo necessário, é aproveitar seu espaço sem desperdício.

Ser simples, é contar a verdade uniformemente sem tocar nos pontos em que ele o “simples” torna-se interessante.

Ser simples, é dizer o Máximo, num mínimo, pois com isso ganha-se tempo.

Ser simples, é voar como um pássaro, e não como um avião que faz piruetas.  Pois o avião das piruetas poderá um dia cair.

Ser simples, é ver a Lua, sem um São Jorge à cavalo dentro.

E para que vê-lo na Lua, se o dragão já morreu?

Ser simples, é olhar-se no espelho, e ver apenas uma imagem.

É saber-se feio, sem evitar-se feio.

É olhar a vida sem temer a morte.  E para que temê-la, pois se temendo-a não se pode matá-la?

Ser simples, é ser a rosa, que pede que chova, sem esperar o tempo.

Ser rosa é ser beleza própria, sem usar subterfúgios.  Ser simples, é ser uma sombra no mundo.

Mas o que é ser sombra, se a claridade intensa a matará?...

GUILHERME BANDEIRA DE MELLO

VOCÊ PODE CONFIAR

Confio nos médicos

Que me ajudaram a viver

Confio na vida

Que há de melhorar

Confio na morte

Que com o sofrimento

Pode acabar

Confio nos amigos

Embora com poucos

Possa contar

Confio na mulher

Mas não devia confiar

Confio no homem

Mais que na mulher

Confio em Deus

Que é todo bondade

Confio em meus pais

Sem os quais nada seria

Confio na alegria

Que com a tristeza finda

Confio na paz

Que espero ainda

Confio no tudo

Mais que no nada

Senão não falaria assim

Porque mais do que tudo

Eu confio em mim.

CARLOS HUMBERTO MOLLETA

Confio em Deus

Confio no amor

Confio em mim

Confio em você

Confio em todos

Será que estou certo?

Estarei errado?

Devo confiar em todos?

Será que todos podem confiar em mim?

ROBERTO MUNIZ CARNEIRO LEÃO

Você pode confiar em você, menino,

Mas confie desconfiando

Porque pode se trair

Sem saber quando

Por um olhar

Por um sorriso

Por um estender de mão

Confie em você 

Mas não confie muito

Não fale alto

Não pense demais

Porque já não vai mais poder confiar

Confie apenas no seu ser integro

Não siga seu corpo

E seus gestos

Eles vão lhe trair...

Aceite o conselho

Confie em você

Mas vá desconfiando

Porque, veja só 

Eu já me traí!

ELISABETH MALBURG

Ei, você, você...

Você que me vê

Você que me ouve,

Você que me quer,

Você que não me quer,

Você que não me ouve, e não me vê;

Você, você pode confiar em você?...

EDUARDO ABREU

Para você que acaba de nascer serão úteis estes conselhos de quem é mais velho que você e já viveu bem mais.

O mundo é espera e você espera crer em alguma coisa, não é mesmo?

Suponhamos que o mundo seja os espinhos e as rosas aquilo em que podemos confiar.  Existem muitas rosas no mundo.

— Você pode confiar no céu azul.  Ele é um balsamo para sua angústia.  Ele é um infinito de beleza e paz.

— Você pode confiar em seus pais.  Eles só querem o seu bem, embora pareçam antiquados e “chatos”.

— Você pode confiar na paz embora esta, às vezes ameace diluir-se.

— Você pode confiar na nuvem negra.  Ela só quer regar os campos.

— Você pode confiar no livro.  Ele só tem a ensinar-lhe.

— Você pode confiar no avião.  Ele é rápido e seguro.

— Você pode confiar na primavera.  Ela é beleza para os olhos.

— Você pode confiar no inverno.  Ele é triste, abandonado e incompreendido.

— Você pode confiar no cão.  Ele é seu melhor amigo.

— Você pode e deve confiar em Deus.  Ele deu tudo a você; Ele fez o mundo.  Ele é Deus.  Ele é bondade.

Creia, bebê, você acaba de nascer, de nascer para um mundo de confiança.

Confie e será feliz.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

CONTRASTES E CONFRONTOS

Foi na manhã de ontem; eu vi a rosa.

A rosa vermelha, que ao sol se queimava,

Secando o orvalho da noite úmida.

Foi nesta manhã, que a rosa vermelha era linda

Linda rosa, vermelha do sol

Mas hoje, vejo a rosa;

Não mais tão linda, não mais tão vermelha. 

Rosa feia, rosa queimada do sol

A rosa cai; lá se vai a rosa;

O vento levou feia rosa.

HELENA MARIA WERNECK DA CUNHA

Pico de morro

Beira de lagoa

Favela no alto

Casas bonitas no asfalto

Contraste tristonho...

Tão triste que a 

Natureza quando pensa nele, chora

Mas, a natureza é criança

Esquece...

Na manhã seguinte

Vem de sorrisos

Iluminando tudo.

Chuva, sol

Favela, palácio

Crianças negras

Crianças louras

Só a natureza recolhe em seu terno regaço coisas tão diferentes...

O barraco e o palacete

Ambos vivem na Lagoa.

ALINE MORENO BITTENCOURT

Luz e sombra.  Amor e saudade.  Estrela e planeta.  Você e ninguém.

Você sumiu.

Você que era flor.

Você que era luz.

Você que era amor.

Você que eu amei.

Você se foi para sempre.  Nunca mais a verei.

Em lugar de sua luz, encontro uma sombra de tristeza em meu coração.

Não vejo amor, agora só sinto saudade.

Sua estrela já não brilha e meu planeta já não vive.

Você não é mais nada e eu não sou ninguém.

MARCIO ARAÚJO LAGE

Na rua venta: Ballet estranho de flores verdes!

Folhas velhas na gaveta.

Cartas?

Bilhetes?

Expansões?

Lá fora folhas verdes

Cá dentro velhas folhas

Verde.  Amarelo.  Esperanças.  Saudade.

Com as verdes o vento escreve um nome

Nas amarelas o tempo apagou um outro...

ROSANGELA AZEREDO SILVA

A vida é tão cheia de contrastes!

— É, em si, um contraste (o ser com o não ser!)

Uma rosa.

Como pode nascer

Da terra escura e suja

Uma flor tão linda...

Esta mesma flor

Filha de uma imundíce fértil

É símbolo de pureza

É imagem imaculada de amor...

Somos tão maus ao arrancá-la

E pretendemos ser bons

Ao dá-la a alguém...

A flor está comercializada:

Vende-se agora às dúzias 

A perfeição da arte divina...

Eu tenho uma roseira

Uma roseira só minha...

Ela fica em baixo da minha janela

(Nas noites frias tenho vontade de trazê-la para o calor de dentro e atoquinhá-la junto a mim).

Mas fizemos um trato:

Eu não arranco minhas rosas e

Elas são boas para mim

Eu explico: elas não têm espinhos.

Minhas rosas não têm espinhos

Não as vendo a ninguém

Os espinhos são as lágrimas de uma rosa que sabe que vai ser arrancada.

São uma arma, uma proteção.

Que elas usam contra quem quer tirá-las da terra

(Que apesar de suja e pobre, é sua mãe;  não tem grande valor;  ninguém liga para a terra que gerou a rosa — mas Mãe é Mãe...)

E a rosa que está longe da mãe 

Num vaso de cristal

Morre mais rápido...

Começa a desmembrar-se

E morre de tristeza...

Não é que a rosa goste de fazer contraste com a sua causa eficiente

Nós é que pomos maldade nisso

Nós é que fazemos o confronto.

E Deus não criou o homem?

E o homem não é um contraste

Uma afronta à bondade e à perfeição de Deus?! 

 MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Toda vida em contraste!  Tanto confronto na vida...  A cauda e o efeito!

O preto no branco

O branco e o preto

O vermelho e o Negro

João e Maria

Maria e José 

Se confrontam na vida 

Paixão e ódio.

Inocência e pecado!

A vida e a morte

O verde e o maduro

O céu e a terra

O claro e o escuro

O frio e o quente

A chuva e o sol

O insulto e a carícia

O bom e o mau

O bem e o Mal

O ladrão e a polícia

Vida!  Vida! Vida!

Aonde eu ando, por onde eu ando

Encontro

Milhões de contrastes!

Milhões de confrontos!

A calma e a confusão

A Bíblia e o Alcorão

O ateu e o cristão

O diabo e o bom Deus

O rei e a rainha

O réu e a confissão

Testemunha de Acusação

A bela e a fera

O morro e o asfalto

A mão e a luva

A morena e a loura

O vinho e a uva

A Rússia e a China

Os EEUU e a Rússia

O Tocantins e o Xingu

D. Pedro II e Malba Tahan

O que diria Mahatma Gandhi

Se visse a Ku – Klux – Klan?

Os Beatles e os Rolling Stones

Roberto Carlos e Vicente Celestino

Noel e Vinicius

Bandeira e Casimiro

Que era de Abreu

O gigante e o anão

O alto e o baixo

São Fernando e São Judas Tadeu

O Reno e o Tibre

O Norte e o Sul

A seca e o campo

Noroeste — Sudoeste

O corpo e a alma

Jucelino e Ademar

Castelo e Jango Goulart 

Vida, Vida, Vida!

A guerra e a paz

O amor e o desamor

A Poesia e Garcia Lorca

Confrontos, Contrastes.

Que fazem a vida

Que fazem da vida

O mar da confusão

De alegria e ansiedade

Quem falou em prisão?

Liberdade! Liberdade! Liberdade!

MARILDA MELCIS FITTIPALDI

Cor de céu e cor de terra; e aí começam as diferenças.  Um homem numa ilha; solidão.

O mar em torno da ilha; solidão. Confrontos.  O homem, calmo, senta na areia e teme esperar:  um navio, pedaço de barco, garrafa, alguém.

O mar se revolta, bate na pedra, penetra na ilha, espuma, enraivece.  Duas reações de solidão, dois contrastes.

O homem constrói na ilha, pesca no mar.

O mar destrói a ilha, diz ao homem: sai daqui, a ilha é minha; o peixe é meu.

Um dia o mar lhe dá peixe, outro dia o mar lhe dá pedra e o homem se cansa, faz um barco, olha a ilha, olha o mar.

O Mar ficou contente, como o homem amava a ilha, tinha ciúmes da ilha.

Mas, enquanto o mar dava suas voltas pelas outras ilhas, a ilha sentia saudades do homem e começou a chorar.  Suas pedras foram rolando, suas árvores foram caindo dentro d’água, sumindo, e ela foi diminuindo.  Já estava magrinha quando o mar voltou, e com pena da ilha quis mostrar a ela o seu amor, e fez isso em forma de coisa, como tinha feito o homem.  Construiu na areia um homem, um homem de areia, sentado na praia mas deixou o coração cheio d’água salgada, água do mar.

JULIA ELIANA MACHADO

Somos contrastes, eu sei.  Você é forte; eu não.  Você pensa; eu sonho.

Somos diferentes; somos contrastes.  Mas por que confrontar?

Por que não vivermos como somos? Por que não esquecer os contrastes? Por que confrontar nossas vidas?  Por que, enfim, confrontar?

Se os extremos se tocam, os contrastes também se harmonizam; e nossas vidas serão companheiras nos dias em que os confrontos você esquecer e nos contrastes você não pensar.

Você e eu um dia seremos “nós”.

MARIA CRISTINA TRINDADE RANGEL

ARCO-IRIS

Viajaste o mundo inteiro, bem sei.

Conheces vários países, vários povos e línguas e quando falas sobre eles, maravilhas meus ouvidos e minha imaginação.

Sei que conheces o Coliseu, já viste uma tourada e o sol da meia-noite.

Sou grata aos seus ensinamentos, meu amigo, e sinto-me orgulhosa de ti.

Agora, somente uma pergunta, conheces um Arco-Íris?  Já o viste que não houvesse sido em gravuras?  Não? 

Amigo, ele é lindo demais.  Perfeito na estética, e imponente no tamanho.

Rápido e colorido, aos meus olhos crédulas parece uma homenagem celeste àqueles que não ganham presentes todos os dias.

Amigo, ainda não és completamente feliz.  Olha mais para o céu e no dia em que vires uma auréola enfeitando o mundo, sentirás todo o amor que ela contém, num milagre que somente o próprio amor realizaria.

SOLANGE MOTTA RAMOS

De longe eu te vejo, de perto não te sinto.  És verde, amarelo ou branco e entre as nuvens claras nos ilumina.

És belo e generoso, pois colores com tonalidades vivas uma tela sempre altiva e generosa.

És branco e delicado, pois se aquela nuvem negra se aproxima, tuas cores se ofuscam e teu verde parece amarelado, e se a massa negra predomina tu foges correndo para o teu reino encantado.

Nunca te vi na cheia, poucas vezes te olhei no sol, e suponho que a vida de um arco-íris deve ser realmente ocupada.  As crianças te adoram e os velhos se animam, pois dizem que com tua chegada boas coisas se aproximam.  Mas, arco-íris já não te vejo.  Ah... foi aquela nuvem cinzenta que ofuscou o teu lampejo.

FREDERICO JOSE ANDRADE COSTA

Inatingível — Ninguém ousa tentar acariciá-lo, por medo de ser tomado por débil...

Colorido — porque é mentiroso

Mentiroso — porque é colorido

Enganador — porque nos fazes pensar em cores, quando tudo é incolor.

Lendário — “se passa por baixo vira...”

Ilusório — porque é belo

Belo — porque é ilusório.

JOÃO MARCOS FUENTES RIBEIRO

FIO D’ÁGUA

Da encosta sombria

Da encosta sombria

ou nuvens escuras

desce uma Vida...

Do pântano lodoso

ou da terra seca

emana uma esperança;

Mas a verdade está fechada num grão,

escondida, onde?

A vida procurará

E talvez achará.

ALINE MORENO BITTENCOURT

A FACE OCULTA DA MENTE

No mundo de hoje

Mundo das palavras e dos provérbios

Bons ou maus, certos ou errados

De dias agitados e noites sem fim

De gente que corre, que briga, que chora...

Neste mundo louco e agitado

Eu paro de súbito

Como crua peça defeituosa

Numa máquina infernal

Que faço eu aqui?

Faço o que quero?

Penso no que é certo?

Vejo o que é bom?

Ouço o que me é útil?

Ando nos bons caminhos?

Oxalá me afirmasse

Não ficasse cheio de dúvidas...

Talvez descubra o que fazer

Pensar no que é certo

Ver o que é bom

Seguir o bom caminho...

Sim, talvez eu tudo ache

Na face oculta da mente.

CARLOS HUMBERTO MOLLETA

Adianta contra para João que ele é dado ao crime, pois foi tristemente marcado na infância?

Adianta dizer para Maria Solteirona que ela nunca se realizará, pois é dominada pelos instintos sexuais?

Adianta forçar José a passar quatro anos falando de sua vida para solucionar um pequeno problema?

Adianta falar para Marisa que ela não está sendo lógica, pois conhece seus problemas e não luta por solucioná-los?

Adianta dizer a alguém que procura encontrar-se que ele só o conseguirá se deitar-se no divã do psicanalista?

Adianta, enfim, passar uma vida estudando para só contar aos outros frustrações?

Agora me digam: prá que todo esse trabalho para conhecer a face oculta da mente se vivemos tão felizes, esquecidos de sua existência.  De que serve os outros concluírem, desvendando seu lado desconhecido, que você não presta, se você se conhece e sabe que espontaneamente sempre lutará pelo bem.

Por acaso os outros lhe conhecerão melhor que você?

MARIA HORTENCE TEIXEIRA

Parte oculta da mente

É a você que confio meus segredos

Que conservo um pouquinho de mim mesmo

É você também que me encoraja nos meus fracassos.

Puxa, parte oculta da mente, eu nem a conheço

E você está sempre me ajudando

Você nunca me traiu

Eu me orgulho de você

Você é a única que sempre vai me pertencer.

ROSSINI MARANHÃO FILHO

A DANÇA DS HORAS

Os ponteiros giram

Os momentos correm

Os instantes passam

Os dias se sucedem

Os anos chegam

As vidas começam

Os sorrisos vêm

As flores se vão

Os invernos descem

As mãos se separam

Os beijos se perdem

Os séculos acabam

As mortes terminam

E eu danço

No espaço dos tempos.

THAIS PRADO BRITO

Correm, não voltam, voam

As horas que já se foram.

Fogem rápidas as horas felizes

Gemem as horas inúteis

Dançam as horas perdidas no tempo infinito

Todas estas horas gastas

Numa sarabanda louca

Giram em torno de mim

A me esmagar com a sensação

Da brevidade da vida.

ELZA BRUM ARRUDA

Eu venho com os pés descalços

Sujos de terra

De um tempo de muito longe

Venho com as mãos cheirando a pólen

E com medo enorme do escuro

Eu venho de um tempo de muito tempo

Com os olhos só de chorar

Venho prá perto das mãos sem gesto

Que nunca pegaram em borboletas

Eu venho de madrugada

Que é para o sol não me ver

Minha boneca no quarto escuro

Já tem câimbra nas pernas

Mas eu venho

Pois que é tempo de chorar

De crescer

Pois que é tempo!

ROSANGELA AZEREDO SILVA

Será apenas mais uma volta dada no relógio por ponteiros sonolentos e cegos que nunca acertam o passo?

Vistam-nos de bailarinos e verão que tudo se acertará, a harmonia voltará ao mundo, e o ritmo meloso aos tempos felizes.

JOÃO MAURICIO ARCOVERDE

Contemplando o instante

Eu mergulho na eternidade...

Sentando o presente

Eu contenho o passado

E me protejo ao futuro...

Cada dia: um degrau,

Que serve de apoio

Para que eu galgue outro...

O infinito é agora,

Não é amplidão

É profundidade.

ALINE MORENO BITTENCOURT

Um passo largo

Que vai e vem

No balanço das horas

Que passam também,

À espera de um trem

E talvez por alguém...

Já o sol briga com a lua

Ninguém espera,

Esperar o que?

Talvez um trem,

Sem linha sem fim

Que traz alguém.

HELENA MARIA WERNECK DA CUNHA

Os olhos abertos no quarto sem contornos, sinto o tempo a escorrer por sobre as coisas uma indefinível corrente a fluir em silêncio, sulco rasgado por casco inefável no oceano vazio de sensações.

Vago, impalpável, imaterial, intangível impressão.  É como se não estivesse acontecendo.  Entanto, eu a sinto.

Não é o relógio da sala, pulsando no sono da casas.

Inútil auscultar a escuridão, a quietude, procurar com os sentidos a compreensão do mistério.  Não o atenderei.  É como o sopro da respiração divina.

Os olhos abertos, insoneos, se deixarão ficar assim, assim atravessarão a noite, a um passo da percepção do Mistério e sem transpô-lo.

MARCOS DE SÁ CORRÊA

NO ÔCO DO SILÊNCIO

No breu total da noite

No medo extenso sem limite

Na ausência da matéria 

No infinito desse universo

No ôco do silêncio

Ouvi a voz da vida

Ouvi a voz da morte

Ouvi a voz de Deus.

MARIA ISABEL AZEVEDO SODRÉ

Na calma do silêncio o homem vale o que é

Não há linguagem, não há gestos, nem olhares

Não há nada que o iniba, não há nada que o deturpe

Só o espírito puro buscando uma verdade

Não há ôco no silêncio.

CARLOS OSWALDO BEZERRA DE MIRANDA

Eu ouço, eu vejo, eu toco.  Eu existo, eu penso.  Será que eu existo?  Será que eu penso?  Por que duvido?  Por que desespero?  Por que desespero? Por que essa vontade de morrer?

Estou num ôco.  Estou rodando, rodando.  Meu Deus, eu vou cair.

Parece que estou num carrossel.  Ah!  Finalmente parei.

Puxa, como é bom aqui dentro.  Sem gente, sem barulho, sem murmúrio.

Minha cabeça roda.  Estou dormindo, dormindo.  Estou sozinho?

— Não

— Quem está aí?

— O silêncio.

— Achegue-se, vamos conversar.


— O que você faz aqui?

— Descanso da terra, descanso da vida, descanso de gente e não quero voltar.  Acho que já fiz tudo o que tinha que fazer.

— Sabe, eu acho que você está errado.

— Por que?

— Olhe, eu já vi muitas pessoas como você por aqui.  Vêm todos dizendo que vão descansar, que querem paz.  Mas não.  Estão fugindo.

Fugindo de gente, fugindo da vida.  Então tem vontade de morrer.

É sempre assim.  Ficam algum tempo.  Depois ou voltam ou morrem.

Ei, aonde você vai, eu não acabei de falar...

— Vou embora.  Já acabei meu descanso, vou voltar.  Não sou covarde, vou acabar a minha missão.  Depois eu volto.  Volto para conversar e morrer, morrer no ôco do silêncio.

DAVID ANTHONY SOFFE

No mundo de hoje

Na vida agitada dos seres

Gente que corre, que pára

Que briga, que acusa

Que pede paz e faz guerra

Num mundo agitado

Do barulho das fábricas e veículos

Que andam e param

Como o povo nas ruas

Povo dos papos e discursos

De esquina e de plenário

Neste mundo barulhento e incorrigível

Eu paro e encontro

Num ôco do silêncio

A paz de espírito

A razão de viver e o porque de morre...

No mundo do barulho

Eu vegeto

No ôco do silêncio

Eu penso e vivo...

CARLOS HUMBERTO MOLETTA

Perdido no vale da eternidade, sem amor, sem Deus, sem pão...

Perdido no vale da eternidade, vagueia sem rumo procurando os limites do vale do infinito...

Perdido e só, passa por Vênus e Marte, contorna galáxias e galáxias, conhecendo mundos novos e misteriosos...

Perdido nas trevas, perdido de si, segue assim o ínfimo homem de ínfima ação, de ínfima sabedoria, ao sabor das cristas do incomensurável infinito...

Perdido vai, sempre procurando o que nunca achará, porque o que procura não existe...

Perdido, cambaleante, penetra no nada do nada, atinge o que é inteligível, e chega “batido como uma folha de Verlaine” ao ôco do silêncio...

MARCOS GARCIA PINTO

O Silêncio é uma perfeição.

Logicamente não existe neste mundo.

Mas é por isso mesmo que o homem, ilogicamente, vai procurá-lo.  Paradoxal, dir-se-ia; mas este é justamente o adjetivo que define a própria vida, isto é, a esperança do “impossível”.  Conclui-se então que este animalzinho que é o Homem seja sensivelmente ambicioso e ridículo, diriam uns.


Pessoalmente prefiro chamar esta ridícula ambição de Fé, e considerar ridículo e ambicioso quem dela pretende tirar sua magnitude.


São ruídos sofismantes, como aqueles que nos impedem de ouvir a voz do silêncio, da verdade, da consciência, e até de Deus...

MICHEL BELTRÃO

No ôco do silêncio,

Palavras sussurradas

Pela própria consciência.

Palavras fortes e cruas, 

Desvendando a verdade,

Levando-nos à realidade.

No ôco do silêncio,

Palavras divinas,

Lembradas, pensadas,

Absorvidas pela vida

Deus fala alto

No ôco do silêncio

No vazio, tão cheio

Da solidão...

MARIA CRISTINA RAMALHO VIANA

Nasceu.  O processo fora igual.  O espermatozóide fecundara o óvulo e era o híbrido desta fecundação.

No plano biológico tudo fora normal — a fecundação, a gestação e o nascimento.

No plano — vida humana — era diferente dos outros.

Nascera no Rio de Janeiro — no auge do barulho, no ôco do silêncio.

Nascera no barulho, mas era surdo à vida.  Não ouvia, não pensava — via e imitava os outros.  Não tinha uma personalidade sua.  A sua opinião era a dos outros.

Viveu muitos anos no ôco do silêncio onde o silêncio se faz cada vez mais silêncioso.  Nunca teve problemas pois no seu mundo só se ouve o barulho do silêncio o barulho da vida biológica que indica que o homem vive.  Um dia o homem foi arrancado do ôco do silêncio.  Abriram-lhe os ouvidos.  O homem conheceu o barulho.  O homem começou a pensar, a ter opinião própria.  A vida psicológica vencera a vida biológica.

O homem saíra do silêncio; a sua vida biológica vivia agora no ôco do silêncio.

O homem havia morrido.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

NADA VEM DO NADA
Energia

Que não era nada

Que criou todas as coisas.

As coisas que existem

E os seres que lutam

Que lutam por si,

Pelos outros

E pela vida.

Para se impor

Contra as correntes

E as correntezas.

Vida é correnteza

Deus é energia.

FRANCISCO GURJÃO

Do nada apareceu o mundo

O céu,

As estrelas,

A água

A vegetação,

A vida animal,

O Homem.

“Crescei e multiplicai-vos”, disse-lhe o Senhor.

E eles cresceram e multiplicaram-se

“Obedecei aos meus mandamentos”.

E eles o fizeram.

Desenvolveram-se gerações e gerações.

E a vida seguiu seu destino.

E o homem viveu.

E morreu.

Um dia, explodiu uma bomba!

Então, o nada.

LUIZ ARMANDO QUEIROZ DE ARAUJO

O principio era o Verbo e o Verbo era Deus e a flor era folha.  Assim como alguém já disse que a vida só tem razão se se viver, eu digo que prá viver tem que nascer.

E se nascer não vai morrer.  Prá que vir e não ficar?  E se não ficar, para onde ir?  Se não sei nem de onde vim.  Só sei que se estou, não vou voltar.

E a flor era folha mas virou beleza.  E beleza não precisa ir nem vir; é como amar.  Basta sentir prá fiar.

Nada há de ficar, tudo como está.

Ah!  Mas quando o dia chegar todos vão saber.  Eu vou gritar:  —  Foi dali que eu vim, é lá que eu vou parar!

GILBERTO LOPES

“Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”.

Num momento de brilhante inspiração Lavoisier pronunciou esta frase que exprime na sua simplicidade toda a complexidade de um universo, todo o fundamento da vida, o grande mistério da natureza.

Entretanto, tudo existe.  Nada vem de nada.  De onde virá tudo?

É nesse momento que se faz viva a presença de Deus.  Quem, senão Ele poderia ter posto a funcionar este complexo de sínteses, análises e transformações que é a vida?

Por mais que a ciência lute para determinar o aparecimento de vida, por mais profundo que ela atinja, mesmo conseguindo provar a transformação entre os três reinos da natureza, mesmo assim ainda restaria a afirmação “nada vem do nada”, e o principio é Deus.

OSWALDO MOURA BRASIL DO AMARAL F°.

VENTO VELHO VAGABUNDO

Vento frio, gelado...

Bafo quente, abafado...

Vento brincalhão, que atira as coisas no chão...

Vento musical, que faz dançar as flores

Vento triste, que carrega as folhas ressecadas

Vento carinhoso, que balança meus cabelos...

Vento sábio, que vira as páginas de um livro velhos, abandonado

Vento que dobra uma esquina

Vento que passa pelas frestas de uma porta fechada

Vento que faz ondinhas no mar

Vento que nos traz de volta aquela esperança que ele mesmo levou...

Vento da história:

Vento que ventou no dia que um país capitulou,

E a guerra acabou...

Só vendo o vento que alastrou

As chamas que Nero lançou...

E no dia da morte de Napoleão,

Será que ventou ou não?

Vento livre, despreocupado,

Bem ou mal intencionado,

Vento que venta com vontade,

Liberdade...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Desde há muito eu existo

De onde vim, não sei

Sou um vento muito volúvel

Prá onde vou não pensei.

Tanto vento na terra,

Como vento no mar.

Vento também na floresta

Vento em todo lugar.

Sou um vento inspirador

Sou tema prá canção

Sou tema prá poesia

E também prá redação

Sou um vento vagabundo

E vagueio por este mundo

Vou da China à Austrália

Da Argentina à Maracangalha.

Quando um vento fica velho

Em que lugares vai ventar?

Vai ventar em Porto velho

Ou ficar em Gibraltar.

MARIA CECILIA DE QUEIROZ

DEUS E EU
Eu, menina, Deus velho,

De barbas longas e olhar bondoso

Eu, mais velha, Deus sofredor,

— Jesus na cruz —

Eu, mãe, Deus menino

— meu filho criança —

Eu, à morte, Deus Juiz

— julgando minha vida.

ELISABETH MARIA PEREIRA MALBURG

No ar que respiro...

Na água que bebo

Em tudo que vejo

Encontro você

Você que é amor, e amor me dá

Você que é forte, e forte me faz

Você que é tudo, e tudo me dá

Me dê sua face, no juízo final

Me dê o seu céu, me dê o seu perdão.

ANTONIO JOSÉ HORTA FILHO

Por muito tempo andei como uma tremenda dúvida sobre a existência ou não de Deus.  Não conseguia admitir a idéia de uma coisa tão grandiosa. E isto lançava-me em diálogos cada vez mais cruéis.  Desesperava-me ao sentir tanta nulidade e tanto vazio na vida.  Não tinha um objetivo e achava por isso  que ela não valia a pena se ser vivida.  Pensava: para que tanto sofrimento, sacrifício, se tudo acaba no nada?

Mas um dia, aconteceu... (Creio que pode até chamar-se de milagre).  Eu acreditei.

Como isto se deu, não sei.  Deve ter sido em conseqüência da árdua busca em que eu me empenhava.  Lia livros, procurava conversar com pessoas que possuíssem conhecimentos do assunto e, o que é mais importante, fé.

E, foi depois desses esforços que aconteceu.  E, então, senti Deus.

E comecei a vê-lo em tudo ao meu redor.

Vejo Deus nas flores, no céu, no mar.

Vejo Deus no sol nascendo e no sol morrendo.

Vejo Deus na natureza.

Vejo Deus até num pobre pedindo esmola, num rico dando um banquete, num operário dando duro no seu trabalho.

Hoje eu encontro explicação para tudo isso que antes era motivo para desacreditar.

Hoje eu tenho fé.

Hoje eu tenho Deus.

Hoje Ele me tem.

E hoje e sempre, espero, caminharemos lado a lado.

Deus e eu.

Eu e Deus.

MARIA HORTENSE TEIXEIRA

VOCÊ VÊ SÃO JORGE NA LUA?

E também conchas na areia da praia.

Nos fios pretos, passarinhos e pipas abandonadas.

Por entre as pedras da calçada, grama.

E no ar um cheiro de mato e de terra.

Escutava os sinos da igreja e fazia barquinhos de papel que iam embora na enxurrada.

Então perguntei se o dragão de São Jorge uivava de noite.

E riram de mim e disseram que a Lua tinha uns olhos tristes que não viam a gente.

Então meu dragão morreu.

ELVIRA VIGNA

Vejo, como ao carneiro dentro da caixa.

Sou dotado de um profundo  e infantil poder de acreditar, de criar um mundo próprio sobre a realidade imposta.

Desde a infância, fui uma criança imaginosa, inventiva, com uma tendência irrefreável para mistificar o que a vida me ia revelando com sua adulta crueza.  E as histórias de minha avó, de outras pessoas mais que educaram adoçando o mundo, misturaram em minha vida a realidade a outras verdades, pessoais e interiores, de modo inextricável.

O adolescente que sou cristalizou-se em torno do menino que fui sem destruí-lo.

Posto que isto me fertilize a imaginação, não vejo nele uma qualidade.  É antes um defeito, e talvez reflita uma incapacidade de olhar para frente, de enfrentar a vida, e de amá-la.

MARCELO SÁ CORRÊA

A BELEZA ESTÁ NA SIMPLICIDADE

Beleza é:

— o encontro de olhares puros

— o bate-papo onde só vale a verdade

— a partida sem explicação

— a volta desejada mas não provocada

— a união de corpos que se querem

— o nosso dar-se

Beleza é sabermos compreender:

— a criança que chora

— o velhinho que se apaga

— o pobre que tem fome

— a jovem que começa a fumar

— o coitado que não sabe trabalhar

Beleza é vermos a poesia:

— dum pôr do sol cinzento

— do mar feroz que mata

— duma cidade que se desenvolve

— dos nossos copos que se esvaziam

— duma música de Jacques Brel.

Beleza é uma margarida que é o símbolo de tudo que é simples, espontâneo e autentico.

Beleza é conhecer a beleza.

MARIA HORTENSE FERRO COSTA

Cartas estavam escritas

Anunciando a sua vinda

Homens rezavam, morriam, pregavam

Preparando sua chegada

E hinos eram entoados à sua majestade o Rei dos Reis

E ele veio só,

Num estábulo onde as criaturas mais simples,

Impassíveis, ouviam pela primeira vez hinos angélicos, a beleza do nascer de um Deus como jamais veriam na pura simplicidade da beleza mais complexa.

ELISABETH MALBURG

Simplicidade

Nascer simples

Estudar simples

Formar-se simples

Trabalhar simples

Ter filhos simples

Morrer, famoso, rico e simples...

ROSSINI MARANHÃO FILHO

POEIRA DE LUA

Poeira de Lua

Que voa no espaço

Que traz do espaço

O que a Lua tem.

Poeira de Lua

Quem vem nas garras

Que sai das garras

Da terra-mae.

Poeira de Lua

É poeira — filha

Da poeira mãe

Que a gerou

Poeira de Lua

Não é apenas mini-poeira

De mãe terrena.

Pois,

Poeira de Lua

Não foi pisada

Não foi testada

É poeira virgem.

MARIA LETICIA REDIG DE CAMPOS

VOZES
É estranho que depois de tantos anos eu ainda me lembre.  Vozes do passado.  Quando você morreu eu ainda era tão pequena...  Mas é um fato.  Recordo-me do seu sotaque espanholado, da sua voz dura, de mulher que sofreu.  Porque você sofreu tanto... Por si e por seus filhos.  E esqueceu-se de viver.  Ou esqueceram que você vivia?

Como primeira bisneta, eu tinha regalias!  Para mim, a sua voz brusca era branda, seu rosto severo era embevecido, suas rugas eram sorrisos.  E o meu corpo de criança era estreitado contra o seu corpo de velha.  Vestido azul claro de bolinhas brancas.  Por que é que a sua imagem está sempre vestida assim na minha memória?

Você era velha, tinha que morrer.  Você sofria, tinha que morrer.  Mas se eu lhe pedisse que esperasse até que eu pudesse compreender e devolver o seu amor?  Seria pedir muito?  Você achava que morrer era a calma, e precisava de calma.  Se eu lhe pedisse que esperasse, seria pedir muito.  Mas eu sei que você sabe que a sua figura velha e sofrida, de voz brusca e espanholada, está guardada comigo, num lugar túmulo, que é uma lembrança viva.  E se você sabe, eu sei que você é feliz.

LUANA PEIXOTO BONORINO

No Brasil havia “vozes”, vozes fracas que queriam parecer fortes.  Vozes falsas e feias, e por isso mesmo cheias de complexos e recalques, vozes frustradas que invejavam as belas vozes do povo.

Quiseram calar o Padre, a Imprensa, todo o mundo, até Deus, e quase conseguiram, não fosse o grande dia em que se deu o milagre.  Deus não queria ser mudo.  E essas vozes emudeceram, abafadas pelas vozes agora fortes do povo.  As vozes sinceras, e de som puro e compreensivo, que se juntaram para vencer as outras.

Vozes das mais diversas, vozes humildes, vozes alegres, vozes angustiadas, vozes humildes, vozes num vozerio único e conseguiram num desespero desesperado, empregando todas as forças, e gritando numa altura que até os surdos ouviram, as vossas, as nossas liberdades!

GUILHERME BANDEIRA DE MELLO

Vozes, ouço vozes.

Um justo está sendo crucificado.  Levanta os olhos aos céus e clama: “Pai, perdoai porque eles não sabem o que fazem”.  Talvez ele estivesse se vingando, pois não é o perdão a mais gloriosa vingança?

Vozes, ouço vozes.

É Jerusalém que chora os filhos mortos.  Não reconheceram a voz que chorou sobre ela e profetizou seu fim.

Vozes, ouço vozes.

É uma mãe desconsolada, a mãe de Marcelo.  Marcelo fora à guerra, defendera e lutara pelos seus ideais.  Mas, e onde está ele agora?  Marcelo, já Marcelo não é.

Vozes, ouço vozes.

É Maria do Pasmado, que chora o filho morto.  Ele era alegre e risonho, mas a morte arrancou-o dos braços de sua mãe.

Vozes, ouço vozes.

Ó Deus, porque permites tantas desgraças?  São vozes que clamam, que choram, que agonizam.

Então ouvi uma voz.

Paulo, Paulo, porque és tão mesquinho.  Se queres ouvir coisas boas, por que não ouves a voz de meu Filho.  Ele perdoou e amou seus inimigos.  Sua voz traz paz e amor, e a esperança de uma nova vida na qual serás meu hóspede.

Existem os que choram.  Lembras o que te disse meu Filho: “Bem aventurados os que choram porque serão consolados”.

Só então, pude ver além das vozes.

Vozes, ouço vozes.

São vozes de uma doce amargura.

PAULO SERGIO PINTO

São vozes que chamam

São vozes que clamam

São vozes que esperam

Por uma outra voz.

São vozes que choram

Que rezam, que amam,

São vozes que crêem

Assim como nós

São vozes

Murmuram

São vozes, somente

São vidas pendentes

Da vida cruel.

Se são solitárias

Por entre outras vozes

Também são gregárias.

E na hora da dor,

São vozes, e a minha

É uma entre elas

É a voz que espera, por ti,

Meu amor.

ELISABETH ALTSCHUL

A HORA E A VEZ

Andavam juntos os três,

Ele,

A hora,

E a vez...

Como poderia o nordestino,

Separar-se da fatalidade,

Desgrudar-se do destino?

Regando com suas lágrimas,

Molhando com o seu suor

O solo seco e infértil?!

Ele ama a terra

Ele não quer partir

Ele não quer sair dalí

Não quer correr atrás da sorte

E deixar nas garras da morte

Seus filhos, sua mulher,

As poucas cabeças do gado magro e doente

Abandonar aquele sol incandescente

A beleza da lua poente

Que ainda o fazem da vida um crente...

Lá ele tem um punhado de terra,

Mas aquela terra é sua;

Tem uma mulher e algumas dezenas de filhos,

De filhos que são seus...

Dá-se até ao luxo

De aceitar gente de fora na família — tem um papagaio

Lá ele é alguém

Lá alguém depende dele,

Lá ele faz falta,

Muita falta...

Aqui, por exemplo, no Rio

Ele seria apenas mais um ninguém,

Um ninguém daqueles que Põe tijolo sobre tijolo

Que constrói no sol e na chuva,

E que depois da obra pronta,

Cai no anonimato,

Pois ninguém há de se lembrar

Qual o bossal paraíba

Que deu três ou quatro anos de sua vida,

Ao contemplar a obra concluída...

Ele quer ficar Lá...

Esperando a morte,

Vendo as suas vaquinhas morrerem uma a uma,

Esperando a última folha da sua plantação secar,

Conhecendo de perto,

Uma a uma, as doenças da região

Odiando o dia em que as pernas cheias de varizes da “Muié” pararem de andar

Vendo a barriga dos filhos inchar,

Vivendo a cada minuto,

A Hora

E a Vez...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Ele nasceu!

Mas nascer, não tem hora, não tem vez

Acontece...

E ele aconteceu.

Acordou para a vida.

Chorou, gritou.

E ficou vida também.

Menino, você vai ter nome e vai ter fome...

Você é pobre, menino!

Você vai crescer, vai sonhar, vai trabalhar e trabalhar

Mas será que você vai vencer?

Existem tantas horas e tanta hora

Tantas vezes e tanta vez...

Mas será que você, menino, você que acabou de vir a ser...

Cada hora e cada vez?

Quem será você?

HEGLÉ FALCÃO

A pobre estendia a mao

Não ganhava nem um tostão

E ficava cada dia mais

— Pobre —

A pobre estendia a mao

Não lhe davam nem um pão

E tornava-se cada dia mais

— Chão —

A pobre estendia a mão

Não lhe davam um agasalho

E virava cada dia mais

— Frangalho —

A pobre estendia a mão

Não lhe davam um auxilio

E seus olhos perdiam cada dia mais

— Brilho —

A pobre estendia a mão

A procura de um véu

Tinha chegado sua hora e sua vez

São Pedro ia passando

Dou-lhe o inteiro azul do

— Céu —

ELISABETH MALBURG

Mataste um homem.  Estavas com fome.  Não do seu sangue, mas do dinheiro que ele trazia.

Sentias inveja daquela mesa bem servida.  As crianças dele recusavam a sopa quente, as tuas recusavam dormir com fome.

Mataste por desespero.  Acertaste o coração de um pai, feriste o coração de teus filhos.

Frente ao juiz, rosto tenso, lembras-te da vida que prometeste a tua mulher.  Casa, comida, riqueza, fartura...  Agora lá está ela envolvida naquele vestido azul do casamento civil.  Por detrás daqueles olhos verdes sem vida, a vergonha de ser parte da tua vida.

Chegou, enfim, a tua hora de falar.  Levanta.  Diz, cabeça erguida, que teu trabalho não te sustenta.  Diz que a única boneca foi empenhada.  Grita pelo teto ameaçado por ação de despejo.  Fala da tua mulher que aceitou dinheiro sem trabalhar.  Clama, chegou a tua vez de clamar! Clama pela tua inocência diante de uma sociedade que não te ampara, mas que se sente com o direito de te julgar...

SARITA WAJNTRAUB

A hora de conceber

A vez de nascer...

A hora de gostar...

A vez do amor...

A hora de rezar...

A vez de Deus...

A vez do menino correr...

A hora da bola rolar...

A hora da benção...

A vez dos anjos...

A hora da morte...

A hora da morte...

A vez da paz...

REGINA LUCIA BRASIL

Pegue seu barco

Navegue prá frente

Você não é só

Você tem amor

Não chore a tristeza

Que um dia passou

Não lembre o passado

O que “foi” já acabou

Viva agora

Viva o momento

Olhe a tarde

Não a tarde que cai

Levando esperanças...

Olhe a tarde de agora

Viva a tarde

Eu estou com você

Eu amo você 

O tempo passa

Não fique parado

Viva, olhe, sinta

Essa é a nossa hora

Essa é a nossa vez

De ter felicidade

Navegue para frente

Por esse mar afora

Seu barco é sua vida

O mar é nosso futuro...

VERA REGINA BACELLAR

Nasceu mal, viveu mal, mal mesmo.

Não teve amor, faltava-lhe o ardor, era só desamor.

Não teve mãe, teve muitas mães

Não tinha voz, sua voz era de outros

Não tinha olhos, não via nada

Não tinha ouvidos, ouvia tudo

Não tinha opinião, acreditava nos outros.

Tinha fome, não tinha comida.

Tinha água, não tinha sede.

Tinha sede, não tinha água.

Queria as coisas, não tinha dinheiro.

Queria amar, não tinha amor.

Queria ter fé, não tinha em quem.

Queria ser livre, faltava-lhe a liberdade.

Queria ser rico, não tinha dinheiro.

Queria ser pai, não tinha filhos.

Tinha ouvidos, não podia ouvir.

Tinha olhos, não podia ver.

Tinha alma, não podia amar.

Tinha um Deus, não tinha mais fé.

De repente, tudo mudou.

O homem pobre tornou-se rico.

O homem mudo passou a falar.

Ao homem impessoal deram uma personalidade.

O homem foi forte, o homem foi bravo, o homem teve seu valor.

Sua vida terrena — ausência do amor.

Sua vida foi sede, fome, desgraça, peste, doença, desamor:

O homem foi forte; O homem enxergou, ouviu e sentiu a realidade.

O homem agora é livre.

O homem morreu.  O homem desapareceu.

O homem passou à vida.

O homem teve sua hora e sua vez na hora da morte.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

Atrasos,

Relógios,

Conduções,

Pressa...

Hora, hora p’ra tudo

Hora p’ra estudar

Hora p’ra trabalhar

Hora p’ra rir

Hora até mesmo p’ra chorar.

Hora de ir

Hora de vir

Hora de comer

Hora de dormir

— “Acorde que está “na hora”


Vá dormir que já é tarde — “está na hora”

O ônibus não está “no horário”

Brincadeira “tem hora”

Hora, hora, hora

O homem é um escravo do tempo...

E se não houvesse mais hora?

Se nós soubéssemos que é dia porque o céu está azul e o sol está brilhando

É noite porque há estrelas no céu.

Que é hora do comer porque a barriga está roncando

Que é hora de dormir porque os olhos estão se fechando...

Se não houvesse mais esta coisa horrível chamada hora.

Que nos escraviza e que nos obriga a fazermos o que não queremos, descobriríamos a cada momento à fascinação de viver.

Porque quando se começa a sentir a vida

... Chega a vez de morrer...

SILVIA MICHELSON

Cada qual tem sua hora e vez.

Uma cruz no meio do caminho.

Um cachorro estendido no asfalto

A mulher foi embora? A criança morre de fome

Celestino era o pai.

Mas homem, barbado não chora,

E porque é valente... vai embora.

“ Só terá sua vez, quando lutar pela sua hora”.

Palavras da vida que seguem todos os dias.

Poucos escutam, todos sabem.

Rapaz barbado venceu.  Com a vitória casou com Maria Joaquina dos Anjos.

Ela foi boa; ela o amou.

Foi a história da vez e da hora,

— do senhor Celestino, do caminho e da cruz.

MARIA ISABEL AZEVEDO SODRÉ

Cada hora, cada vez

Assim eu, assim você

Assim quem olha, assim quem vê

Assim o sorriso, assim o pranto

Assim o grito, assim o canto

Assim o gato, assim o rato

O que é doce, o que é salgado

O que se perde, o que se ganha

Assim quem passa, assim quem vai

Assim quem sobe, assim quem cai

Assim o fruto, assim a flor

Assim o ódio, assim amor

Dia da caça e do caçador

E quem nega, e quem dá

Quem cala e quem diz

Assim a derrota, assim a vitória

Assim Estados Unidos, assim a Rússia

Assim elite, assim o povo?

Assim banqueiros, assim bancários

Assim Vietnam? Assim os negros?

Assim América do Sul? Assim Brasil?

RUBIA MARIA THEVENARD

TUDO AZUL
Você aí, que me lê, já tentou alguma vez ver só o azul do céu?  Deitado numa paisagem campestre, ou num convés de algum barco no mar, ou em qualquer lugar onde a amplitude de seu campo visual esteja despida de paisagens terrenas, você verá somente o céu azul, grande e azul, lindo ou feio.  Depois, expirando todo o ar que você tem dentro de si, estará sob a impressão de quão grande é o que nos cerca e, ainda dentro da calma, que acabará com a agonia de fôlego reprimido, você chegará à conclusão que faz parte da imensidão de todo o azul que cerca.

Que alegria fazer parte do mundo e do universo!  Embora infinitamente pequeno seja eu!

SERGIO GONÇALVES MARANHÃO

Hoje estou contente

Está tudo azul para mim

Estou cantando, feliz

E nunca estive assim.

Está tudo azul nesta vida

Desde o azul deste céu

Até o mar onde eu

Navego num barco ao léu

O barco azul tão contente

E eu mais contente ainda

Vendo o bem que existe

Na nossa vida, tão linda

Tudo azul, na ternura

Das ondas verdes do mar

Tudo azul neste mundo

Na alegria a cantar

Estou feliz, não estás vendo?

Talvez influência do meio

Da alegria que sinto

Sem ter medo nem receio

Que o azul deste dia

Vá-se amanhã acabar

O azul dum novo dia

Espera a vez de raiar

E eu espero este dia

Pensando no que falar

Tudo azul? Eu direi

Quando então te encontrar

ELIZABETH ALTCHUL

Estava com insônia.  Tinha tentado tudo, até o truque dos carneiros.

Já estava quase desistindo quando resolvi forçar um sonho.  Talvez assim eu cansasse e adormecesse, que pode exigir muito de minha imaginação que, sorte viva, esperta.  Resolvi que deveria sonhar tudo azul.  Mas o que azul perguntou ela?  Minha resposta foi seca-tudo.

De repente me vi num prado, num prado imenso de que não se via o fim.

Lá estava eu vestida com uma roupa que me fez notar que minha imaginação me tinha transportado para muitos e muitos anos atrás.

Eu estava com um vestido vaporoso, tinha na mão uma sombrinha delicada e, sentada num tronco de árvore, posava para um retratista.

O pintor era fantástico com sua figura meio espanholada, tendo um colarinho grande terminado por um laço que  só mesmo um pintor excêntrico saberia dar.

Eu não conseguia ver o seu trabalho, mas a expressão que tinha no rosto era de tal confiança que parecia mesmo um trabalho para a posteridade.

Algo de esquisito havia no ar.  Era tudo azul.  O céu não poderia  deixar de estar, já que todo esse cenário sugeria um dia desses maravilhosos.

Mas por que o prado estava azul?  E os passarinhos, e as árvores, e a minha sombrinha, e o meu vestido vaporoso e a roupa do pintor, e o colarinho, e o laço?

Porque tudo estava azul eu não compreendia.  Talvez porque quando comecei a querer sonhar eu tivesse insinuado que tudo deveria estar azul.  Mas, realmente, eu não tinha a intenção de ver tudo azul mesmo.

Depois disso só me lembro que fiquei tantas e tantas horas sentada naquele tronco azul que em pouco estava cansada e não resisti, adormecendo.

Que raiva que eu fiquei porque nem pude ver como ficou o meu retrato.  Mas o pior não é isso: por que fui adormecer logo num sonho tão cor-de-rosa?

MARIA ALICE DA GRAÇA ROITER

O céu estava todo nublado, parece que vai chover.  É até ironia dizer “tudo azul” com um  tempo desses.

Está tudo é “cinza”, isto sim.  Mas eu não.  Eu estou azul, azul tão claro, tão claro que chego a ser transparente.

É assim que fico quando estou feliz.

Eu me identifico com todas as coisas, conheço tudo, pois eu me conheço.

Hoje tudo que eu fizer vai ser bom, pelo menos na intenção.  E isto até que venha a dúvida e a incerteza.

Bem, aí eu me sentirei perdida no meu mundo interior, que é diretamente proporcional ao mundo exterior; eu estarei, pois, perdida neste também.

E eu não poderei compreender, nem me identificar com nada.

Eu serei o preto que apenas absorve a luz sem irradiá-la.

E assim eu irei vivendo, um dia preto, outro azul, até que fique branca e irradiarei toda luz que absorvi.

Há pessoas que nunca chegam a ser brancas, mas estas nunca foram pretas também, pois, o preto embora não irradie, absorve.

Esses, nem uma coisa nem outra, apenas não tem cor.

P.S. — Escrevi esta redação num dia nublado, com vento e escutando barulho de gente.  Gente de todas as cores, mas, ninguém sem cor.  Infelizmente, isto não é verdade, mas é assim que eu me sinto nos dias de otimismo, bem, nos dias em que eu estou “toda azul”.

SILVIA GOYANA DE CARVALHO

Tudo azul contigo.  Tudo bem azul.  Que sendo tão bela tu só vês azul.  Quando olhas o céu, não vês a borrasca, que sendo tão bela tu só vês azul.  Se olhas o mar, não sabes das ondas, a espuma branca vem quebrar azul.  E o vento leve tem gosto de azul, quando contra o vento, corres  pela praia.  Tua vida linda tem azul nas asas, e a morte negra não vai te levar.  Sendo assim tão bela, viverás azul, para todo o sempre, és a felicidade.

LUANA PEIXOTO BONORINO

Então

Tudo azul

Que monotonia

Eu preferia

Que fosse verde

Então,

Tudo verde só de esperança

Mas a gente se cansa

De tanto esperar

Então,

Tudo amarelo

O sol a brilhar

Mas a luz ofuscante

Não me deixa pensar

Então

Tudo vermelho

Como o meu coração

Mas nem só de paixão

Eu consigo viver

Então,

Todas as cores

É mais divertido

Eu posso pensar

Eu posso amar

Não vou me cansar

Então,

Tudo azul vai ficar.

PRISCILLA SCOTT BUENO

POR QUE VOTAR?

Porque sou gente e porque o país é meu, meu será o futuro e a responsabilidade.  Porque não votar é fuga e é alienação e é covardia; fugir diante de um problema hão é viver, é fugir.  Se encerrar numa bolha de sabão e dizer que o mundo é luminoso, não é viver, é alienação.

É covardia de criança que não sabe ainda escolher e querer.

Cogumelos não votam e aceitam qualquer situação.  Eu voto e luto.

ELVIRA VIGNA

— Amigo, por que vieste?

— Vim porque quero votar!

— Amigo, por que votar?

— Votar para salvar!

— Amigo, salvar o que?

— Salvar o meu Brasil,

     Salvar tudo o que é meu,

     Salvar aquilo que amo,

     Salvar o que tudo me dá!

— Mas, salvar de que, companheiro?

— Salvar do caos,

     da podridão de caráteres

     dos sem responsabilidade,

     daquilo que destrói,

     de tudo que corroe,

     de todo o sem cor, ou mesmo, de todo negrume...

     eu quero minha terra toda verde e amarela,

     toda azul e branca!

     Quero-a sorrindo para os seus,

     Quero-a orgulhosa de todos os seus,

     Quero minha Pátria livre!

     Livre para amar,

     Livre para dar,

     Livre para todos!

     Por isso vou votar,

     Por isso vote também,

     Se temos este direito, esta responsabilidade,

     Por que não votar?

     Para tudo apodrecer ante nossos olhos indiferentes?

     Não, o destino de nosso país está em nossas mãos,

     Nas mãos de um povo inteiro; venha, vamos votar,

     Companheiro!...

LUIZA DALE MACHADO

Para que possamos ser,

Ser nós mesmos

Hoje, amanhã, depois.

Sempre.

Para que possamos rir

Da vida, de tudo e de todos.

Para que possamos continuar

A clamar, a chorar e a gritar,

Por todos aqueles que não tem

A alegria de dizer:

— “Sou livre”!

FERNANDO PINTO BRAVO

Votar é dar seu voto...

Votar é preciso...

Votar é necessário...

Pelo povo...

Com o povo...

Para o povo...

Votar pela beleza que emana do semblante do candidato, não.

Votar pela dicção, também não.

Votar pela música do andar, também não, e não.

Votar pela magia do olhar, também não, não e não.

Mil vezes não...

Então, o que é votar?

Não é colocar o seu voto na urna;

Não é esperar na fila, horas intermináveis;

Não, não é.

Votar, é fazer um apelo do intimo do nosso coração, para o bem nosso e de todos os irmãos.

É também, unidos pelo amor,

Combater o mal

E destruir o grande desejo daqueles, que querem fazer do Brasil, o país das lágrimas para que todos os irmãos, separados pelas intransponíveis barreiras do abismo, tornem a encontrar-se...

ROSELE SARMENTO COSTA

Porque eu quero água,

Talvez para a rosa.

Porque quero liberdade,

Pois quero a rosa sem espinhos.

Porque quero um sol sem

Barreiras nos seus raios.

Porque eu quero um túnel.

Com saída, para que eu entre e encontre

Do outro lado a luz da liberdade.

HELENA MARIA WERNECK DA CUNHA

Eles que a desejam

Eles que dariam sua vida por ela

Eles que não se acovardam diante da luta

Eles que não se acovardariam diante da morte

Eles que terão glória

Eles que querem apenas uma palavra dita por um homem livre.

Eles que quando ouviram, fizeram o que mandaram fazer.

Eles que lutaram juntos

Eles que lutaram sozinhos.

Eles que lutaram sem armas.

Por eles

Pela pátria

Pelos que disseram

“Democracia”

LUIS ARMANDO QUEIROZ DE ARAUJO

Um dos caminhos que o desenvolvimento do nosso instinto gregário seguiu em sua evolução, tende a fazer do homem um ser de multidão.

Lembro quando Maeterlinck, em seu admirável — “ A vida das Abelhas”, contava que a vida extraordinária da colméia, aquele milagre de civilização, levara uma espécie ao desinteresse pelo individuo: “...na colméia, o indivíduo não conta, é apenas um momento indiferente do ser inumerável de que faz parte, órgão aliado da espécie”.  O capítulo era uma evidente alusão à situação semelhante do gênero humano, e terminava mesmo por dizê-lo de forma explícita.

O outro caminho, apesar das suas pressões e suas coações, limita um pouco a glória inumana do progresso social, para que não se creste e atrofie o que é, afinal, o toque divinatório da aventura humana: a alma individual.

O voto é a manifestação desta individualidade, desta noção de si mesmo como um ser irredutível, reunido mas não desfeito em sociedade.  E tão melhor expressará isto quanto mais consciente, autentico e honesto nós o fizermos.

E ninguém mais do que nós está agora em condições de tomar esta atitude.  O instante turbulento e escuro que atravessamos é a nossa inspiração e a nossa força — pois que é a dificuldade que mostra os valores mais verdadeiros, assim como a noite, caindo, revela as estrelas.

MARCOS SÁ CORRÊA

Voto porque penso, porque sou gente; porque sou eu.

Voto porque acredito; porque aspiro; porque quero.

E quero paz.  Quero segurança.  Quero liberdade.

Quero liberdade de gente que fala e que ri.  De gente que diz e sabe ouvir.  Quero liberdade de um sol que brilha; de um sorriso de paz; de uma criança que brinca.

Quero segurança de um passo firme; de uma cabeça erguida.

Quero saber onde estou; como vivo, e porque vivo.

Quero acreditar.

MARIA CRISTINA RAMALHO VIANA

O sufrágio é universal.

O universo adota-o como um instrumento para expressar um desejo; um desejo de liberdade na livre escolha de seus governantes; governantes que formam com os governados um dualismo do tipo aristotélico:  corpo e alma; duas naturezas unidas para a formação de um Estado, forte na sua essência, que tenha como ponto de partida a igualdade de direitos, a liberdade de expressão e de culto. — Talvez exista ainda no âmago dos nossos corações, àquela pureza de pensamento, contida no ideal, nas profundezas do oceano mental de seus inventores, que serviu de símbolo à Revolução Francesa em 1789: “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”.

No longo caminho à urna, sonhamos com a mao poderosa que deverá pousar, depois da contagem, no ombro do povo e que realizará aquilo que todos desejavam: a continuação da soberania do Estado, indiretamente a do povo; a manutenção da ordem; o interesse de promover o bem estar geral.

Geralmente muitos são os candidatos; cabe a nós escolhermos o melhor, aquele que vai ao encontro dos nossos ideais e que devem ser os que contêm as melhores intenções.

EDGARD PAIVA FILHO

Voto — do latim votum — particípio passado do verbo voveo — desejar, aspirar.

Muitos votam — poucos sabem porque votam.  Poucos sabem o que significa o voto, o que quer dizer aquele papelzinho depositado numa urna qualquer.

O voto é a vontade — o voto é o poder.  Por meio dele você poderá  dizer o que quer, o que almeja.  Você dirá que quer viver a vida útil, a vida digna merecida pelo seu esforço.

Diga com bastante força o que você quer.  Não tenha medo e não volte atrás! O voto é a sua arma, é o poder que está em suas mãos.

ILEANA MARIA CARNEIRO

BELEZA É VERDADE, E VERDADE É BELEZA

Verdade triste

Verdade bonita.

Verdade para que?

Se não é constante.

Se não é do mundo

Se tão pequena.  E desajeitada.

Beleza sem solução, nem razão.

Assim, como árvore de cidade grande.  Existe, e só.  Inverdade para os cegos.

Beleza triste.

Beleza minha.

Beleza para que?

ELVIRA VIGNA

Molho meus pés nesse oceano imenso e perco meu olhar sobre ele.

Acho-o verdadeiro, puro.  Embora sejam verdes e violentas, suas águas são puras, belas, verdadeiras.

Tudo que é belo é puro.

Esse mar, esse mar mostra-se tal qual é.  Não sente vergonha por não ser branco.  Está ali há muitos séculos, está ali verdadeiro.

A sua água é quase sempre fria.  Nem sempre de uma frieza amiga mas verdadeira.

É belo.

Deixo agora que o vento brinque com meus cabelos.  Quero-os assim, naturais, verdadeiros.  E hesito deixar essa praia onde encontrei beleza.

Estou na cidade.  E há mar.  E há vento.  Não é preciso ter medo do mar.  E há vento.  Não é preciso ter medo do vento.  E o vento, o vento não levará seus pensamentos!

Falo para alguém que foge do mar.  E que se protege do vento.  Para os que nunca molharam os pés num oceano, e sentiram os cabelos voar.

Quase voei com eles.  Ia de encontro à beleza!

HELOISA SENISE

Que é a beleza senão


a perfeição de formas,


a perfeição de idéias,


a perfeição de sensações,


a perfeição de sentimentos?

Que é a verdade senão


a constatação de tudo o que é perfeito, enfim, de tudo


o que é belo.

MARIA LETICIA REDIG DE CAMPOS

Um homem que ama

Uma criança que chora

A mãe que ama seu filho.

São expressões de verdade

Tudo isso é beleza

Verdade é beleza.

Um “affiche” de Toulouse Lautrec,

Uma poesia de Bandeira

Uma crônica de Braga

Uma cantata de Bach

Um noturno de Chopin

Tudo isso é Beleza

Tudo isso é Verdade

Beleza é verdade.

REGINA LEITÃO DA CUNHA

VANA VERBA

Dizer que a vida é efêmera,

Que as luzes do salão iluminado também se extinguem,

Que os balões coloridos caem do céu...

Dizer que os cabelos embranquecem

Que as rugas aparecem

Que os membros enrijecem...

Dizer que a seda rasga

Que o baton empalidece...

Que a mãe desaparece...

Dizer que os filhos abandonam

Que as amizades escasseiam

Que o outono chegou...

Ao diabo com as palavras,

Eu quero é viver!!!...

SARITA WAJNTRAUB

Você se lembra daquela noite?

Fazia frio, mas o céu estava pleno de estrelas,

O ar puro de inverno que se aproxima

O ruído do mar nós embalava suavemente

A Lua...

Tive a impressão que ela olhava para nós, e sorria

Bobagem,

Lua não sorri...

Com que nitidez vejo agora cada detalhe do teu rosto,

Cada gesto, cada som.

Depois você me tomou a mão e caminhamos pela areia.

Lembro-me que tirei os sapatos.

Queria sentir o contato da areia em meus pés.

Estava longe e você me chamou.

Ouvi então o murmúrio do mar.

O céu tomou dimensões imensas,

E eu me senti feliz...

Lembro-me ainda de cada palavra que você falou

Palavras vãs,

O vento as levou...

SILVIA MICHELSON

O mundo é a própria natureza.  O homem vê a natureza, o poeta se inspira na natureza, e o animal apenas sente a natureza.

Mas o que há atrás de toda esta natureza?  Atrás de tudo isso está o mundo vão, o mundo do desamor, da ira, do ódio.

Nele os homens escrevem a palavra vã que nada inspira.

A palavra vã que não ecoa no fundo d’alma.

A palavra vã que só inspira piedade aos homens da natureza.

A palavra vã que se parece com a verdade infinita, que tem sabor de paz, mas que no fundo é o tempero do ódio.

Agora eu me pergunto, porque nós homens nós deixamos enganar? Por que em algumas bocas só as palavras vãs encontram lugar e as úteis e boas ficam retidas no fundo da garganta?

Por que nesse mundo de tanta natureza, de beleza, enfim, de VIDA, muitos se deixam sobrepujar pelas palavras vãs?!...

LUCIA MARIA WILDBERGER

Abstratos...

Não vemos, não pegamos, não sentimos.

Não vemos o amor, a saudade, a tristeza, a alegria.

Não pegamos o amor como se fosse uma mulher...

A saudade como uma andorinha...

A alegria como uma rosa...

A tristeza como um cravo...

Dir-se-ia que está faltando a felicidade.

Mas felicidade é alegria...

Tudo isso não vemos, não pegamos.

Não podemos; é o sentimento.

É o que nós faz viver; nós dá motivo de viver...

Conjuntos vazios....

Vazios que nós enchem, que nós transformam...

Palavras vazias que nós dizem porque vivemos...

Para que vê-las?

Nem quero pensar como seria a vida

Se tudo fosse concreto; não teria graça.

Às vezes gosto de sentar e olhar para o vazio, ver o que há dentro dele.

Sei que não tem nada,

Mas nada acontece no vazio e é bom pararmos um pouco para vê-lo.

Saber que nada pode acontecer neste momento...

Nada fazemos.

Para nada olharmos,

Olhamos para o nada.

Nada é vazio.

Esqueçamos o mundo; pensar na mulher, na andorinha, na rosa, no cravo.

Não sentir amor, saudade, alegria, tristeza...

Isso é vazio.

Vazio que está em nós, no coração...

Só dizer que não vemos, não pegamos,

Mas sentimos...

EDUARDO RIBEIRO DE CARVALHO

Preto.  Branco.

Azul.  Cinza.

Beje.  Roxo.

Amarelo.

Verde.  Marron:  cores vãs, cores ocas, vazias, frias, sem vida, sem alma, 

sem coração.  Objetos a que faltam um pincel e uma tela.

Fósforo.  Cálcio.

Água.  Ferro.

Um par de olhos verdes, vários dentes.

Duas mãos, dois lábios, duas orelhas.

Alguns milhares de fios de cabelos.

Um corpo — Elementos vãos, órgãos vãos.  Coisas mortas, imóveis, serenas 

e tranqüilas.  Coisas a que falta um coração.

Madeira.  Seiva.

Folhas.  Raízes.

Frutos.  Galhos.

Flores.  Esquilos.

Uma árvore — Que pode estar morta.  Coisas vãs.  Madeira seca.  Seiva 

 Endurecida.  Raízes mortas que já não comem nem bebem.  Coisas 

a que falta a vida.

Lista enorme: tem de tudo:

Tem estrelas, tem grãos de areia,


Tem nuvens, tem poeira.

Tem sol, tem lua, tem claridade,


Tem bilhões de anos de idade.

Tem chuva, tem pedras, tem árvore,


Tem passarinho molhado,

Tem peixinho seco


Tem pinto, tem coelho, tem gavião

Tem urso, tem laranja.


Tem abacaxi, presunto, coca-cola.

Tem gente, tem menino e menina,


Tem soldado, tem padre, tem palhaço.

Tem ônibus, tem homem, tem mulher.


Tem cobras, borboletas e rãs.

Tem música, tem arco-íris.


Mas são tudo coisas vãs!

Falta uma coisa, uma palavra.

Falta um fogo que o vento não apaga.

Falta uma dor que o remédio não cura.

Falta uma doçura que o fel não amarga.

Falta uma força que o peito comprime.

Falta a Essência da Vida,

Falta a coisa de todas a mais linda.

Falta o milagre do Amor!

CARLOS FELIPE DO REGO FALCAO

Palavras vãs

Sorrisos vãos

Lágrimas vãs

Vida inútil...

Sorrir? Para quem?

Falar? Com quem?

Os outros hão de acolher sempre

Os teus desejos com espanto

As tuas tristezas com ironia...

E começas a achar

Que a solução é partir para longe,

Ir...

Deixar...

Viver sozinha o tédio da tua vida,

A falha da tua vida...

Pois já nem tu

Ouves as tuas palavras,

A tua voz interior que te chama para a vida,

Para o belo, para o cristalino,

Para o que vale a pena de ser vivido.

O canto alegre de um pássaro

Já não chega a teus ouvidos,

Já não consegue transpassar teus tímpanos;

O choro de uma criança te irrita;

Ensurdeceste para a vida,

E para o amor...

Ligas a vitrola a todo o volume,

Um ritmo frenético abafa tudo,

Todas as vozes,

Todos os sons melancólicos,

E, talvez,

Todas as tuas agonias e angústias;

Tua tristeza é agora,

Ao menos,

Ritmada...

— mais fácil de suportar...

A música se transforma,

E já ouves sons melodiosos;

Já ouves até,

Até uma voz...

Sim! Uma voz que te chama para junto dela,

Será possível?

Será possível?

Sim, é verdade...

Vai não hesita...

Breve farás parte de um coro, de coro dos que amam a vida,

Muitas, muitas vozes,

Que cantam com harmonia,

Harmonia...

É a alegria compassada,

Felicidade ritmada,

Voz que chama — e é chamada

Amas,

E és amada...

Nada mais será vão:

Tens uma Voz,

Sentes um coração...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Eu falo, tu falas, todos nós falamos.

Palavras vãs,

Eu penso, tu pensas, todos nós pensamos.

O pensamento é válido,

Eu amo, tu amas, todos nós amamos.

O amar é belo,

Logo, nem todas as palavras são vãs.



MARIA NAZARÉ SILVA FERREIRA

Verba.

É linguagem,

É intercambio,

É traço de união,

É manifestação de amor,

É,

Linguagem,

Intercambio,

Traço de união,

Manifestação de amor,

Não são coisas vãs.

Vana Verba?

Não,

Verba non vana...

MARIA LETICIA CAMPOS

GEMINI V
Flashes.  Como e porquês.  Voltaram os gêmeos do céu, antecipando a segunda grande viagem.  Um milagre que Deus deixou.  O homem cresce, e ele inconscientemente de sua ignorância pergunta, maculando toda a pureza do ser simples.

— Como é o céu?

— Ausência do Mundo.

— É bom?

— Profundo e nós humilha.

— Viu Deus?

— Toquei-o, pus minha cabeça pesada em seu ombro e não precisei orar.

— E a Terra?

— Azul.

— Oh! Sempre pensei que fosse negra!

— É porque nós estamos dentro...

— Alguma sensação especial lá?

— Sim, frustração

— Por que?

— Somos pequenos demais para tal intensidade de pureza, é um lugar que não nós pertence por direito.

— E os outros planetas?

— Desprezam-nos pela nossa mesquinhez, elogiam-nos pela fé.  Acham-nos convencionais demais, como nós a eles.

— A diferença do homem para o anjo...

— É que anjo é profundamente humano.

— Que conversavam no espaço?

— Só escutávamos, e já bastava para que nos sentíssemos     comunicados com o divino.

— Sua primeira impressão ao chegar à Terra vivo?

— Que morrera.

— Uma palavra final?...

— Sim, o fim está próximo.  A laranja apodrece totalmente.

JOAO MARCOS FUENTE RIBEIRO

Ontem eu ia de carro-de-boi.  A cidade era longe eu saía bem cedo.  Como custava a chegar!

Velório.

O filho morreu na estrada.  Um dia eles chegaram, o barro virou asfalto.  Atropelaram o carro, os bois, e mataram meu filho.

Meu avô pescava na beira da praia, meu pai tinha jangada, pescava, comia, e ainda dava prá vender.  Eu pesco, como, mas prá vender só de caminhão, na feira da cidade.

— O patrão vende cana inté na Europa.  É lá dôtro lado du mar.  Não, num vai de jangada não.  Vai de navio e inté voando de avião.

O jeito é ir prá cidade, vou embora para o Rio.

Demorei um mês, vim de canoa.  Mas valeu a pena.   Eles dizem que tem até um homem dando volta na terra numa coisa chamada Gemini.  Ele só demora duas horas.  Já pensou se a gente pudesse vir nesse caminhão para o Rio?  Chegava num instante.

GILBERTO LOPES

Não sei o que é mais belo; se olhar o céu da terra, ou a terra do céu.

Sei que foram, olharam, viram o vazio e voltaram.

Se ao menos tivesse plantado uma rosa na lua!...

JOAO MAURÍCIO

Um viu.  Chamou outro e mais outro.  Juntou gente.  Todos olhavam para o céu com um misto de medo e surpresa, para aquele objeto que, silênciosamente cortava os ares.

Discos voadores?  Nona arena inimiga?  Seres de outro planeta?

Como seriam?  Belicosos ou pacíficos? Seriam como nós? perguntavam todos....

Durante vários dias o povo ficou inquieto com Aquilo, que todos os dias fazia sua ronda silênciosa nós céus do planeta.

Um dia, porém, assim chegou, sumiu.

Para os lados do planeta Terra.

Para casa.

FERNANDO PINTO BRAVO

Júlio Verne imaginou.  Muitos riram, muitos duvidaram, nós vimos.

“O homem no espaço”. “As viagens espaciais”.

É o homem que cresce, que avança; que se liberta da sua atmosfera para encontrar outros mundos que também são seus.

A princípio, só o metal: o Sputnik foi a primeira estrela a brilha sob a luz da ciência; hoje o homem, ele mesmo, carne e osso, é que se lança no infinito.

Ele e a sua sabedoria.

Viva Cristóvão Colombo!

Viva Pedro Álvares Cabral!

Estes foram exploradores de outrora.

Hoje damos vivas também aos nossos astronautas.  Sem dúvida são os heróis da época.  Mas exaltamos os grandes cientistas: ele, sim, merece os vivas que outrora foram dados a Colombo.

BRAZILIO DE ARAUJO NETO

Céu, dia e noite.

Homem, sonho.

Homem vivendo o sonho

Homem querendo voar.

O vôo que era sonho

Torna-se a cada instante realidade.

Realidade bela

Realidade bela

Realidade viva.

Homem torna-se novo pássaro do espaço.

Pássaro-sonho.

Pássaro-ilusão.

Pássaro-máquina.

Pássaro-homem.

MARCIO ARAÚJO LAGE

Na terra, nós;

A terra suja nós suja os pés

A poeira dos tijolos em construção

Nos atrapalha respirar

O ar do mar é frio...

Na terra, nós!

Simples,

Como os galhos das árvores

As pombas

As favelas...

Simples e alto

Lá onde os anjos tocam clarim...

ROSANGELA AZEREDO SILVA

Desta vez, estava acompanhado.  Mas pouco importava.  Não era egoísta, aceitava e até gostava de partilhar daquela emoção.  Não podia nem queria ver o rosto de Cooper, sua fisionomia, sua alegria, sua angústia.  Importava agora que tinha sido atendida a sua promessa.

Parecia longe o dia em que partira, só, seguido de um ritual que era a conclusão de uma série de estudos, de prolongadas pesquisas.  Poucas vezes se emocionava na sua vida pacata.  Cooper nunca havia sentido emoção tamanha.  Um nó sufocava sua garganta.  Calafrios percorriam a todo instante seu corpo, provocando-lhe arrepios.  No entanto toda essa emoção era pequena ao lado da que sentiu quando, já no espaço, pode ver a terra.  Sua resistência a emoções havia se quebrado.

Agora chorava como uma criança.  E era justa a sua emoção.  Cooper via a terra em toda sua imensidão, sua beleza.  Lá de cima o mundo parecia calmo, não podia ver as maldades e crueldades.  Estas eram filtradas numa espessa camada de gases, que tornava azul o seu mundo.

Certamente alguém naquele momento estaria morrendo, por doença ou crime, ou outra causa qualquer.  Porém o importante agora para Cooper, era que estava na dezena de pessoas que vira a terra do espaço.

Quando chegara da viagem, Cooper fizera uma promessa: queria voltar ao espaço.  Parecia longe esse dia, e Cooper, agora acompanhado, via novamente a Terra, mansa, submissa, e vivia as emoções a que antes se julgava imune.

MARCOS GARCIA PINTO

... E surgiu a teoria do meninozinho que, conversando com o amigo, expôs em poucas palavras o segredo do universo atual.  Dizia ele:

— “Lá se foram dois astronautas... Dois, não.  Apenas um: o outro já conhece”...

O amigo ao lado, limitava-se a escutar calado.

“Que surpresa será para o novato”, dizia o pequenino, “Mas tantos já foram e já souberam que daqui a pouco não será mais segredo”... O outro já não se continha e perguntou:

— “Não será mais segredo o que”?

Foi então que desabou sobre o curioso a torrente esclarecedora:

— “Sabe”? Dizia o pequeno, “prá mim o universo é um clube imenso, onde só não existem piscinas.  Tem até fiscais de inspeção, que no caso são os discos voadores”.

Todo planeta que atinge a maioridade, ingressa no clube universal.  Como vê, a Terra já o faz, e, seus enviados exploradores, já entraram em contacto com membros do clube, tornando-se automaticamente membros também.  Dentro em breve todos seremos membros do clube e então vai ser uma beleza.  Pena que não tenha piscina...

JOSÉ MAURO OTAVIANO DE SOUZA

Sai o nordestino de sua casa.

Sai para a caatinga.

Sai para mais um dia.

Um dia sacrificado.

Passou todo o dia arando o campo

Suando e se esforçando.

Depois, ao anoitecer, na porta de casa, com as crianças à sua volta, fumando sua palhinha, ele viu a luzinha cortando o céu.  E as crianças perguntaram:

— “Que pé isso, papai?  Um disco voador”?

Lá em cima, o gêmeo fazia a sua refeição.

E pensava nos que o viam lá de baixo.

E observava a negrura do Universo.

E amava a beleza da Terra Azul!

LUIS ARMANDO QUEIROZ DE ARAUJO

“E AGORA JOSÉ”

E agora, José?

Levanta José!

Ergue tua voz

Grita o que és!

E agora, José?

Não deixes que a noite

T’encontre dormindo.

Desperta, levanta,

Caminha prá frente

C’os lábios sorrindo.

A festa começa

Acendam as luzes

Não deixem José

Carregar suas cruzes

E agora, José?

O mar é tão grande

Ele nunca secou!

Pega o cavalo

Galopa prá longe

Vai para Minas

Que te gerou.

Estás sem mulher?

Estás sem carinho?


Não liga, José


Na vida é assim...

A vida é manhosa

Tem muito caminho...

Uma vez despertado,

Já não sabes ir?

(Ora, José!)

Arranca teu medo

É grande o porvir

Caminha prá frente

Caminha tão firme

Que nem uma rocha

Teu passo retem

Olha pra cima

Não há um senão...

Não há esse alguém

Q’a sofrer não venha.

Não temas a dor

Não olhes prá morte

Vai prá frente, José

Sai do escuro

Transpõe este muro

Qu’a vida criou.

Sai dessa fossa

Sai d’amargura

Que n’alma ficou.

Olha este sol

Que tudo ilumina

Olha esta luz

No fim da jornada

Não se vive prá nada

Há um lugar

Pr’onde tudo conduz.

Anda, José!

Enxuga teu prato

Teu nome é uma força

Teu nome é de santo!

E então te pergunto — e agora, José?

MARILDA MELCIS FITTIPALDI

O dia já não é tão claro

A noite já não é tão bela

O mar já não é tão manso

A chuva já não é tão branda

— E agora José?...

Os brancos agora são maus

Os judeus agora são perseguidos

Os negros são agora maltratados

Os chineses são agora os maiores

— E agora José?...

A guerra de hoje é fria

O ódio de hoje é cruel

A paixão de hoje é violenta

O amor de hoje é diferente

— E agora José?

A criança do amanhã é cética

A alma do amanhã é mortal

A luz do amanhã é ofuscante

O artista do amanhã é medíocre.

— E agora José?...


... e ele me disse: “O Deus de ontem, hoje e amanhã, será sempre o nosso Deus”...

PEDRO HENRIQUE PEREIRA REGO

Agora é tarde, José!

Você não sabe o que quer!

Você não soube querer

Você não quis saber

Querer bem

A alguém;

Desprezou tudo o que é,

José...

E agora, José?

Você viveu

Uma vida sem vida;

Tua morte será

Uma morte sem sorte,

Uma morte sem vida,

Uma morte,

...morrida...

E agora, José?

Se — a cada minuto,

Você tivesse pensado no “agora”,

Quando chegasse a tua Hora

Você não seria  este desgraçado

— Um homem que chora...

Está tudo acabado;

Nunca nada melhora.

E agora, José?

Que será da Maria,

E da “pintalhada” tão adorada,

Como você mesmo dizia?...

E agora, José?

Chegou tudo ao fim.

Ponto final nesta vida ruim;

(— já que o ponto de interrogação,

continua assim...)

É agora, José:

E pedes perdão do que não foste outrora...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

O REDONDO ROSTO DA VIDA

Você nasceu, cresce e um dia vai morrer.  E assim resumiria sua vida.

Mas no fundo, você não vive, vegeta.

Você sabe o que é querer muito uma coisa, consegui-la e perdê-la e depois ter que continuar de pé e não se deixar derrotar?

Você viu partir alguém de quem realmente gostava, ficando como “um carro na chuva, com os quatro pneus furados e sem bateria”?

Você já se procurou, como que brincando de esconde-esconde, pois não conseguia encontrar-se?

Se você não chora, não sofre, não sente saudade, então você não vive, vegeta.

Você vê os pobres que precisam trabalhar e não tem onde, que precisam comer e não tem o quê, que precisam esquentar-se e não tem como?

Você é capaz de tratar uma pessoa de cor como a um igual?

Você entende as reivindicações dos estudantes que lutam por uma liberdade maior?

Se você não procura compreender e ajudar o próximo e trabalhar por um Brasil melhor, você não vive, vegeta.

Você ouve uma música e a sente?

Você lê um livro e guarda sua mensagem?

Você vê a natureza e vibra com ela?

Se você não sabe descobrir a poesia nas coisas mais simples e mesmo nas mais importantes ela lhe é indiferente, você não vive, vegeta.

Você sabe rir com a gracinha de uma criança?

Você se diverte com uma comédia de montagem pobre?

Você canta de felicidade ao encontrar o que perdeu?

Se você não ri, não canta, não sabe ser alegre, você não vive, vegeta.

E, você não poderia cantar nada em memórias póstumas, porque a vida vegetativa é um círculo morto e apagado, que não tem raios, nem flechas, nem tangentes, que não tem coisa boa, nem coisa triste, que simplesmente passa, que apenas começa, gira e chega ao fim...

MARIA HORTENSE FERRO COSTA

O homem nasceu só, viveu só, morreu só.

Viveu e nunca viu ninguém

Nenhum corpo nem mesmo o seu

Viu um rosto

O Redondo Rosto da vida.

O homem nasceu, cresceu, viveu

Não conheceu nada, não conheceu ninguém

Mas conheceu tudo 

O Redondo Rosto da vida.

O homem nasceu com um cérebro

O homem não desenvolveu suas capacidades

Tudo o que o homem desenvolveu

Foi...

O Redondo Rosto da vida.

O homem não nasceu livre

O homem quis ser independente

O homem não conseguiu desenvolver-se até à independência

O homem só desenvolveu

O Redondo Rosto da vida.

O homem viveu redondamente

O homem não viu, não conheceu, não aprendeu, não se libertou

Mas o homem morreu herói 

O homem viu, conheceu e desenvolveu

O Redondo Rosto da vida.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

I

A vida.  Ela existe? Claro que sim,

Eu vivo, tu vives, ele vive,

Todos vivemos, tudo vive.

E seu rosto redondo como a terra,

Redondo como a felicidade

Estará sempre redondo também para nós?

Terá sempre seu sorriso voltado para nós?

Não; isso depende.  Depende desse mecanismo

Senhor da vida, inexorável e feio comandante

O Destino — lê determina o “tipo” de “rosto”

Que a vida nos vai mostrar

Pra uns, felizardos, donos da fortuna,

A vida confere seu lado bom, cheio de prazeres, de felicidades.

Para outros, pobres diabos, ela lhes reserva,

Seu lado mau, misérias, sofrimentos, infortúnios de toda a sorte.

II

Mas são realmente essenciais

Essas duas faces da vida?

Importam elas realmente?

Não, ou melhor, aparentemente, sim,

Pois há um terceiro lado,

Para o qual poucos dão real importância;

É o momento em que o espírito,

Esquecido por muitos na vida,

Separa-se do corpo,

Objeto único na vida de muitos.

III

Ele então segue seu caminho verdadeiro,

Decidido por mão superior

Que pesou durante toda a sua vida terrena

As decisões por ele tomadas.

O modo porque se conduziu

O modo porque enfrentou as amarguras

Os prazeres da vida “de lá de baixo”

Agora ele será julgado,

De acordo com o que fez de bom

E também com o que fez de mau.

IV

Onde estão agora aqueles simples vernizes,

A felicidade, a desgraça, o prazer, o sofrimento terrestre

Meros vernizes que cobriram a vida material?

Não aparecem mais, já se apagaram de todo

E por que? Porque eles constituíram a prova

Que agora vai ser corrigida

A prova dos bons e dos maus,

Os primeiros alcançando a felicidade eterna

Os demais mergulhando para sempre na desgraça

Assim, tudo vem, tudo vai,

Tudo passa, tudo desaparece

Só fica uma realidade

A realidade divina que conduz por caminhos tortos

Aos lugares certos

DANIEL JOAQUIM PEREIRA JR.

COR, CORDIS

Fizeram de mim um céu que não sou.

Quizeram de mim uma flor que não tinha.

Sorriram para mim um sorriso sem nome.

Criaram para mim uma rosa sem espinhos.

Riram de mim quando eu peguei essa rosa.

Choraram por mim quando eu perdi essa rosa.

Sumiram levando prá bem longe de mim,

Essa rosa pequena

Esse coração que eu perdi.

CLARISSA GASPAR DE OLIVEIRA

— Não sei.  Talvez entre os baús do sótão do perdido, onde a poeira do tempo dorme calada.  Talvez debaixo das teias desfeitas que a ilusão tece, ou ainda onde os ratos famintos de remorso galopam contra a vaidade e a tentação, encontrareis o meu.

Não me lembro mais dele; às vezes ouço sua voz lamentosa quando fujo a lembrar-me que vivo.

Não sei.  Talvez no sótão do perdido, da lembrança onde a poeira do tempo que fere, dorme calado.

JOÃO MARCOS FUENTES RIBEIRO

A síntese que nos falta, ou seja a inflexão de que carece a língua portuguesa, não nos permite expressar em uma palavra as transmutações que esta sofre em sentido.  As línguas modernas não parecem usufruir dos benefícios de uma gramática precisa e correta.  Para cordis vemo-nos  obrigados a dizer “do coração”, para cordi “ao coração”, e mesmo o acusativo só existe em relação a um verbo.  Quanta pobreza!  Em inglês é verdade, percebemos um fragmento do genitivo saxônico: em alemão uma pseudo declinação irreal, em francês uma completa pobreza que não nos permite sequer em pronúncia, distinguir o singular do plural.  Isto, para mim demonstra um enfraquecimento moral, visto a penúria de sentidos em que caem palavras como aquela acima.

Outro assunto.  O coração é um órgão que bombeia o sangue para todas as partes do corpo.  O homem, portanto não possui coração.  Qual a razão do sofismo?  Ela resulta de um sentimento atribuído ao próprio coração, não desta vez representado como músculo, mas como sensibilidade.  “Le cœur a des raisons que la raison ne connait point”.(Pascal) O coração existe, porque o homem não existe.  A vida, portanto, atribui-se à matéria mas não se contém nela.  Ou, segundo pergunta São Mateus, “Serão maus os vossos olhos, porque eu sou bom”?

ANTONIO PAULO FRÓS DA CRUZ

Em casa velha, o vento balança sombras

Em casa mal-assombrada fantasmas arrastam correntes

Na casa velha, as flores foram arrancadas

Para a casa velha, nenhum olhar...

... e até a pombinha branca tem medo...

da casa velha

destruída

pelos sonhos perdidos

pelas esperanças findas

enfim, nada mais que uma casa velha...

ROSANGELA AZEREDO SILVA

Sinto cada batida sua

No correr do rio

No vai-e-vem do mar

Nas paisagens urbanas

Nos ventos, nos campos

Nas montanhas

Porque eu o tenho

Porque eu o sigo

Só pra sofrer

E cultivar lembranças.

CARLOS ALBERTO HEMAIS

Um coração enorme

Brincava de pular corda

A vara se curva

Com a luta do peixe

E houve a corrida de braços abertos.

O riso imbecil

A irresponsabilidade das mãos frias

E as eternas gaivotas.

ELVIRA VIGNA

No fundo, todos sabíamos que, mais cedo ou mais tarde, o seu coração acabaria por nos fazer uma surpresa.  O primeiro aviso, anos antes, nós deixara com esta certeza ansiosa, — e procurávamos em seu rosto os sinais de palidez e cansaço, a pretexto dos quais nós poderíamos, quem sabe, mantê-lo preso a nós mais algum tempo.

Quiséramos, egoisticamente, tê-lo resignado à inatividade da aposentadoria — seu frio diploma de invalidez pelo tempo.  Mas você sabia que a velhice é o momento em que o homem pára, e que o burburinhar desesperado que consumia seus últimos anos e aproximava seu fim, de certo modo, o prendia à vida.

Temíamos que você saísse, oferecendo a sua fragilidade à sanha dos perigos urbanos, reais e imaginários, mas sentíamos que a Surpresa viria do seu coração.  E o espanto que experimentamos diante da sua morte não nasceu, portanto, do que a circunstância tivesse de inesperada, mas da perplexidade natural do homem em contato com o mistério renovado.

É a vaga impressão de estarmos diante de um milagre — um milagre cruel, brutal, mas indiscutível, que nós assusta nesta queda no inexplicável.  E, talvez, um recôndito sentimento de inveja e despeito pela impassividade da matéria inerte, que o desvenda sem poder ensiná-lo ao nosso atônito desespero.

Julgávamo-nos preparados para isso, e nos vemos surpreendidos pelo impenetrável silêncio que envolve o seu segredo.  E a amargura da sua mulher torna inaceitável sua rápida partida.

A obsessiva confiança na vida, implícita na juventude, permitiu que pudéssemos abrir as janelas para novas madrugadas e deixar que a nossa fé se restabelecesse nas suas promessas e mentiras intactas; porém, a sua mulher não se consolou, não vai se consolar mais.  É certo que seus olhos já não participam da sua dor, mas a sua tristeza sem lágrimas é mais profunda, assim: cristalizada.  Ela procura com os sentidos, os sinais da sua passagem, mas eles não ficaram. (A lembrança mais viva recorda a sua partida terrível, — você deixando a nossa casa como uma peça da mobília: um risco profundo na parede).

E o montepio, os seguros, as pensões — marcas de seu antigo cuidado — perdem nos balcões das organizações diversas o significado (mais valiosa) da sua permanência, sob o gosto amargo da caridade.

Ela não compreende a ausência de qualquer despedida, depois de tantos anos — e, confusamente, sente que foi tudo rápido demais e talvez fora melhor o adeus sofrido e prolongado.

Mas eu, na sua morte, a que se junta a música suave do nome coração, encontro a indefinível doçura de uma estrela que se apaga.

E, em  silêncio, desculpo a sua pressa.

MARCOS SÁ CORRÊA

“DISCUSSÃO”

Há dentro de mim

Uma perpétua discussão

E o pior é que chega sempre 

A uma mesma contradição;

É um caso,

Pode-se dizer,

Sem solução...

Será que cada um gesto meu

Foi adequadamente bom?

Será que o meu calor

Imita um deserto,

Quente — árido e despovoado?

Será, pois, que não sou capaz

De criar oásis na vida?

Será...?

Não... Tudo isso já foi

E só será outra vez, um dia

Por enquanto

No dia a dia,

Sou eu quem faço o julgamento,

Julgamento com minúscula...

Para dias com minúscula...

Ainda não tive um dia 

Verdadeiramente Grande...

Por enquanto vivo a dúvida,

A incerteza, a suspeita,

A hesitação, a indecisão, a vacilação,

Todas as coisas que, no fundo, cheiram a um “Não”

Mas queria, sim

Ser livre como um pássaro,

Voar entre a mesquinhez da Terra

Sem portanto pretender atingir

A imensidão do Céu...

E que este pássaro fosse um canarinho belga...

Queria descer à terra, sem afundar-me nela,

Pousar numa flor

E contagiar-me com o que ela tem de puro e etéreo

E que a flor tivesse algumas gotinhas de orvalho...

Queria ao menos,

Que meus pensamentos tivessem a harmonia

De uma sinfonia de Beethoven

E que esta fosse a pastoral...

Mas isto são apenas estágios de uma Verdade,

Desprovido, coitados (ou não...)

Daquilo que foi por Ele

Reservado aos angustiados e infelizes da espécie humana:

A Razão.

E eis a nova contradição:

Eu amo a razão...

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

Nascer ou matar...

A Igreja condena matar...

O nascer já é problema social...

Crianças com fome...

Terra que pede braço para trabalhar...

Tomar ou não...

Pílulas a serviço da humanidade...

Pílulas à mercê de vaidades...

A mulher do morro casa, quer filhos...

Crescei e multiplicai-vos...

A madame já lê outra literatura...

REGINA LUCIA BRASIL

Existe!

Não existe!

Existe!

Não existe!

Existe!

Não existe!

Existe!

Não existe!

Ouça, meu caro: pegue um avião, e vá até os Alpes.  Suba à montanha mais alta e veja, de lá, a paisagem.  Sinta o calor amável do velho e bom sol tingindo de amarelo-ouro, as copas das árvores e o relvado das colinas.  Sinta o vento parecendo querer levar você para o céu.  Veja as outras montanhas, a neve eterna, os lagos azuis cercados de verde... E então você terá descoberto o milagre da Natureza!

Vá até a serra, entre no mato, ande, sinta o frescor da floresta virgem numa manhã de Primavera, quando todas as flores sorriem para você.  Veja o sol sonolento tentando chegar ao chão por entre as copas das árvores carregadas de orquestras de passarinhos a tocar a sinfonia pastoral... Procure então um ninho e surpreenda a família no café da manhã.

Olhe aquela borboleta amarela e azul que acaba de passar por cima de você.  Sinta no começo tudo isto e procure cantar também... E então você terá descoberto o milagre da Vida!

Vá até um deserto... serve o do Saara — e durma lá por uma noite.  Aliás, não durma!  Fique acordado e procure contar —  sem ambição as estrelas que vão lhe apresentar seu espetáculo.  Descubra na abóbada que brilha todinha os planetas, as nebulosas e as estrelas, de 1ª e 5ª grandeza, confabulando entre si sobre a política de algumas delas.  Sem nenhuma nuvem para atrapalhar... Procure ouvir o silêncio, procure entender  a imensidão incomensurável do infinito azul... (Veja se encontra por lá o Pequeno Príncipe).  E então você terá descoberto o milagre do Universo!

Seja, enfim, apresentado a alguém.  Converse com ela, seja atraído e cativado por ela.  Pense nela e transforme então essa atração numa força maior e mais poderosa, a qual você não pode resistir.  Sinta saudades, longe dela, chore baixinho, lembre-se dela, sinta queimar dentro de você um fogo inexplicável... Ah! então meu amigo, você terá descoberto o milagre do Amor!

E depois de tudo, não me venha mais dizer, como um idiota, que Deus não existe!

CARLOS FELIPE DO REGO FALCAO

FORMAS DE VIDA


Formas de Vida



Vida de muitas formas

Vida de um sol que de repente pára de brilhar,

Vida de um coração que pára de chorar,

Vida de uma chuva que começa a cair,

Vida de um vento que começa a morrer,

Vida de uma pedreira que se parte em mil pedacinhos,

Vida de uma flor que começa a se abrir,

Vida de um galo que começa a cantar,

Vida de uma criança que começa a andar,

Vida de um gato que já gastou as seis primeiras,

Vida de uma gota que se transforma em rio,

Vida de um lago que seca no deserto,

Vida de uma cigarra que morre após cantar,

Vida de um preso que vai sair amanhã,

Vida de uma estrela que nasce lá no céu,

Vida de um pintinho que é corrido por um gato,

Vida de um menino que começa a mentir,

Vida de um sol que sai de trás das nuvens,

Vida de um disco que começa a tocar,

Vida de um botão que se abre em rosa,

Vida de um vento que começa a ventar,

Vida de um fogo que começa a queimar,

Vida de um homem que começa a viver,

Vida de um homem que começa a amar!

CARLOS FELIPE DO REGO FALCÃO

Formas redondas e coloridas da vida de uma criança

Formas abstratas e solitárias da vida de um poeta

Formas vazias e indefinidas da vida que não sabe ser vivida

Formas parada de uma pedra

Formas ondulantes das águas

Formas cantantes dos ventos

Formas coloridas das flores

Formas gloriosas dos heróis

Formas sonoras da música

Formas pingadas da chuva

Formas criadas por Deus

Em forma de amor do homem.

JÚLIA ELIANA MACHADO

Viver

Ou sobreviver...

Enfrentar, lutar,

Não ceder campo ao desanimo;

Muitos subiram na vida

Ele também “subiu”...

Sim, o morro;

Teve filhos

Plantou uma árvore...

Um pé de abacate...

Agora ele procura

Uma forma de morrer

Pois já está pertinho do céu...

E ninguém mais compra seu amendoim.

MARIA BEATRIZ BORGES DA FONSECA

CANSAÇO
Nasceu,

Procurou a luz;

Cresceu,

Procurou a vida;

Viveu,

Procurou o descanso;

E,

Cansado,

Morreu.

MARIA LETICIA REDIG DE CAMPOS

José de Arimathéia e Veiga.  Fazia questão do “h” em Arimathéia e o e entre seus dois últimos nomes.  Carteira de identidade nº 2.217.686.  Título de Eleitor nº 5.521.  Agüentando a carga cerrada de uma tarde de chuva, de abril.  O ônibus o deixara em frente à praia.  Atravessaria duas ruas, veria casas belas se encostando a casas feias.  Veria asfalto pisada por rodas e sapatos.  Chegaria em frente a seu edifício, voltar-se-ia para comprar cigarros.  Ouviria concomitante com o ruído de suas solas descoladas o esforço de seus músculos na tentativa de galgar degraus.  Conhecera muitas escadas em sua vida, mas quase nenhuma lhe exigia tão grande esforço.  Geralmente tivera uma mão amiga.  Amiga?  Subira até o segundo lance de escada onde seria obrigado a uma pausa para se refazer.  Então veria as duas crianças brigando, provavelmente pela boneca ou pelo jogo de armar.  Quando recomeçasse a escalada ouviria a mãe gritando.  Nunca entenderia porque mãe grita.  Se era tão bondosa, se era tão carinhosa.  Parado diria a meio sussurro “Nunca vi carinho gritando”. — Bom dia seu Arimathéia.  Chegou cedo!

Todo dia o porteiro, todo dia a saudação ridícula.  Todo dia entre o segundo e o terceiro lance de escada.  Olharia sua porta, tocaria a campainha, corneta que anunciava a imagem de sua companheira.  Que mudança.  Não gostava nem de pensar.

Sentar-se-ia na cama, tiraria os sapatos, contemplaria o dedo varando a meia, pediria água, lembrar-se-ia do retrocesso enguiçado em sua máquina de escrever, pensaria no dinheiro de amanhã, no filho que não deveria ter nascido, na mulher que chorava na noite pedindo outro, no leite, no pão, na meia, no sapato, na água, na praia...

Estava em frente à praia.  Olhou o caminho.  Decidiu não ir.

MARCIO CORREIA VIANA

PELOS CAMINHOS DE MINHA VIDA

Pelos caminhos de minha vida

Encontrei tanta coisa,

Mas elas não me bastaram.

Encontrei tanta gente,

Mas nem todas realizaram o que delas esperava

Encontrei tanta flor

Mas elas às vezes tinham espinho e machucavam.

Encontrei tanto escuro

E não sabia para onde andar pois a luz custava a penetrar

E por tudo isso que um dia:



Tomei consciência



Iniciei minha luta



Comecei minha busca.

E hoje posso dizer:

“Minha pequenina vida já me ensinou alguma coisa: aprendi a viver”.

MARIA HORTENSE FERRO COSTA

Dela, a vida, tudo queremos, tudo precisamos e esperamos e achamos que um dia, ainda nos dará o que considerarmos ser nosso e não dos outros.

Com esta conduta, com este comportamento, todos, ou quase todos, com a idade e a vivência neste mundo, ela nos ensinará que as rotas, ou rumos a serem tomados não são o que queremos, que nem tudo era como pensávamos, nem tudo conseguiremos, que a maldade existe, que o bem é quase nulo e que a vida se foi, se perdeu numa existência estúpida, ingrata, amarga, infeliz e sem razão.

E no entanto, a caridade, o amor e a virtude, das quais a maior é a caridade, onde ficaram, a que se reduziram, nesta longa caminhada que jamais terminará?...

EDUARDO ABREU

Nasci.  Sou homem.

Penso.  Existo.

Caminhos de minha vida

Obscuros

Cresci.  Sou criança

Brinco, ando

Caminhos de minha vida

Começam a delinear-se

Sou homem.  Penso.

Devo escolher entre as Letras e a Ciência

Entre o Comunismo e a Democracia.

Caminhos de minha vida

Visíveis.

Envelheci.  Penso, mas não acho

Saudade.  Nostalgia.

Os tempos de outrora

Caminhos de minha vida

Começam a escurecer, a aproximar-se do fim.

O tempo passou.  Envelheci mais e mais

Aproximo-me cada vez mais do fim

Agora só me resta esperar

Caminhos de minha vida.

Fé.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

“PELOS CAMINHOS DA VIDA”

sigo pelos caminhos de minha vida;

Ando, ando, e vejo pessoas, coisas e fatos

Vejo que existem a maldade e a hipocrisia

Neste mundo que só me dá felicidade

E onde só encontro boa-vontade.

Mergulhado em meus pensamentos vou seguindo,

Nunca paro, nunca hesito, só vejo facilidades

Nas dificuldades que só me deparam,

Só interpreto a bondade

Nos corações que se me cruzam no caminho.

E vou seguindo, continuo andando, sempre, sempre...até que páro;

Páro, penso e vejo, ou melhor, pergunto,

Pergunto por que motivo nunca parei até agora,

Por que razão só esbarro na fortuna,

Por que, enfim, sou tão feliz.

Será meu auto-domínio, minha vontade férrea,

Minha beleza (?), minha força ou fraqueza,

A simpatia, o ar de vivacidade,

Ou será telepatia? Não, não se trata disso.

Mas então... Porque todos são bons para mim,

Por que o mundo é tão alegre, vivo, colorido?

E não encontrei a resposta mas achei outra pergunta:

Será possível que só existam coisas boas?

Nesse caso, eu não poderia estranhar

Toda felicidade que, parece, me tem vindo procurar.

Ora, deve ser esta a solução desejada.

Então continuo seguindo meu caminho,

Feliz, “satisfeito da vida”,

Tudo me sorri, tudo me diz “sim”,

Vivo cercado por tudo o que há de mais belo;

E, um dia já mais crescido compreendo

Porque tenho uma vida tão amiga,

Percebo agora que eu estava completamente errado,

A vida não só tem coisas belas, existem também os infortúnios, as tragédias,

Embora eu não os conheça nem de longe.

Num ponto eu estava certo; não são minha força,

Nem beleza, nem simpatia, as causas de meu sucesso,

Estas são apenas vernizes, passáveis, reles coisas materiais

Que um dia vão terminar.

O que vale mesmo, o que marca tentos no “goal” do sucesso, é a formação moral,

Acima de tudo a bondade, a boa-vontade, a compreensão

No trato para com semelhantes, e também para com os animais,

Até mesmo as coisas.

Pois sim, eu nunca reparara nisso,

Mas eu sempre procurei ser bom para o próximo,

Conforme me foi ensinado

E assim tenho feito e sempre farei,

Pela minha vida afora, em todos os seus momentos;

E até que não fui mau aluno,

Pois retive alguma coisa boa

Das boas coisas, do muito que me foi ministrado.

Sim, sou feliz, feliz desde o início,

E sê-lo-ei até o fim, se eu continuar assim,

Pelos caminhos de minha vida.

DANIEL JOAQUIM PEREIRA JR.

Pelos caminhos da minha vida, encontrei ruas escuras e ruas ensolaradas.

Caminhei sob a luz das estrelas, sob a luz do rei sol.

Pelos caminhos da minha vida, vaguei ao acaso, impelido pelo vento gelado do inverno.

Pelos caminhos da minha vida, encontrei Deus e o diabo, vi o entardecer alegre do verão e as noites escuras do inverno.

Trilhei vielas de cetim, aspirando o aroma dos bálsamos do Oriente; trilhei vielas lavadas pelo sangue de Cristo.

Aprendi pelos caminho da minha vida a eterna lição de fé, de amor, de bondade...

MARCOS GARCIA PINTO

PRECONCEITOS

Disse um dia a razão para alguém que passava

Na rua cuspindo em tudo que via:


— Oh, amigo que levas na face a careta

Do ódio que sentes por tudo na vida

Me diz o que faz com que cuspas nos outros

Que nada te fazem andando tão quietos.

O mulambo parou e fitou a razão

Num olhar de espanto e de dúvida atroz

Procurando a resposta que dar ao intruso

Que vinha falar sobre o que não sabia.

Passado algum tempo sem nada dizer

Tomou novamente um caminho qualquer

E quando ia bem longe cuspindo ao redor

A razão lhe gritou num sorriso de pena:

— Oh, estranho de nome o qual desconheço

Mas que mostras ser símbolo de preconceitos

Passa aqui amanhã nesta hora ou mais cedo

Prá dizer o porquê desta tua existência.

A razão esperou, muito tempo passou

O intruso jamais por ali retornou

Não sabia falar, não sabia pensar

Não sabia por que nesta vida existia.

CARLOS OSWALDO BEZERRA DE MIRANDA

Revolta do mundo

Decadência de uma civilização

Homens desprezando homens

Religiões negando religiões.

Absurdos...

Pontos de vista que se chocam

Idéias elevadas que se iludem

Pensamentos vazios que persistem

E os homens se afastam

Em vez de se darem as mãos

Soltam-nas, consciente de que não

Mais as terão junto às suas

O homem é escravo do preconceito

E enquanto permanecer nesta condição de escravo,

Não será digno de ser feliz

De ser feliz

De ter paz.

VERA REGINA BACELLAR

O que é preconceito?

Odiar os negros

Desprezar os pobres

Oprimir os judeus

“Bancar” o melhor

Pois se somos:

Todos iguais

Todos filhos de Deus

E Deus é maior que todos

Agora pergunto, porque isto

Somos ou não todos irmãos?

ANGELA MARIA GODINHO

MEU MUNDO ME DIZ ASSIM:

Que não sou ninguém

Que não seja eu,

Que vivo junto dos outros,

Mas que no entanto sou só,

Que sofro,

Que sinto,

Que penso,

Que esqueço e perdôo,

Que amo,

Mas,

Pra que ser alguém

Pra que sofrer

Pra que pensar

Pra que esquecer e perdoar

Pra que amar,

Se no fim, no fim de tudo nada serei

E jamais conhecerei tudo desta vida a não ser

O fato que meu lugar será conhecido

Por uma lápide fria, umas letras também frias, e uma eterna vida pra nada fazer.

EDUARDO ABREU

Meu mundo

O mundo em que vivo

O mundo dos poetas, dos livros

Dos políticos, das leis e das revoltas

Mundo do sexo e do mal

Dos bares e dos becos

Sombrios e sem alma

Mundo de guerra de armas

De gente que marcha e que mata

Este mundo me diz:

— Tenha fé no amanhã

     Que amanhã?

Amanhã de um mundo mau

De guerras, de pobreza, de morte

De avareza e inveja?

Não, não então.

Meu mundo, eu quero é de paz, de vida

Verdade e prosperidade

O mundo que não seja só terra

Mar, Ar e Gente

Quero um mundo de fé, esperança e caridade

Um mundo que seja Mundo...

CARLOS HUMBERTO MOLETTA

Eu imaginei um mundo

Eu criei um mundo

Eu vivi um mundo

E pensei que ele também estivesse contente comigo

Mas um dia meu mundo me disse assim:

“Você é uma criança inexperiente

Você viveu muito pouco e pensa no entanto que já conhece a vida

Você imagina que conseguir o que se deseja é fácil, é só deixar o tempo seguir.

Você se deixa vencer, pois permanecer na cinza é mais cômodo.

Você julga-se o máximo, mas na verdade não é ninguém.

Você tem casa, comida e estudo e não se lembra dos que não tem como conseguir isso.

Você se diverte, faz programas e reclama quando um dia não pode sair.

Você é mesmo uma criança, o mundo que você imagina é irreal, só de sonhos e está muito enganada.

Você é totalmente inexperiente e nem o direito tem de dizer o contrario, pois ainda não foi marcada pelas vivências”.

Eu abri os olhos e vi que meu mundo tinha razão.

E eu iniciei então uma luta — a minha luta, para ouvir um dia o meu mundo (que é só uma parte do mundo maior) dizer-me:

“Hoje você é alguém

Sabe o que é a beleza, mas também sabe o que é a pobreza.

Sabe o que é a alegria, mas também o que é a tristeza.

Sabe enfim o que é a vida e a realidade e que é preciso lutar e não se deixar derrotar.

Hoje você não é um ser apagado

Hoje você é você.

MARIA HORTENSE TEIXEIRA

Sensações, Lembranças, Paixões, Temores, Esperanças, Recalques, Alegrias, Projetos.

Tudo isso faz parte do meu mundo, onde às vezes eu me perco dentro dele mesmo, isto é, nos momentos de paixão, nos sonhos, nas lembranças ou nos temores.  Ele pode parecer um tanto ou quanto selvagem, impulsivo, inquieto e na realidade o é.  Mas já estou  tomando as devidas medidas para domá-lo, ou melhor, humanizá-lo.  Não sei porque esta necessidade de humanização, de evolução, de crescimento nasceu em mim, mas o fato é que um esboço de superestrutura, digamos, filosofia, faz-se sentir em meu mundo.

Enfim ele parece me dizer esperançoso e realista: “Realize o melhor possível filosófica e moralmente cada ação de sua vida, pois a oportunidade é só uma...”

MICHEL BELTRÃO

Navega em frente.  Não vás contra a correnteza.

Segue a cada instante a rota que a ti foi destinada.

Saborea cada grão de sal deste mar imenso que tu enfrentas.

Vai até o fim onde e quando acaba, mas que seja como for, acabará porque teu barco parou.

Esse barco que te leva e só te serve de conclusão.

Esse barco se desfaz

Esse barco vira

Mas tua viagem continua

Por mares ainda nunca vistos,

Por esses que andam de barco,

Talvez fundos, talvez azuis

Talvez mares que te levem aos céus.

VERA REGINA BACELLAR

Meu mundo me diz: pense

Meu mundo me diz: lute

Meu mundo me diz: vença

Meu mundo me dá mais armas

Meu mundo me quer lutando

Meu mundo me vê tentando.

ALFREDO OSÓRIO DE ALMEIDA

Nesta vida que é um mundo,

Cada qual tem o seu próprio,

É um mundo dentro do outro,

Que nos guia a cada instante da vida — a consciência,

O que me diz minha consciência?

Ou melhor, meu mundo?

Ora, ele me diz assim:

Seja bom, sincero, leal, tenha fé,

Fé em Deus que o “pôs no mundo”;

Faça amigos, conquistando seus inimigos;

Seja compreensivo, não perca a paciência,

Pois aqueles que hoje precisam de você,

Por você mesmo serão amanhã solicitados,

Não humilhe, nem ridicularize ninguém,

É melhor ficar calado,

Quando não se tem pronta uma palavra amável;

Por que receber com pedradas,

Quando se pode e se deve receber com carinho?

Faça-se respeitar por todos,

Respeitando, para isso, a tudo e a todos

Seja alegre, bem humorado, brincalhão

Pois ninguém é culpado de seus aborrecimentos

Ajude sempre que puder,

Lembre-se amanhã você também precisará de ajuda

Não só os outros tem momentos difíceis

Quando ouvir falar mal de um amigo ausente

Não ria com os outros, defenda seu amigo com unhas e dentes,

Como se estivessem ofendendo a você mesmo;

Enfim, seja sempre correto na vida,

E você terá tudo o que quiser

Amigos, honra, respeito e até dinheiro, tudo, tudo,

Bem, aí está o que meu mundo me diz.

É realmente, o caminho seguro da felicidade, não é?

Mas será que eu cumpro à risca isso que ele me diz?

É o momento mau, o das tentações,

Mas sempre, com algum esforço, consegue-se dominá-las

Na maioria das vezes é claro, após ter sido praticado o erro.

Mas não faz mal, antes tarde do que nunca,

E até que eu geralmente, “chego cedo”...

É, e a quem devo este meu glorioso mundo?

A fulano, a beltrano, ou a mim mesmo?

É claro que não o devo a muita gente, meu pai e minha mãe.

Que “me puseram no mundo” e me fizeram ver desde cedo,

O verdadeiro caminho, o da bondade, da fraternidade e da boa-vontade,

Que me deu toda esta felicidade que possuo

Não posso esquecer os amigos

Que com conselhos e avisos,

Ajudaram a solidificar e fixar tudo o que aprendi com meus pais,

Mas, este meu mundo, eu devo acima de tudo

A Deus, o verdadeiro e único Pai de todos,

Aquele que, por um simples capricho quis que eu fosse assim,

Quis que eu fosse o que eu sou,

Assim como quis que outros menos agraciados,

Fossem, por outro de seus caprichos,

Uns infelizes, sem teto, sem comida, sem nada.

E sem dúvida sou um rapaz de sorte,

Muita sorte;

Tenho o meu mundo feliz,

E sempre o terei assim,

Se para sempre fizer o que ele diz.

DANIEL JOAQUIM PEREIRA JR.

Meu mundo me acorda para o amor



E me faz amar

Meu mundo me canta a beleza que há na vida



E me ensina a vê-la

Meu mundo me mostra a saudade que há em uma calma



E me ensina a apreciá-lá

Meu mundo se explica o que significam a inteligência, a moral, a honra,



E me diz como encontrá-las e conservá-las.

Meu mundo me mostra a alegria



E me diz como dela partilhar

Meu mundo me impinge a dor



E me faz chorar

Meu mundo me horroriza com a morte



E me faz sofrer

Meu mundo me faz sentir a desilusão, a angústia e a dor

Meu mundo me faz morrer aos poucos, com a miséria e a injustiça

Meu mundo me dá a experiência



E me ensina a viver.

GLORIA MARIA BRUM ARRUDA

Sê forte, rapaz, e cavalga com nobre garbo teu montante de ideais, pela vida que risonha, sempre acolhe aos valorosos, e perversa, porém justa, deprecia o incapaz.

Sê forte em teu espírito, pois ele é a tua chama.  Mantem-no sempre aceso e aguçado para a vida, pois o homem que, ao invés o tem pálido e sumido, é tragado pela águas tempestuosas da existência.

Mantem forte tua moral, pois nela estarão os olhos daqueles que te seguirão.  Embora ela para alguns seja apenas um conjunto de normas convencionais, para ti será um germe, uma estrada, um guia virtual.  A moral constrói os homens que assim valem ser chamados.

Sê forte no teu pulso, calculado na tua ação, mas não te deixes esquecer nunca que tens um coração, e com ele sempre aberto, olha o mundo que te cerca, pois não vale nunca o homem que o joga inútil ao léu.

Faz feliz a quem te cerca e feliz então serás.  Retribui sempre ao sorriso que sincero te for dado.  Dá valor a todo amor que humilde te chegar de um outro coração, porque assim quando o sentires saberás o quanto vale.

Sê um homem de mão cheia e então serei teu servo, e então tu serás rei nesta vida que te espera.

CARLOS OSWALDO BEZERRA DE MIRANDA

CESSAR FOGO
Cessar fogo!  Cessar ódio, cessar o egoísmo, cessar a ignorância!  Cessar os sofismas!

E a razão, onde está ela?  E os sentimentos, e o respeito pelo homem? E onde estão a moral e o Amor nisto tudo?

Receio, mas nem por isso deixo de crer que a Razão, o Amor, a Filosofia, e o próprio Homem, estão se imolando imoral e inutilmente naquele fogo do Mal.

E a mim, jovem Homem, só me resta acreditar em cinzas de Esperanças...

MICHEL BELTRÃO

Cessai vosso fogo guerreiro distante.

Num gesto de dó desse mundo que acaba

Parai essa lágrima quente que rola

No rosto do filho que em casa ficou

Valeis pelo amor que vossa alma contém

E não pelo sangue que ireis derramar

Valeis pela vida que existe no mundo

E não pelas tantas que ireis destruir

Valeis pelo dia em que nobre trouxerdes

A paz neste mundo que tanto sofreu.

CARLOS OSWALDO BEZERRA DE MIRANDA

Mesmo estando longe do front, podemos sentir os horrores da guerra.  Os temíveis ataques aéreos, os bombardeios das cidades, as mortíferas batalhas, etc...

O mundo está em crise.  As grandes potências ainda não se decidiram de todo.  Uma guerra total, está ameaçando o futuro da terra.  A ambição política, geográfica e econômica dos comunistas, principalmente as idéias da revolução cultural chinêsa, a política externa americana, que deveria olhar o exemplo dos inglêses, os melhores diplomatas do mundo, e ainda, a mais temível das verdades: o desprestígio cada vez maior da ONU, com a fraqueza de seu secretário-geral, um birmanês que pode decidir o destino do mundo.

Estas afirmações fazem-se crer, que apesar dos esforços, o dia de cessar fogo, ainda está longe, talvez longe demais.

ALFREDO OSÓRIO DE ALMEIDA

Monotonia no campo de batalha à espera de ataques.

Melancolia nos escritórios dos oficiais à expectativa de derrota.

Nostalgia no coração dos soldados pelo desejo do regresso.

Agitação nas cidades, distantes de frente da luta, devido a grandes novidades nos boletins dos jornais.

Manchetes que fazem renascer a esperança.

“Convocada Reunião das Potências Adversárias”

“Possibilidade de Entendimento das Fôrças Contrárias”

E os homens cansados da guerra, da luta, das mortes, do sofrimento, da dor, descobrem algo mais profundo que os devia movimentar, descobrir o Amor.

O Pentágono decreta: cessar fogo.  Descobriu que o seu povo precisa: andar de braços dados, cantando a beleza; ser menos máquina e não desejar só o bem estar financeiro.  Todos deviam aprender a gozar a contemplação da natureza.

Do Kremlin partem ordens expressas para cessar fogo.  Descobriu-se que os homens são todos irmãos no amor e que não é justo que se mate uma parte no nosso Eu...

É necessário que todos retornem a seus lares para fazer crescer cada vez mais o sentido da união e do amor.

Na China o governo se manifesta e manda: cessar fogo.  Descobriram que é bom serem numerosos se forem unidos.  Juntos e então saberão que o essencial não é o material e sim a capacidade de dar-se que existe no coração de cada um.

E os povos mais atingidos, os subdesenvolvidos, podem desde esse momento, gritar suas descobertas sem sofrer opressão, sob a justificativa de ser contrariado ao “progresso técnico” (não precisa dizer das grandes potencias).

Na reunião onde se encontravam representantes de todos os países do mundo  decidiu-se: “cessar fogo e terminar a luta” pois sendo todos os homens irmãos no amor não deve haver mais ódio nem sofrimento, não deve haver mais fome, nem opressão.  Todos se ajudarão sem pretensões, para fazer reviver o sentimento que os une e que havia sido esquecido — o amor.

— José, você não se emenda! Continua escrevendo seus sonhos.

Não vê que a Humanidade nunca será perfeita.

— Eu sei de tudo isso, mas é tão melhor sonhar que ver a destruição cansado por esta guerra imbecil.

Que me importa se não tenho o que comer, se sinto frio, se devo prestar serviços médicos aos mais horrorosos ferimentos?

Que me importa serem todos inconscientes, matarem-se sem saber porque?

Que me importa a realidade vil e crua se posso sonhar e se tenho num pedacinho do meu quintal, um botão de rosa que começou a ver a vida, que está se abrindo para o mundo...

MARIA HORTENSE TEIXEIRA

Diário de um soldado, 2 de maio de 1941

Cessem fogo! Foi a ordem dada pelo comandante e prontamente obedecida por nós.  Fazíamos parte do 4º batalhão de guerrilheiros cuja missão era tomar aquela montanha aonde estávamos com os pés enterrados sob a neve e quase mortos de frio, fome, cansaço e desilusão.

Não éramos mais bravos guerrilheiros, mas sim homens tristes e desiludidos, separados daqueles que não conseguíamos esquecer, e esquecidos pelo mundo.

Nós tínhamos cumprido nossa missão, mas pagamos um preço muito alto: a destruição de homens que eram nossos irmãos e cujo único pecado era pensarem diferente de nós.

Podíamos agora voltar e receber nossas medalhas de bravura, mas todo o nosso mérito em termos conseguido matar sem sermos mortos e sermos esquecidos.

GLORIA MARIA BRUM ARRUDA

Cego pela ambição ivadem fronteiras.

Surdos pelo ódio não ouvem o que este provoca.

Explosões, mortes, sangue em derrama; negro espetáculo de luz e som.

É necessário que não entre mais ódio em cena.

É necessário suprimir o argumento dos grandes.

Pois este palco já está em muito manchado de terror.

Unamo-nos e gritemos bem alto para que todos quanto estejam pejados de ambição ou vingança, possam escutar a ordem humana: cessar fogo.

E o homem cansado de tanta luta volta ao lar.  Não é  mais o mesmo.  Sofreu muito.  Perdeu a fé e talvez muito mais.  Até medo de morrer ele tem agora.  Pobre homem que envelheceu de repente.  Pobre fantoche que matou por ideal que nem ao menos foi o seu; e a guerra não pára nunca, porque no coração do homem ainda não chegou  a ordem de cessar fogo!

MARIA STELLA DUNSHEE DE ABRANCHES

Do cessar fogo de uma guerra

Até a alegria de uma festa

Ou à tristeza de uma morte,

Do cessar fogo

Até o desespero do suicídio

Ou ao roubo,

Da amargura de uma decepção

A felicidade de uma criança

A conclusão de um pensamento,

Da leitura de Kafka,

Ao êxtase de um Beethoven,

Ao deprimento de Van Gogh,

À musicalidade de Verlaine,

Do classismo ao modernismo

Da Grécia à Roma,

De uma boa nota ao zero,

Do 4º ao 25º andar,

De A a D,

De Lisboa à Tóquio

O tempo passa.

A vida vive

A vida existe.

E eu, só queria chorar por aqueles que nada fazem,

Nada querem, que nada amam.  Nestes, a chama da eterna vontade de conhecer e aprender cessou.  Ou melhor nunca existiu.  E é nesta grande diferença que quase todos não reconhecem, entre o nada saber e o tudo, que se encontra a verdadeira essência da existência.

Falta só procurá-la,

Achá-la,

Cultivá-la.

Que poderás guardá-la.

EDUARDO ABREU

CANTO DA MAIORIDADE

Homens que brigam, que choram, que lutam no mundo ao longe eu ouvi...

Esse canto de guerra tão jovem, tão quente

É o grito do homem que hoje nasceu.

Que de prados distantes, bem longe, da infância,

Irrompe dos sonhos os seus ideais.

Ouvi todos agora esse canto de guerra.

Pois enquanto ele houver um futuro haverá

E no caos do mundo uma flecha cairá

Cada vez mais segura, cada vez mais certeira

Preparai as gargantas daqueles que um dia

Haverão de lançar pelos prados da vida

O seu desafio aos tabus da existência

Na forma de um grito rompante e selvagem

Ouvido em uníssono à idade que chega

E no dia em que mais afinado o ouvirdes

Das trevas da infância em que antes dormia

Tereis assistido a um mundo perfeito

Chegado num canto de guerra dos jovens.

Cientes do encargo que hão de tomar.

CARLOS OSWALDO BEZERRA DE MIRANDA

A idade entoa os cantos de nossas obrigações, e eu já ouço as primeiras notas sussurrar aos ouvidos de minha consciência.  No começo apenas um sussurrar, depois os acordes fazem-se mais nítidos; finalmente a orquestra da idade, mais madura, se prepara para executar o serio Prelúdio da Vida, que nada mais é senão uma tomada de consciência.

Mais adiante a Tocata, isto é, resoluções tomadas, fazendo da personalidade uma verdadeira Harmonia.

Por fim a Fuga para a Vida, que tem seu Tronco e sua essência no que lhe precedeu.

E nas pautas de minha vida um Tema persiste e é o refrão de meu canto:

(crescendo com ênfase): “Prometo Crescer, Prometo ser Homem”.

(piano, com humildade): “Prometo Tentar...”

MICHEL BELTRÃO

Eu quero contar os anos que passaram

Eu quero contar os minutos que acontecem

Porque o tempo que foi

Não será jamais

Porque o amor, a tristeza, a felicidade

A flor, a beleza, a bondade

Modificar-se-ão e de outros modos retornarão

Mais ainda eu quero contar o amanhã

Porque tudo é esperança, é ilusão

Porque tudo é desejo, é realização

Porque tudo é a minha luta, a minha vontade de crescer

Mais ainda, eu quero contar o amanhã

O dia em que eu gritar por mim

O dia em que eu fizer por mim

O dia em que eu responder por mim

E quando o amanhã for hoje

O escuro for claridade

A indecisão for decisão

E a realidade não for um sonho

Então, eu serei mais livre

Eu saberei como lutar

Pois, compreenderei o mundo melhor do que o faço hoje

Nesse dia terei alcançado a maioridade...

MARIA HORTENSE TEIXEIRA

Canto o feto que nasceu inocente,

Canto o feto que virou criança,

Canto a criança feliz, futuro adolescente,

Canto o adolescente, que desabrocha pra a vida,

Canto o maior, o adulto, que pela vida se fez digno.

Canto a vida que o adulto iniciou,

Canto a morte, que com seu, abraço o agarrou,

Reduziu e transformou em pó;

Pó da terra, pó da vida, pó do pó,

Que pela morte apesar de pó,

Sempre, sempre se honrou,

E para sempre se glorificou.

DANIEL JOAQUIM PEREIRA JR.

Passara 10 dias só,

Só de uma solidão de pedra

E voltara,

Os olhos vidrados,

O peito arfando,

A voz tão sumida

E o canto que entoara

À liberdade que alcançara

Perdia-se no ruído de seu próprio respirar.

Tinha visto a verdade

Agora

Uma posição a tomar

Era livre

Ouvira o canto da maioridade.

ELISABETH MALBURG

Cantar a maioridade

É cantar o que é grande

O que é bom...

Canto o amor maior

Que só a mãe oferece

Canto a humildade

Que só o pobre possui

Canto a opulência

Que só o rico esbanja

Canto a beleza

Que só a Rosa de Maio tem

Canto a felicidade

Que só tem aquele que vive

Que ama, que ri, que chora

E que canta, bem ou mal

A arte de ser maior.

ANGELA MARIA GODINHO

Canto de guerra

Canto de paz

Canto de sala

Canto de alma

Canto de rua

Canto de céu

Um canto, porém um canto mais alto

O canto da maioridade

Canto dos treze,

Dos quatorze,

Canto dos quinze,

Dos dezesseis

Canto dos dezessete

O próximo, porém, é mais alto

O próximo, porém, é mais significativo

O canto da maioridade

Bach autor de canto

Beethoven autor de um canto

Baden, Vinicius, Chico Buarque, autores de um canto

Vivaldi, Chopin, Lizst, autores de um canto

O mais lindo é o meu canto

O canto do qual sou autor

O canto do qual o tempo é meu parceiro

O canto da maioridade

Um filme, uma peça

Uma assinatura, um ato

Uma carteira

Todos dependem de um canto

Um canto de fé, um canto de liberdade

O canto da maioridade.

JOSÉ EMILIO NUNES PINTO

É um canto de responsabilidade

Saber fazer o melhor,

Sem prejudicar o próximo

Não ignorar as obrigações ou deveres

Mesmo que o sejam pesados

Correr por caminhos tortos

Fazendo o que é certo,

Fazer no presente

O que foi aprendido no passado

Mas sempre pensando no Futuro,

Ou seja na vitória

É um canto de liberdade

Lutar por ela

Até a conseguir

Abraçá-la fielmente, e

Aproveitá-la ao máximo,

E nunca abusar

Pois o abuso do bom

Gera às vezes o mau

É assim que eu canto a maioridade.

JOSÉ LUIZ FERNANDES WAHMANN

FIM DE LINHA
De repente, eu já estou velho.  Velho é quem tem o que pensar: o que já fez, o que poderia ter feito, enfim: quem já teve épocas, escolhas, fases.  Explico: minha vida sempre tinha sido uma reta, sem recordações, sem querer tê-las, desenvolvendo-se num só sentido, à procura de uma afirmação; afirmação exterior, pois que a interior, eu e minha vaidade sempre tivemos.  Cresci, senti-me afirmado; consegui o que queria, o que não  sabia o que era, mas depois descobria que era o que eu queria.  E a reta virou plano, sem direção definida, talvez até um pouco estagnada.  Parei num degrau — e comecei a me sentir vivido, já tendo passado por algumas coisas, com algumas experiências.

O interessante é que, se passei treze anos, em dezessete, em colégio, nunca liguei o curso, nunca odiei colégio, e desde que começo a me achar alguém — ou alguém que eu atualmente e conscientemente me lembre — penso em colégio como símbolo de vida social, de local agradável para estar (a biblioteca é deliciosa), fresco e simpático.  As aulas entram naturalmente e sem bater e se enchem a paciência, eu desligo, e o professor que olha a minha cara nunca iria dizer que estava pensando no giz e não na sua aula de Latim (ou Grego ou o diabo, chato que seja).

Até uma certa época (acho eu que coincide como 3º ou 4º anos do ginásio), eu não existia para ninguém.  Desprezava meus colegas de sala, e era desprezado por meus colegas de turminha-de-rua; os primeiros eram (descobri) inteligentes e os segundos, cretinos.

Ai eu descobri meu lugar (pelo menos na época), e comecei a sair com a turma da classe; e descobri festas, meninas, e descobri enfim, as primeiras descobertas.  Estudo é neutro, completamente sem significado; o que eu gosto de aprender é o que não sou obrigado a.  E a bagunça foi parando, e o menino-problema foi ficando mais calmo; resolvi que a afirmação tinha que ser outra, ou então amadureci; e o meu prazer era ser enigmático, ou fazia loucuras, ou ficava dias calado, ou tirava dez em Química (e todo mundo não entendia); tudo isso, eu até hoje não sei se calculadamente, ou se eu era assim mesmo.

E a Hora chegou, o ano chegou, o tempo passou, e eu mudei.  Estudo passou a ser alguma coisa, não tudo como eu queria (e sempre quero depois a vida de Einstein, Edson, Pascal ou outras figuras assim edificantes), a preguiça e o deixa-para-lá, contrabalançam sempre meus arroubos de dedicação e glória póstuma (e glória presente mesmo).  E de repente eu me achei superior, um gênio, e contrabalancei de novo, agora graças à minha querida ou desgraçada lucidez.

E o papel acabou, o ano vai acabar, a vida adulta vai começar, e eu vou virar gente, e eu já sei o que pensar: não pensar, pelo menos de propósito.

AURELIO BAIRD FERREIRA

É um parque, são dois túneis, e quatro praias: tudo novo, novinho mesmo.

Até a fumaça que era preta, ficou cinza...

As manhãs agora são tão mais largas e tão mais bonitas, que o carioca se sente turista também — e a resposta é uma só: progresso, lento como o bonde que não existe mais, porém progresso genuíno.

E o bonde? Ah, o bonde saudoso, querido e velhinho, que de tanto bem servir aposentou-se e virou monumento de parque, talvez até cartão postal.

Apinhado e mal-cheiroso, figura antiestética que o “Zé povinho” tanto usou, que agora virou quiosque colorido.

Que há de melhor que lembrar as viagens cansativas e barulhentas, a gente lendo e relendo os mesmos anúncios escurecidos, para se distrair, e a figura de um azul desbotado e roto, grandes bigodes e palito brincando entre os dentes, que recebia os nossos cinqüenta centavos, e dava sinal com a mão gorda de unhas feias, dizendo: fim de linha!...

SOLANGE MOTTA RAMOS

Parou, olhou, voltou.

Olhou mas não entendeu.

Foi embora.  Voltou.

Ainda estava lá.

Imóvel.  Desafiadora.

O que seria, afinal?

Não parecia perigosa.

Tão pequena...

Ele não, era grande e forte.

Súbito, moveu-se;

Ele levou um susto e ficou com raiva.

Atacou.  Lutou.  Perdeu.

Tinha que perder.

As minhocas sempre ganham dos peixes...

FERNANDO P. BRAVO

Eu queria ser como uma estrela pequenina, e vagar entre planetas rechonchudos.  E brilharia, ainda que pouco, mas brilharia.  Deixaria um rastro prateado e eterno, para que todos os que passassem soubessem por onde corri, para onde fui, o que evitei e o que superei.  E outros viriam seguindo a mesma trilha:

“Por aqui passou uma estrela, e por aqui passarei”, refletiram.

“Ela brilhou e brilharei também”.

E eu, como uma locomotiva reumática em fim de linha, eu os olharia, brilharia ainda um pouco e morreria engolido pelo céu.

JOÃO MAURICIO ARCOVERDE

Findei como homem, virei bicho.

Só piso nós lagedos e nos espinhos, gasto as alpercatas nesta terra seca e abençoada.  Minha vida de pecados não foi culpa minha, foi culpa de ninguém não; Deus quis assim mesmo.  Sei que me acabo um dia antes da hora certa, mas não tenho medo da morte, sou que nem urubu: só tenho a lucrar com ela.  E, enquanto isso não chega, só quero viver a vida montado num cavalo bom, que me leve aonde eu queira.  Sou cabra macho, homem que não se queixa de uma ferida e que se vexa em deixar o coração em uma forquilha de imbuzeiro.  Sou filho de um vaqueiro e desta terra, sertanejo e cangaceiro, sim senhor.

JOSÉ MAURO OTAVIANO DE SOUZA

Nasceu ao amanhecer

Logo que o sol subiu.

Cantou a todos os horizontes

Conheceu o mundo

Então, odiou aqueles que o criaram para a escravidão

Mas amou os passarinhos que cantavam a seu redor

E amou a selva virgem que o cercava

Veio.

Chegou como chega a Glória

Chegou como um manto de folhas aos seus ombros

Chegou, cresceu, ficou

Ao amanhecer, começou a viver

Viver sua vida assediada.

Viver um caminho acompanhando a luz

Viveu até que anoiteceu

Então perdeu sua vida

Perdeu sua cor, seu brilho.

Tombou no chão.

...................................................

Foi um girassol que morreu.

LUIS ARMANDO QUEIROZ DE ARAUJO

Amiga, aqui nos separamos.  Você continuará de cabelos brancos, mas será sempre jovem, não envelhecerá jamais.  Talvez morra algum dia, ou continue até o fim dos tempos, mas já terá cumprido a sua missão e com alegria serás lembrada ainda por várias gerações.

Eu agora me lanço ao oceano e tento atravessá-lo.

Cheguei ao fim desta linha.  Tomarei os remos e os segurarei firme.  Subirei ao barco do destino e procurarei levá-lo através das tempestades.

Adeus amiga, aqui nos separamos.

BRAZILIO DE ARAUJO NETO

PRECONCEITOS

Verde, vermelho

Azul, amarelo

Branco, preto!

Francês, inglês

Brasileiro, italiano

Alemão, judeu!

Grande, pequeno

Alto, baixo

Rico, pobre!

Branco, preto!

Alemão, judeu!

Rico, pobre!

É preciso gritar, eu estou gritando:  Não, não há deferência, nada os separa.

A vida os une.  O amor os iguala.  Que importa a cor, a raça, o ouro?

O sangue é vermelho.  É um só.  O coração ama.

Todos tem braços que devem se elevar num grito só: somos irmãos.

Esta segunda parte, consta de um tipo de exercício diferente, que encontrei preconizado no excelente livro de Cognet e Janet:  Apprendre à écrire.

Parte-se de uma frase, ou do título de um livro e pede-se que o aluno — deixando de lado o enredo do livro caso o conheça — diga em uma frase curta o que este título lhe sugere.

É uma forma de  S ( R aplicada ao estilo.  Aqui também há que notar a extrema diversidade das reações e poderá ser interessante ligar pelos gêneros o autor de cada uma, comparando-o com as composições assinadas da 1ª parte.

L. M.

2ª PARTE

PÁSSARO CEGO

— Voava, batendo nas folhas.  O que adianta viver sem escolher o galho para pousar.

— Bacurau na beira de estrada inaugurando a noite.

— Não é cegueira, é miopia...

— Aquele que é livre sem ser livre.

— O amor que não sabe escolher a pousada segura.

— Sou como um pássaro cego, vôo muito e vejo pouco!

— Nem sempre o cego enxerga tão pouco como pensamos.

— É o homem ignorante.

— Não enxerga, não voa porque tem medo, mas é belo.

— Cativeiro; ou talvez a volta a ele.

— Uma gaiola, um alçapão, um miolo de pão.

— Feliz, pois não vê a realidade da vida.

— Por que pássaro cego? Pássaro é inocência.

— Voa sem rumo à procura de um ninho.

— Perdido nas alturas; é espírito mau...

— Voa sem ver, sem saber, não é isso o vôo da adolescência.  É este o meu vôo.  Será que ainda verei?

— Não vê a vida, mas sente a vida.

— Da água não bebeu, do amor não provou, da vida não viu.

— Fim de vôo.

— Quis dourar-se ao sol, virou morcego.

— O homem à procura da felicidade.

— Voa, sem ver o chão que se afasta, sem ver o fim que se aproxima.

— De que lhe servem asas se nunca verá o mundo de cima?

— Era tão cego, tão cego e voava tão alto, tão alto que nem viu a vida...

— Ficou cego ao ver o pecado do homem.

— O importante não é ir depressa, mas ver por onde se vai...

UM RAMO PRA LUISA

— De flores

     De sorrisos

     Um ramo de vida

     Ou será de adeus?

— Esqueça o ramo.  Dê-lhe amor.

— Um ramo-broto, um ramo-árvore, sempre um ramo.  A mesma intenção, o mesmo gesto.

— Luisa por um ramo?  Não, Luisa merece mais.

— Amor que nasce em forma de flor, que acaba em forma de espinhos.

— O ramo é de cravos...Pobre Luisa!

— De rosas? De cravos? De margaridas? Não! Um ramo de amor.

— Para uma menina, com uma flor.

— Que se foi e que da vida não teve mais que desilusão.

— O melhor presente para uma flor.

— Ora, Luisa só quer um ramo — suporte com que possa atingir Deus: ramo-suporte da eternidade.

— A flor não merece mais.

— Fim de um verdadeiro amor... Mando rosas ou lírios?

— Para uma Luisa — mulher, só um ramo de amor.

A ILUMINAÇÃO DA VIDA

— Outra miragem, meu Deus!

— É cobrada sem falta mensalmente pela Light!

— Todos olhavam e riam.

    Era mais um menino que nascia!

    Era a iluminação da vida.

— Os olhos de alguém...

— Iluminação terrena com holofotes divinos.

— Um eterno “black-out”.

— Acabou-se.  Onde a luz?  Luz de vida.  Luz de Deus.  Deus é Luz.

— Clarão de esperança.

— Vem do céu, dos olhos de Deus.

— A vida é iluminada por aqueles que se fazem luz.

— Apenas um amor que fosse maior que o seu egoísmo e vencesse a morte.

— Será que todos a encontram?

— O casamento,  a inveja, o homem, o sonho, o nada...

— Vida clara, vida pura, vida santa...é vida virgem.

— Vem do infinito, por amor aos homens.

— Luz azulada que nasceu do sorriso das estrelas.

CIDADES MORTAS

— Sou eu, é você,

     Somos nós

     Cidades mortas

     Quando sós.

— As que mais vivas existem na saudade dos homens.

— Arqueologistas cavando, cavando e descobrindo...

— O tempo escondeu.  O mundo seguiu.  A cidade morreu.

— O progresso e a civilização acabam por assassiná-las.

— Fim de uma noite, onde o pecado reinou.

— As cidades não morrem.  Os homens sim.

— Corações sem amor.

— Muitas páginas, muitas palavras e um grande passado.

— Cidades mortas... ou falta de amor e compreensão nós corações?

— Autópsia revelou carência de bom senso e de fé.  Causa mortis: Câncer social, incurável.

A SELVA
— A selva sou eu

     você é o amor

     areia entre nós

     me impede de amar.

— Longo e interminável silêncio.

— Obscura como a vida

     Verde como a esperança

     Implacável como a morte.

— Escura, traiçoeira, porém bela e virgem.

— Rumo da vida tal como ela realmente é, sem a interferência do que alguns chamam de vida.

— Que o ratinho nunca se esqueça que a única vantagem do leão é sua força...

— É a vida.  Sobrevivem os mais fortes.

— Como a vida: tudo virgem, tudo desconhecido...

— Eva “É Adão! Bem que eu te disse, serpente!”

— A única que ainda se mantém pura.

— Na vida é como na selva: vence quem é mais forte.  Luta-se para sobreviver.

A CINZA DAS HORAS

— Pai, apresento para teu julgamento (que espero indulgente) estes despojos, resumo da triste aventura que eu não pedi para viver.

— Nos cabelos da vovó...

— Fazem um monte, junto com as guimbas que ele fumou, esperando por mim.

— O cuco morreu queimado.

— Passam as horas.

    Tudo se fecha

    O mundo grita

    Tudo morre

    Hiroshima queima

    É a cinza das horas.

TRES ALQUEIRES E UMA VACA

 — Muita terra para plantar, pouco gado para pastar, tanto sonho para sonhar.

— Três alqueires e uma vaca (Doze litros na espuma).

     Uma rede na varanda.  Duas mangueiras — maninha uma, outra carregada, goiaba feita em tacho...

— Desperdício de terra, esperando a reforma agrária.

GANGA ZUMBA


— Que quer liberdade


     Que quer palmeira verde


     Que morreu em vão...

— Era um tabuleiro de damas.  As pedras pretas  fugiam sempre — E se juntaram e se esconderam.  Mas vieram as damas brancas que as descobriram e destruíram.

— Xangô, ajuda teu fio a libertá teu povo.

— O negro no pelourinho ergueu os olhos ao céu.  Seu sangue banhou a terra e mais um morreu pela liberdade.

— Negro chegou, a batucada começa.  O morro se realiza, a cidade estremece.

— Matou para viver.  Matou para ser rei.  Matou pela liberdade.

— Lutou por alguma coisa.

— É o banzo que chega.

— Da terra, do lar

     Fugi meus guerreiros

     Fugi p’ra lutar.

FIO D’ÁGUA

— Pingou

Molhou

Secou!

Miragem carioca.

— Torneira vasando.

— Caiu na terra e podia virar lama.  Encontrou uma semente e virou árvore.

LIÇÃO DAS COISAS

— As folhas não precisam cartilhar para aprender a cair.

— Põe o menino no canto, Sinhá que ele não quer aprender a lição.

— Mar, areia, conchas... Ensinar o mar a banhar a concha eternamente, entre rochas desconhecidas, numa praia tão longe, tão vazia, tão só...

— Espinho espeta, o quente queima, o peso pesa, brinquedo quebra,  a escola é dura, o Pai é gente, a Mãe é morta, mortos os sonhos, a vida é chata.

— Mamãe tomate ensina a seus tomatinhos a darem boas saladas e as flores mães mostram a seus filhinhos como serem boas poesias.

— 2 x 9... Será que eu passo, mãe?

— Plantei uma rosa, disseram que ela era minha.  Veio alguém e me tirou a rosa.  Fiquei com os espinhos.

UM HOMEM NA MULTIDÃO

— Como tantos outros, é indiferente.  E eu com isso?

— Sem rosto, sem nome, sem alma.  Um número na estatística.  Contudo, lê fotonovelas e sonha romances.  Vê fitas de guerra e sonha aventuras.  Bate nós filhos e se infla de autoridade.  Um homem.

— Não há homens em multidão.  Existem apenas pedaços, amorfos como ela.

— Um zero à esquerda.

— Central, 18:30

O GALO BRANCO
— Grito branco no vermelho da madrugada.

— O sol bocejou vermelho e abriu seus tantos braços ao gentil bom dia que o despertara.

— O sol nasceu.  Deu bom dia ao mundo.  O galo cantou, dando bom dia ao sol.

— O galo da vizinha canta para a galinha a noite inteirinha.

— Cantou às 5 da manhã, me acordando.  Que sonho!  Ah!  Ainda hei de fazer uma sopa deste galo!

— Com sua altiva voz, bradou que tudo estava errado.  Graças a ele, agora tudo está certo.

— Mal conheci — tinha eu dois anos — o galinho branco que meu primo amava e devorou chorando.

— Símbolo da paz em um terreiro que ele ainda manda.

— Despontar de um dia que mergulhará em alegrias.

— Era de porcelana.  Lindo!  Via-o ali pousado e esquecia-me do real.  Meu medo do real!  Era tão quieto que lhe acariciei a crista.  Senti um arrepio.  Não, não gostava daquele bicho.  Nem de porcelana.  Nem branco.

— Quando eu era criança, ouvia dizer que quando um galo branco inicia com seu canto um novo dia, esse será feliz.  Eu não sei se de um tempo para cá não ando usando óculos escuros...

— Seguro arauto de verdades que ditas, perdem-se na multiplicidade de seus ecos.

— Sentia-se diferente.  Os outros todos eram escuros.  Só ele era branco.  Não gostava de se sentir assim.  Não entendia a pureza.  Por isso morreu triste.  Sem carinhos.

VIA LACTEA

— A lua passou correndo e deixou no céu seu rastro.

— Um dia até lá e trarei mil estrelas para você.

— Quem merece mais a divindade: o leite ou as estrelas?  A deusa derramou leite e formou as estrelas, a beleza, tudo isso.

— Caminho de estrelas que procuram, em um céu tão grande, locomover-se livremente, sem medo, sem preocupações, sem alarde!

— Um caminho de luz no mundo da morte, uma passagem anônima de vidas tristes.

— Linda.  Inatingível, distante como a Felicidade.

— As estrelas sempre me fazem ficar triste.  Cada uma é um infinito separado, egoísta.  Deve ser triste ser uma estrela.  Ser tão só, sem ninguém para quem contar as mágoas, as alegrias.  Sempre só, infinitamente só...

— Grande, enorme, a perder-se de vista... E nós, tão pequenos.

— Gotas de luz no azul negro.  Compactas, porém, Leite de deusa derramado.

OS SERTÕES

— Azul e amarelo.  E só.

— A chuva não cai dos olhos.  Vem do coração e vira lágrima, a chuva do sertão.

— Onde o negro trabalha, onde o sol queima, onde a chuva cai.  Sertão negro.

— Gente pobre, gente suja, gente doente, gente sem dente... Gente boa, gente simples, gente irmã...

— Havia a miséria, a fome, um mundo de insinuações marxistas, mas à janela do carro indiferente chegava, apenas, o pôr do sol.

— Aquele lugar que quando criança adorei.  Hoje não suporto.  Mas na velhice voltarei.

— Os sertões

     Beleza agreste e 

     Inferno terrestre

     Do “Cabra da peste”.

— O homem e a morte, sempre juntos.

— Ar puro, que corre sem medo.  Beleza casta, sem a mão do homem.  Natureza sozinha.  Lugar ideal.  Ninguém.

— O sertão não conhece o mar.  O mar não conhece o sertão.  Não se tocam, não se preocupam.  Ambos se identificam pela importância e grandeza.

— Escuros, estranhos, verdes árvores aquelas.  Esperança?

— Áridos, desertos, abandonados...  os jovens dos nossos dias, tão vazios, tão sós...

— Mato rude, inóspito.  Sua lei é a do forte.

A CIDADE E AS SERRAS

— Sabará, toda em barroco, e ladeiras.  E a incrível ponte de ferro, que a serra esconde.  E o trem.

— Vou à serra, desço à cidade.  Saudade... Longe e perto.

— Terrenos de duas vivencias humanas: a cidade, nosso metódico, frio e sem cor ganha-pão; as serras, as alturas infinitas, conquistadas pelo espírito.

— Serras, estradas tortuosas, espinhentas, lamacentas...

— Cheguei — cheguei à cidade, à verdadeira cidade — Compreendo Deus.

— Verdura de vale, parede alta vermelha de montanha.  Branca de casas destoando do conjunto.

— A cidade-natureza, feita de verde.  A cidade morta, feita de cimento e tijolo.  Fria como uma noite sem lua.

ESPUMAS FLUTUANTES

— Restos de lua.

— Umas, carneiros, outras caras de avozinhas, outras, sorvetes, todas são nuvens.

— O mar, inimigo dos mestres de saveiros e dos canoeiros.  O mar os chama, Iemanjá já os acolhe!

— O mar se levantou e uma chuva de espumas apagou o nome que eu escrevi na areia.  Quem dera que o apagasse também do meu coração...

— Pensamentos de adolescentes para a escolha da profissão, em um mar que nem sempre são rosas.

— Formam-se, mostram-se e morrem.  Sem profundidade, como a vida de muitos.

— Presença ondulante de algo que finda.

— Praia, sol, bebida  e amor.

— Ressaca, ódio, tristeza.  O mar que havia brigado com seu amor, fez alvoroçar sua noiva, atingindo a pobre areia, que estava sossegada, admirando sua beleza.

— Puras, misturam-se às vezes, mas o resultado é uma pureza maior.  Haverá alguém como elas?  Mesmo uma criança?  Uma só?

— Eu queria ser uma bolinha de sabão.  Nasceria colorida, de uma espuma toda branca (milagre?).  Causaria a alegria de uma criança e depois voaria para o infinito azul.

— O fim ridículo de uma onda formidável.

— Sem destino... deixam-se levar.

— Fim de onda, começo de praia.

— Antes nosso amor era puro e claro como a água do mar.  Hoje, só restam espumas flutuantes.

— Restos de champanha, melancolias de quarta-feira de cinzas.

— Sonhos de uma adolescente.

— Vidas que nascem da morte das ondas, seguem errando pelo dorso do mar e, acabada a força, desaparecem normalmente.

— Resquícios de um amor fracassado.

— O domínio do supérfluo.

— Lança-se a calúnia e ela mata.  Vem o remorso e a vontade de corrigir.  Impossível.  Pode-se acaso reunir as espumas flutuantes do mar?

MÚSICA AO LONGE

— Tento escutar, tento adivinhar, mas já deixou de ser.

— O relâmpago dançou no céu e o trovão regeu a orquestra.

— Noite escura.  Ouço uma voz.  Ouço um choro de criança.  A voz me pareceu alegre, porém cansativa.  O choro estridente, mas melancólico na música.  Geralmente sinto tudo isto.

— Há também uma música de fundo, um cenário que só percebemos no fim da vida; aí, já é tarde, o pano cai.

— Difícil alcançá-la.  Mais ainda senti-la.  Está tão longe.  Música não é para todos.  Eles ouvem, muitos até fecham os olhos, mas poucos sentem — Vem de longe.

— Baixinho, aparecem notas soltas, fugindo.  Música invisível, querendo brincar comigo.

— Excitam-se as ninfas, aos chamados dos faunos.

O FAZENDEIRO DO AR

— O vento planta canteiros de nuvens.

— Ele vem correndo pelo mundo, despetalando flores, balançando as árvores até que, exausto, sentou no colo de Deus e chorou chuva.

— ... Vai chover tempestades.

— Abelha?...

— Aquele que vivia rindo, mas agora não acha graça em nada.

— Fiz-me fazendeiro de esperanças.  Cultivo-as porque nelas encontrarei o ar para continuar a viver.

— João Fazendeiro morreu.  Mas seu coração continuou.  Continuou a ser fazendeiro, mas fazendeiro do além.

— Deus.  Vê-nos de cima.  Somos suas flores, frutos e plantas.  E colheita.

— Deus.  Negado pelos homens.  Afirmado pela fé.

— O poeta perdido na imensidão de suas estranhas visões.

— Lá está ele.  Com que veemência suga as flores.  Elas parecem gostar.  Não se queixam... Colorido, bico longo, asas poderosas.  É o beija-flor.  Tento alcançá-lo.  Não consigo.  Como ele é rápido.  Faz lembrar o som.  Entro e olho a janela.  Pelos vidros embaraçados, posso notar seus movimentos graciosos.  Lembro-me de mim.  E rio...

— Tem o vento como corcel e está sempre a querer laçar nuvenzinhas desgarradas.

— Só vejo bolhas.  Grandes e pequenas.  Belas e feias.  Um toque e todas estourariam.  Mas eu as amo.  São minhas bolhas.  Sou fazendeiro do ar.

— Protege a todos, até mesmo aqueles que ainda não o encontraram ou que o negam ou o rejeitam.  Pergunto:  você conhece outro tão abnegado e perfeito?

MARTIM CERERÊ

 — Afogo-me no azul que não me pertence.

— Desce, sobe.  E nós aqui.  Algum dia talvez toque o céu.  Quem sabe?

— Não me importa que, na verdade, ele seja um pássaro.  O meu vive na terra, uma terra má.  Suja, enlameada.  É um pássaro que anda, chora, grita, xinga.  Martim Cererê é a infelicidade.

ÚLTIMAS CIGARRAS

— Inutilidade do belo.

— ... e as primeiras formigas.

— Começo da solidão.

— Idade que chega.  Outono da vida.  Foram-se as últimas brincadeiras do verão.

— O verão acaba.  O outono triste chega.  É triste porque as folhas caem e as árvores choram.  E eu não gosto de ver ninguém chorar.

— Tempo frio.  O verão se arrasta ao longe para não mais voltar.  O desabrigado sofre, o trabalhador morre:  Donde estou, não vejo nada, nem sinto.  Ouço apenas cantar uma cigarra fora do tempo.

— Existem, sim, mas não últimas.  Quando uma morre com seu derradeiro silvo, outra já começa a cantar...

— Mais um dia, mais uma cigarra.  É a morte.  De um dia e de uma cigarra.

— Elas cantam no verão, mas não agüentam a escuridão do inverno.  Morrem.  Mas morrem felizes, pois souberam gozar o calor do sol.  A última cigarra a desaparecer foi a que mais perto chegou do sol.

— Esperanças da juventude.  Que será da maturidade?

A MÃO E A LUVA

— Prefiro a mão, pois a luva engana.  Eu não quero ser boba.

— Matéria e forma.

— A mão perdoa, a luva desafia.

— Por que esconder tão bela mão?

— O real e a superficialidade.

— 10 — 9— 8 — 7 — 6 — 5 — 4 — 3 — 2 — 1 — 0

Bum!

Quem foi que mexeu naquela granada?

— Luvas tão brancas

     Unhas pretas!

OS DEGRAUS DO PARAÍSO

— Cuidado para não tropeçar!

— A pomposa escalada da vida.

— São longos.  São largos.  São difíceis.  Patamares em que muitos ficam e a que poucos chegariam.

— Não há degraus — é rampa alcantilada...

— Onde levam?  São todos que podem lá pisar?

— Não os sinto, não os toco.  Devem estar longe  de mim.  Mas Deus é grande e olhará por mim.

— Acho que passaram cera neles.  É tão difícil chegar lá em cima.

— Tão altos!  Tão duros!  Melhor fora descer...

— Não há.

— Será que no Paraíso não tem escada rolante?

— Difíceis de julgar, fáceis de se cair deles.

— Chegaremos lá um dia e então você me conhecerá melhor.

APARÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

— Um adolescente de 400 anos, em plena fase de crescimento.

— Gente alegre, gente triste, gente que nasce,  gente que morre, gente, enfim.

— Fechado.  Em obras.

— Samba, Favela e Praia.

— Festa, alegria.  Realeza.  Rio é nacional.

— É olhar o mar, olhar a terra , olha o céu e sorrir.

— Quente — Demais

     Gente — Demais

     Beleza — Demais

— Barro, só, latas vazias...

     Ai! Um caco de vidro entrou no meu pé.

CAMINHOS DE PEDRA

— Caminhos de pedra 

     Tão frios

     Nós sem amor

     Tão vazios.

LUA CRESCENTE

— Chamaremos a lua para depor no tribunal dos namorados.

— Crescente, minguante, nova ou cheia.  Lua — Cenário de amor.

— Menino de rua enchendo balão.

— População em quarto crescente, finanças em quarto minguante.

— Lua crescente, amor

Tarde de sol, ilusão.

— Viu-a maior e maior.

Era a felicidade?

Não!  A loucura.

— Uma noite, surgiu a Lua Crescente.  O primeiro poema foi feito:  Deus, o Poeta, sua obra, a Criação.

— Reporte Esso:

O índice da natalidade...

— Russo, americano, americano e russo.  E a lua está crescente.

— A Lua cresce e eu cresço também.  Ela agora se tornou bela, cheia de orgulho, e eu também.  Mas logo se torna fria e vazia.  E eu também...

— A lua é crescente

Sobre nós dois

Infância é inocente

O amor vem depois

A MURALHA

— Cimento, tijolo

Tijolo, cimento

Nada de amor

— Muralha não me prenda!  Quero viver.

— Deus, o Bem — Satanás, o Mal.  Nós, a muralha.  Para onde vamos?

— Áspera, dura, fria e sem sentido, como a vida do lado de lá.

— Vamos derrubá-la?

— Se deparares com uma, não desanimes.  Já venceste.  A primeira ao nascer.

— Barreira instransponível da vida.  Deixe-me passar.  Quero viver.

— Levanta, sacode a poeira, dá volta por cima!

UM LUGAR AO SOL

— Quanto custa esta propriedade?  Uma lua?  Cinco estrelas?

— Que todos querem.  E poucos conseguem.  O meu ideal.  Mas ainda estou na sombra.

— Um pedaço de Vitória.

— Ela chegou, tirou sua saída de banho e entregou-se ao sol.  Era mais uma ninfa da areia.

— Humanidade.  Cada um querendo destruir o próximo por um maior lugar ao sol.

— Queria.  Lutou.  Conseguiu?  Vive agora no pátio da prisão.

— Por entre as névoas

Procuro

Um lugar ao sol

Um futuro

A DESCOBERTA DO OUTRO

— O quarto do Irmão.  O berço que fora dele, o lugar que fora dele, a mãe que fora dele.  O cheiro esquisito do irmão.  Não faça barulho, que o irmão está dormindo.  O choro do irmão.  E aquela impressão ruim de ter sido esquecido:

— Mamãe, por que é que você não devolve o Irmão?

— O cachorro chegou.  Cheirou o poste e descobriu — um outro!

— Não era um outro.  Era apenas um espelho estúpido.

— A surpresa opera milagres.  Mas os milagres nem sempre são bons.

— Brincamos de esconder.  E de repente, um espelho.

TERRA ROXA

— Estava toda roxa, de luto, esperando o enterro das sementes.

— Húmus.  Matéria morta criando matéria viva.  A primeira lição da eternidade.

— Roxa de tanto sangue, na luta para ter terra.

— Da semente, do fruto, da vida.

— Plantei aí minha vida.  Foi pena!  Fomos todos enganados pelo prisma da refração da luz.

— Escuros e feios germes da bela e radiosa vida.

— Terra roxa, terra trabalhada, terra suada, terra boa.

— “Em que se plantando tudo dá”.

— Terra roxa? Por que a terra está roxa?  Está roxa só por causa do sangue deles?

— Alicerce da Economia brasileira.

— Plantação de beterraba.

— Sonho do lavrador.

— Aliás, o roxo está na moda: Ipê, cabelos...

— Discórdia, guerra, desunião, morte, incompreensão... Terra... roxa de vergonha...

— Roxa, até o dia em que o pincel do ódio a tingiu de sangue.  Quadro maldito..
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